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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
7 ; - DECRETO N. 6.095 — DE 19 DE JUNHO DE 1903

ecín-Cede ao Gymnasio I-IdeCroft, no Estado de S. Paulo, os
privilegicsi e garantias de que goza o Gymnasio Nacional

O Presidente ria Republica dos Estados Unidos do 13razil,
attendenclo ás informaç5es prestadas pelo delegado fiscal do Go-
verno sobre os-programmas .de ensino e o modo- por que 'são •
executados no Gymnasio Ifydecroft, no Estado de S. Paulo, resolvo,

	

de acciirdo com o art. 367 	 Codigo dos • Institutos Ofliciaes
Ensino Superior e Secundado, approvado • pç,s1,1 decreto n. 3.890, de
1 de, janeiro de- 19)1, conceder .ao- dito estabelccimanto de instru-
cção, na conformidade do art. 331 do citado coligo, os privilegios
e garantias de que gola, o Gyrnnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 19 de ju qho de MS, 20° da Republica.-	 .
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Angusto Tarares de Lyra.

DECRETO N. 6.996 DE 19 DE JUNHO DE 1938

All'e ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-
pecial do 9250$, para 'occorrer ao pagamento da ajuda de
custo relativa á sessão extraordinaria de 1891 e -de subsidio
correspondente ao periodo de 15 de julho a 31 de dezembro

• do mesmoanno, a que tem direito Sebastião Fleury Curado
•- O Presidente 'da Republica, dós Estados -Unidos do Brazil,

•• tendo ouvido o Tribunal de Contas', nos terrnok-do arr. 70,_ §-50„"do
regulamento:Approvado pelo decreto n.<2.439:'. do 23 de. dezembro
de 1890, resolve,.á, vista do art. 80 da lei n: 1; 811, do 31 t de de-.

.	 •

zembro de 1907, abrir ao Ministerio da Jus,tiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 9:250$, para occorrer ao pagamento
da ajuda de Custo relativa á s3ssao extraordinaria de 1891 e do
subsidio correspondente ao periodo. de ,15 de julho , a 31 de de-
zembro do mesmo armo, a que tem direito' Sebastião' Fleury. Curado,
na qualidade de Deputado pelo Estado de Goyaz. '	•

Abre ao ' Ministerio• da Justiça e Negocios Interiores 'o credito de
4:573$331, supplementar á verba n. 26 do art. 20 da lei de
orçamento do exercicio de 1908

•
- O Presidente da RePublica'dos Estados' Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 2° do decreto legislativo n. 1.87G,
de 10 do junho corrente, resolvo abrir ao Ministerio da Justiça a
Negocios -Interiores o credito de 4:573$331, supplementar á verba.
n. 26 do-. art. 2° da lei dç orçamento do exercido de 1908, para
occorrer, de accôrdo com a demonstração junta i ao pagamento do.
augmento de vencimentos, concedido pelo citado decreto a diversos
empregados da EsJola Polytechnica, no penedo de 15 de junho a 31
de dezembro de 1903.	 • - - •	 .

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREiTIA PENNA.

Any' " Itsto Tares dá.Lyra
r

Demonstração da despeza com o atigmento de . v. encimentog,
. dia() pelo de3reto lejislativo n. 1.878, de 10 de junho

corrente, a diversos empregados da. Escola Po'.ytechnica, no,
periodo de 15 de junho a 31 de dezembro de 1908 •

Importançia relativa ao pe- • -
rodo do 15 de junho a 31 de,
-dezembro de 1903

De - cada
empregado •

1 sub secretario 	

4 amanuenses. 	

bibliothecario 	

	

1 sub-bibliothecario 	

• q'
;

'Primeira rsecção da Directoria da Conlabilidade dat :Secretaria
da Justiça e Negocios Interipre.s, 19 de junho sie 190.3.- Cqrra/he e
,.Souza,	 Visto.—Rolrigues Barbosa,.airector de secção. .

Visto. —J. Bordini, director geral.

Cargos .)
Augmento

annuad de cada
empregado

1:20%000

1:204',00

1:204000

1:204000'

653$333

653$333

6'531,333

65'$333

2:613$332

653$333

053$333,	 .

4:573331

• • ,
De classe "
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AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

• •

DIARIO

.MENSAGENS

• 'ISM. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de
submetter á vossa apreciação a indl. isa expos'ção que me foi
apresentada pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores, rela-
tivamente á concessão do credito extraordinario do 4:200$, ouro,
para pagamento do premio do viagem ao Dr. Aristides Novis,

Rio de Janeiro* 19 do junho de 1903.

Sr.' Presidente dá Republica, — Tendo sido conferido ao
Aristides Novis,, quando alumno da Faculdade de Me Reina da

Bahia, o premio do viagem, de que trata o art. 221 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e Secundario, approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, foi-lhe arbitrada a
quantia de 4:200$, ouro, de accôrdo com o disposto na ultima parte

. do art. lodo decreto legislativo n. 1.487, de 6 de agosto de 1906.
E' porque não exista na lei de orçamento do exercido vigente

consignaçáo em que possa ser comp,rehendida a despeza com tal
premio, julgo necessario que se solicite ao Congresso Nacional o
credito extra,erdinario de 4:200$, ouro, para o respectivo paga-
mento. ' •

&Amou°, pois, o assumpto á vossa apreciação, afim de que
vos digneis resolver como for acertado.

• Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908.— ¡lagosta Tarares de Lyra.

• Sr. membros do Congresso Nacional—Tendo em consileração
-O que ponderou O Ministro da Justiça e No4ocios Interiores, na
exposição junta, sobro anecessidade de se solicitar ao Congresso Na-
cional o credito extra,ordinario do 1.049:197$99, para continuação,
no corrente exercicio, das obras do quartel central e dos quarteis
regionaes da Força Policial do District° Federal, cabe-me a honra

•de submetter o assumpto á vossa, apreciação, afim de que vos
digneis resolver como for acertado.
. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1903.

• •	 .A.FroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA:

,

Sr. Presidente da Republica—Conforme affirnei em meu ultimo
relatorio„ as obras do quartel central e dos quarteis regionaes
Força, Policial, iniciadas durante õ Governo passado e continuadas
pelageneral Souza Aguiar, que modificou alguns dos contractos
primitivos para que as installaOcs melhor satid.zessom ás nece-

. sidades do serviço publico, custavam, depois do ultimadas,
10.311:502$186. A alespeza com a parto já executada dessas obras e
'das que ficarão promptas durante este anno elevar se-ha á quantia

"de 5.741:502$186, - da, qual foi paga, até 31 de dezembro de 1907, a
o 2.692:304$194, devendo sar paga, no correr do exercido a de

; 3.049.197$992. E como existe no orçamento em vigor, para esse fim,
' a Consignação de 2.000:000$000, segue-se que é necessario solicitar
um Credito de 1.049:197$902.

Concedido e applicado esse credito,- restará pagar, nos exerci-
. cios vindouros o á proporção que as referidas obras ficarem coa-

cluidas, a importancia de 4.600:004000. Sobre esse pagamento
dever-se-ha providenciar opportunamente, tendo sido incluida na
proposta do orçamento rara 1900 a importancia de 3.000:000$, fi-
cando os 1.600:000$ restantes para o de 1910.

Isto posto, submetto á vossa consideração a presente exposição,
para que vos digneis resolver sobro a conveniencia, de ser solici-
tado ao Congresso Nacional o credito a que mo referi, na impor-
-Lancia de 1.049 :197$992.

..Rio do Janeiro, 19 do junho da 1933, —.:1!tjusto Tavares ds Lyra.

• •
Sarg . Membros do Congresso Nacional — Transmittindc-vos

inclusa exposição que me foi apresentada, pelo marechal
Hermes. Rodrigues da Fonseca, Ministro da Guerra, sobre a
necessidade do se abrir ao respectivo Ministerio o credito
de 1.044:857$600, supplementar á verba 9a—soldos, etapas e grati.

-ficações de officiaes—do art. 16 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1908, venho pedir-vos que habiliteis o Governo a abrir o referi-

' dá crédito.
• -Rio de Janeiro, 16 do julho de 1908.

•
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENINU,

- • -	 iço	 aïtjÉi:1
-

Snr. Presidente da, Republica—O decreto n. 6.971; de 4 do cor-
rente, organiia as grandes unidades e os quadros dos officiaes
Exercito de accôrdo com a lei n. 1.860, de 4 de janeiro ultimo,
que regula o alistamento e sorteio militar e reorganiza o Exercito./

Do confronto dos nossos quadros com o -actual, no perlai° do
1 de julho a 31 de dezembro deste anuo, verifica-se um excesso do'
despezas naimportancia de 2.106:016$000, como se vê da inclusa;
demonstração.	 •

Attendendo, porém, a que dessa importa,ncia devem ser abatidas
as verbas de 1.099;32%000, de vencimentos de 445 aferes-alumnos e
excedentes, que são anroveitados nos quadros; r 4:338$4 2 pri-
meiros-tenentes pharmaceuticos supprimidos, e 156:994200, de .30
primeiros e 40 segundos tenentes moncos, cujas vagas não são pre-
enchidas sinão á medida que desapparecerern os 'medicas adjuntos,
reconhece-se que o credito nocessario para, pagamento do augmeno
to dos quadros dos ofdciaes do Exercito pela sua nova organização,
no 20 semestre do corrente exercido, é de 844:857$600.

Attendendo, tambem, que aos officiaes promávidos que não
deverem á Fazenda Nacional, • se deverá abonar , a im-,
portancia correspondente a tres mezes do . respectivo solda
do que indemnizarão os cofres publicos por descontos mensaes
da quinta parte do mesmo soldo, nos termos do art. 50, da lei
n. 1.473, de 9 de janeiro de 1905,iu•tifica-se'e accrescimo da im-
portancia de 200:000$, que dentro de 15 mezes, • reverterá ,aos mes-
mos cofres.

• Do exposto conclue-se que, para execuçãe da 24 parte da lei
n. 1.850, de 4 de janeiro, combinada com o decreto n. 6.971, de 4
do junho, tudo deste anuo, torna-se necessario solicitar-se do Con-
gresso Nacional P. abertura ao Ministerie da, Guerra do credito do
1.044:857$600, supplementar á verba 9i% etapaS gratifi-
cações de officiaes—do art. 16 da lei n. 1R41, de 31 de 'dezembro
de 1907, por isso submetto o assumpto á vossa esclarecida attenção.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1933. — Itermss R. de FOnseccs.
41/•nn•n•

Ministerio da Gueraa n. 16—Rio de Janeiro, 15 de junho de )908.
— Sr. 1 , Secretario da Camara dos Daputados— Transmitto-vos, de
ordem do Sr. Presidente. da Republica, para que vos 'digneis apre-
sentar á Cam ara dos Deputados, a inclusa mensagem que o mesmo
Se. Presidente da Republica dirige ao Congresso Nacional, so-
bre a nece;;idade da se abrir a este ministe,rio o credito do
1.044:957$600, supplementar á verba 9 a — soldos, etapas e gratifi-
cações de offidaes — do art. 16 da lei n. 1.841, de 31(10 dezembro
de 1903.

Sa,ule e fraternidade.—ffermes R. da Fonsma;

•
Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vot

a inclusa exposição que me foi apresentada pelo Ministro de
Estado da Guerra sobre a necessidade de abrir-se a este minis-
terio o credito especial de 100030$, para occorrer a despezas
com a acquisição do livros e outros artigos do expediente des-
tinados ás juntts de alistamento e sorteio militara creadas pela
lei n. 1.860, de. 4 de janeiro uliimo, rogo vos digneis habilita'
o Governo com o referido credito.
• Rio de Janeiro, -16 do junho do 1933.

AFFONSO Auousro MOItEIRA PENNA.

EXPOSIÇXO

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 1.860, do 4 de janeiro
ultimo, creou, nos artigos 39 e 45, juntas de sorteio e alistamento

funccionando as de , sorteio nos Estados e as de alista-
mento nos municipios.

Tendo-se de providenciar sobro as respectivas' insinuações, reco-.
nhece-se que o credito ordinario do orçamente vigente não com-
portará a despeza com a .acquisição de l i vro; e mais artigos de expe-
diente necessa,rios ao regular funccionamento dessas juntas, convin-
do por isso solicitar ao Congresso Nacional autorização para á aber-
tura a esto ministerio do credito especial de 100:000$, para occorreg
a essa acquisição.

Em taxis condições, subi-imito o assumpto á vossa esclarecida
attençao,para que vos digneis resolver Corno julgardes conveniente.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1908.—Hermes R. da Ponseca.
\. 1

•n•n •nn

Ministerio da Guerra—N. 17— Rio de janeiro, 16 de junho
de 1908.

Sr. P Secretario da Camara dos Deputados—Do ,ordorn .do -
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem
que elle .dirige ao Congresso Nacional, sobre a necessidade do abrir-
se a este miaisterio o credito • especial de- 100:000$, , para oecorrer
a despezm com a acauisiçã.'o de livros e outros artigos de expe-
diente destinados • ás junt.ts do alistamento e sortele , militar,' éreadas

n. 1830,-de 4 do janeiro ultimo. 	 -
Solide o fraternidade.—Hermes R. da Fonseca.

•



lOomline aç	 i!fIARIO OFF/CIAL	 —1903	 Clã

• Ministerio da Justiça °Negocio
,• Interiores ,	 •

•.Por decreto:alea , 10.do corrcnte, foL o-
- onerado. Amorico Fernandes . do • Souza_ ,da

• Jogar cio a,juilant3 .. do procurador. da Repit-
a .blica	 manicipio do Rio Bonito, .na soeção
• do Goyaz. •-• •--. :

—Por outros de 19, tombem do corrente:
Foram exoaerado::

• Alfredo Augusto Masearenhas, Antonio
Soares de Queiroz •Azevedo - e Jos:1 Caetano
Barroso dos logares de 1° e 3° supplentes do
juiz substituto federal" e aj talante "fio pro-
curador da Reoublica n municipio de Ja-
guaripe, e o major Rodolpho Mello Vieira,

.-Miguel da Rocha Lyra e Ubaldo Ramos de
.Lima dos do 1°, 2 3 e 3^ supplentes do mesmo
juiz substituto no municipio de Ilhéos, am-
bos na secção da Baldoo

Francisco Dominaues do Mattos, capitão
Antonio Affodso M ?mira. Braz Salvador

• Leite, Guiiherme P ,reira de Carvalho, José
Apollinario Rodrigues e Pedro Hauffenauer,
dos legares; os tras primeiros do 10. 2) e 3'
siipplentes do juiz substituto federal no mu.-
nicipio de Tau'ual , o 03 tres ultimos do

' 2° e 30 suppleates d mesmo juiz e ajudante
do procurador da Ropablica no mu licipio
de Santa Cruz da Conceição, na senão de
S. Paulo;	 .

Hermelino Silveira Martins, Josl Theo-
doro Pereira, AffonsO Rodrigues Vianna e
Francisco Vera Cruz dos lagares do sup-
}dentes do juiz substitut ) federal e ajudante

... do procurador da Republica na municipio
do Barl'ar, na a:usina soeção;

A pedido, Alexandra Villela do Andrade
do logar de 3° suppleato do juiz substituto
federal no muaicipio de Franca, tambem na
dita secção.

Foram. nomeados:
O Dr. João Dias Cardoso Sobrinho, o major

Laurindo Ferreira de Oliveira e o capitão
Antonio J03:5 de Oliveira Casar para os lo-
gares de 1°, 23 e 33 supolentes do juiz sub-
stituto federal no municipio de Taubaté, na
•secção de S. Paulo, ficando sem effeito os

• . decretos de 9 do abril ultimo, que OS no-
mearam para o nauaicipio de Tmbaté, na

• mesma secção;
Supplentes do juiz sabstituto federal e

ajudanlei do procurador da Republica:
••	 SECÇÃO DA: I3AIIIA

Municipio de Illidos

Primeiro' supplente, engenheiro José Ve-
rissimo da Silva Junior; -

Segundo suppl •nte, pharmacoutico Pedro
Lavigae do Lemos;

Terceiro supplente, Eduardo • Gomes • Ri;
• 'beiro.	 •	 ,

Illunicipio de Jaguaripe •
ftPrimeiro supplente, Manoel dos Santos'

- Pereira Lago;
Segundo supplente, Antonio Luiz Pereira

,•da Costa;
Terceiro suppleate, Pedro Ivo dos Santos

"-a Souza;
•.	 Ajudante do procurador, taudelino Pi-
, •solieiro da Rocha.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de‘Barrelos

-
í
 Primeiro supplente, capitão- Joaquim An-

. aelo;' •	 •	 •	 •	 -
Ajudante--, do • procurador, coronel Fran-

cisco Itagyba. • •	 •	 •
.	 . Município de Dartrj 	 • •-•

• • Primeiro supplente, Dr. Belisario Pereira
- ode Carvalho; • 	 •	 .•.

Segundo supplente, coronel José Prudente
de Mello:

Terceiro supplente, Francisco da . Silva

	

Pinheiro;	 . •	 •	 „	 - • — •
. Ajudante do procurador,aJoSé Gonçalves

	

Fraga., a	 •-• •	 -	 á	 --•	 •
Munia tpio - Santa	 Conceiçao

	

.	 „	 .•- - ••	 •	 ..
_ Saguaritá sUPPlente, Bellarimino Ifibeiro de'

	

Menezes;	 ".•-	 a •-•	 •	 '•

Terceiro supplent3, Nicolau Kaufrmann;
•Ajudante do procurador, José Giirther.

Minisferio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente:

'• Foi reformado, de accórdo com o dino'ito
no art. 1° do de'oreto n. 193 A, de 30 de
janeiro de 1890, o coronel do estado-maior
do 21 classe do exeroito João Antonio de Car-
valho, visto ter at-tingido a Hada para a
reforma compulsoria.

Foram transferidos, na arma de infan-
taria:

Os capitães:
Antonio • ,T03:5 Lopes da 3 1 companhia do

20' batalhão para a 1 a do 21 3, e Fraacisao
Raul Estillac Leal da 1 1 comoanhi a do
21° batalhão para a Sa do 20':

Gil 'Antonio Dias (13 • Almeida da 3 1 com-
panhia do G° batalhão para a 21 comaaohia
do 33°; •

Francisco de Paulo Souza Vaiam. Junior
da 21 companhia do 31 0 batalhão para o
logar, de ajudante do 21° e Manoel da Costa..
Lobo do lugar de ajudante do 21° para a

comoa,nhia do 340 batalhão.
Foi transferido, de accifirio com o disposto

no. art. 5° do regulamento approvado pelo
decreto n. 6.44,de 29 do abril de 1907, a Sécio
da Confeteraçe do Tiro Brazileiro da cidade
do Rio Grande. Estado do Rio Grande do Sul,
para a Capital Federal.

Concedeu-Se aposentadoria, nos termos do
disposto na decreto legislativo n.. 117, de
4 de novembro do 1892, a João Pereira da
Silveira I1) togar de apontador do •extincto
Arsenal deGuerra do Estado de Pernambuco,
visto contar mais de 15 atines de serviço
oireotivo e haver sido, em inspecção do
saude a que Se submetteu, julgado sofrear
de molestia incuravel, que o torna incapaz
de continuar a exercer seu emprego por
estar invalido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Expediente de 17 de junho de 1903
DIREOTORTA DO INTERIOR

•Foram concedidas as seguintes licenças
De 10 mezes ao Dr. Emilio Ribas, delegado

fiscal do Governo junto á Escola de Plia.rma-
cia, Odontologia e Obstetricia de S. Paulo,
para tratar de seus interesses ;

Do troe mezes, em prorogação, ao Dr.
Adriano dos Reis Gorlilho, assistente da Fa-
culdade de Medicina da

- Autorizou-se o director da Faculdade
de Direito de S. Paulo a admittir á-matri-
cula Francisco Ignacio da Gama Junior, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares, mar-
cando-se-

'
lhe tantas faltas quantas tiverem

sido as aulas •dadas • •corrente anilo le-
ctivo.

— Declarou-se ao director, , do . Externato
do -0Yintiasio Nacional a . •	 :

Em additamento :
Ao.aviso. do 9 de maio ultimo, que este

ministerio resolveu que Paulo Pinto Gomes
exerça, como extranumerario, 'as funcções

de inspector de alumnos, emquanto estive
re,m subdivididos em turmas supplementa
res o 2a. 0,0 3° annos da,quelle externato ;•• •

Ao IIIODDO aviso o em referencia ao :officio '-
n..020, de 8 de corrente, que este ininisterio
resolveu que José Fortado • de Castro. exerça.
como 'extraninnerario, as -funeç-oes de:inspe-
ctor de-alumnos, em- substituiç:tioat-José Ite-
drigues . Leito Imbuzeiro,- que é, ',exonerado.

— Remetteram-so ao presidente da janta
de recursos eleitoraes no District° Federal
dons livros de tal5e3 do titulos, para eleito--;
iam, conforme solicitoa eu oficio n. 1.915,
de 10 do corrente mez.

•
DIRECTORIA: DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se -ao Ministerio da Fazenda:
03 seguintes pagamentos no. Thesouro Fe-

deral:
De 424$300, fornecimentos feitos, em maio

findo, para o serviço de prophylaxia da febre
amarella em Nitheroy ;

De 2:873$300, fornecimentos, feitas 'á Bi,
bliotheca..Nacional, no corrente armo ; -

Do 1:003$, ajuda da custo que, na 33sessãai
da 6° legislatura, compete ao deputado
nau Machado e ao senador Candido Forrein
de Abreu.	 •	 •

Concessão do adea.ntamentos:.:
De 3:000$, ao zel tdor do Instituto Oswal•lo

Cruz, para (recorrer ade3po.zas de promPto
pagamento ;

De 2:934$300, ao chefe de SO3ÇãO da Dire-
ctoria Geral do Sau le Publica, Olympio Nio-
meyer, para pagamento do constractor .e do
p3S30a1 das -obra.s - do'novo Desinfectorio Coa-
trai, em maio findo. 	 - ••

. -- -
Expediente de 19 do junho de 1905.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE I' umou
Solicitaram-se providencias:
A' S. E. o-cardeal arcebispo da archi(W

cese da Capital Federal no sentida de ser
a capolla á rua do Rapird„junto ao prodic
n. 40, aesoccapala, afim do rocel o: os con-
certos .de que carece

Ao inspector da Alfaoulega para que
tenham despacho, livro (;e direito 1.530 bar-
ricas contudo artigos para a coastracçã(a
de laboratorios, destinados a esta reparti-

-.ção, peando bruto 225,030 kilogrammas
vindas de Antuerpia no vapor allemão Ore.
fekl, sob a marca S.P. e ns. 1 a 1.500.

Aos presidentes dós 1" e 2 1 Tribunae: do .
Jury, afim de que sejam disre isa.eo: de
comparecer aos mesmcs os funceo.-,a...ioa
desta repartição Drs. Augusto Ceaar do
Freitas, Alfredo Duarte Flores, André Jorge
Rangel e Vital Modesto da. Silva Mello, que
foram sorteados para servirom . Como ju-
rados nas 11 1, 12° e 13 1 sosses

Ao director da Estrada do Fomo Central
do Brazil no sentido de serem entregues a
esta directoria.dous caixotes remettidos pelo
Instituto de- Bailo Horizonte ao do Man-
guinhos;

Ao gerente do Lloyd Brazileiro, para que
um dos vapores daquella empraza, trans-
pcale do porto da Bahia ao do Recife, orle
deverá s3r entregue ao. director do .2° dis-
tricto sanitario maritimoa uma lancha des-
tinada:ao serviço , sanitario' deste ultimo
porto.

—Agradeceu-se ao Ministerio da Fazenda a
communicação de terem sido concedidos os
faveres'de que trata o decreto - n. .4.955 de.
4 de maio de 1872 aos • vapores Cadi.s' . Bar-

Válbahera, Cataluiía;', Pio 1X; Conde
Vilfredo, Martin Sctenz'e Miguel III. l'inittos,

	Remettéram-se: •	 .	 • • •	 •'
Ao director geral da Contabilidade deste-

miniSterio as . contas relacionadas nas ima
portancias de : 	 •	 . •	 •	 •

12.251$203.-provenientes de fornecimentos
alue foram feitos-á Inspectoria do Serviço do
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entendem' deveriam estar sueitas ao paga-
mento de direitos a'/-valorem, na razão do
15 0/s, como parte integrantiede caldeiras a
que eram destinadas.

531—Communice-voS, pára os fin g'con-
venieates, que . o Sr. 'Ministro, teúdo pre-
sente o recurso encaminhado com a vosso
oficio n. 389 de 22 de abril ultimo, inter-
posto por Costa Pereira & Comp., da decisão
dose Inspectoria nog Lndo-lhes restituição da.
diferença de direitos orn dobro que pagaram
sobre os botões de massa,. propostos a des-
pacho pela n sta de importação n. 1.381 do
crititbro do armo pissado, resolveu, por des-
paehie de 30 de mai o proximo , findo, profe-
rido em sessão do C,on-selho de Fazenda, do
accôrdo com o parecer deste, tomar conhe-
cimento do alludi lo recurso, para o fim do
'ser cobrada, apenas a diferença dos direitos,
relsvadlea m cita.

N. 565—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 30 do mm proximo passado, proferido
em sessão do Conselho . de Fazenda., de m-
oera° com o parecer do mesmo • Conselho,
resolveu negar provimento ao recurso a
que S3 refere o vosso officio n. 1.169, de G
de novembro ultimo, interoasto por Alberto
Teixeira de Almeida, p Lssageiro do vapor
allemão Rugia, entrado neste porto -em 11
do dito mez de novembro, da vossa decisão
suieitando-o ao pagamen'o de direitos em
dobro e mais 10 0 e, sobre-os direitos, por ter
trazido em sua bagagem objectos consid°ra-
dos de commercio, sem haver feito a decla-
ração exigida pelas disposições legaee em
vigor.

N. 553—Communico-vos, para 03 devidos
efeitos, que o Sr. efinStr e tendo presente
o re 'urso transmittido com o vosso officio
n. 352, 7 de abril proximo findo, inter-
posto por .Gari Antonio, capitão da barca,
itali !na Narciuzig, do acto pelo qual, de. ao-
côrdo com • as decisões das commissões..do
tarifa e arbitrai, mandastes .classificar .no
art. 623 da tarifa, como. cal- em pedra, ou
em pó, para pagar N taxa da 60 reis por
kil -gramma, o producto para o qual pedia
clas4ific içio prévia, res vou,- por despacho
de 15 de maio ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdocom o
voto do um de seus membros, negar provi-
mento ao alludido recurso.

—Sr. inspector da Caixa do AMOPLIZiÇãO.:'
N. 15S—Rogo v03 disaeis do devolver. ao

Thesouro o aviso do Ministerio da Justiça o
Nessocioa Interiores n. -850, de 13 de abril
ultimo, que vos foi remottido com o meu
offisio n. 110, de 22 do dito mez, si, porven-
tura, o mesmo aviso não for mais neces-
serio a essa insoectoria.
• N. 159 — Remottievos, para os devidoS
fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apoli . es. da • divida publica, ex-
traviada4. ns. 43.939, 281.316 o 281.a17, a
que se refere o vosso - oficio n. 23,-de 31 de
janeiro ultimo.

N. 160—Communiro-vos. para os fins con-
venientes, que o Tribunal do Contas, se- s'
gundo commun'coit o seu presidente em
oficio n. 391, de 13 do cosrente, julgou, em
sessão da vespera, ido lea -e suficiente ao,
fiança de 2:000e, prestada, em substituição'
da anterior ,polo carimbaelor dessa repar-
tição, Antonio Luiz sLichadaJunior, o con-
siituida, por duas apolieea da divida publica
do valor nom nal de 1:000$ cada uma,- uni-
formizadas. ns. 122,s4 • 3 e 37.629, de pro-
priedade cio mesmo responsavel. •' ' • -

—Sr. director das Rendas Publicas do The-
souro Federal:	 .

N. 31—Comomnico-vos, para-eis fins . con-
venientes; que o Tribunal de Contas, segun-
do declarou em efficio . n..374, de 6 do cor-
rente, julgou, em sessão dos dia anterior,
idonea e sufficienee a ; fi tnça, no-valor de
3:0J0$, presta Ia em moeda corrente, por

ElVira • Bellinha Tavares (7° districtg). —
'Não pôde ser áttendida.

Dr. José Jeaesitim da Silva= Borges (80 dis-
•tricto).—Defàride. 	 •	 • • e ' • •--
• Ross Guimarães Willis (9° districto).

,
José Villniont & Comp.—Serão attendidos,

quando for :coneitlerado opportuno.
Bernardo da Silva Monteiro.—Restituam-

só, mediante recibo.
Associação Brazileira do Cirurgiões Den-

tistas.—Certifique-se.
-*—

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 20 do corrente, foi nomeado
José Ribeiro de Souza Peixoto para exercer
o corgo do fiscal da Inspectoria do Vehi-
culos.

Ministeno da Fazenda
Directoria, do Expediente do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE 'DO SR. DIRECTOR.

• AdditanieAto ao de 17 de juno de 1O8

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 82 — Doclaso-vos, para os devidoS ef-

feitOs, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso officio
e. 67, de 16 de maio ultimo, em que a Em-
preza Paulista de Melhoramentos no Paraná
pede restituição do: direitos que pagou por
4.009 barricas de cimento, importadas com
destino ao serviço de saneamento dessa ca-
pital, resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente, que a requerente se dirija á Alfandega
de Paranaguá, que arrecadou os impostos,
cujarestituição pretende.

Dia 20

Sr. inspector da Alfandega. do .Rio de Ja-
neiro

N. 551 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que Soliei00 a Prefeitura do Districto
Federal, em officio n. 561, do 16 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o desencho. livre de direitos, de accôrdo com
o art.20 (VII, n. e) da vige do lei da receita,
de 110 caixas com a marca — Prefeitura —
Distr,cto Federal — Rio de Janeiro — ns.319
a 327. 331a 339, 351a 373. 383 a 407,.410
413, 417 a 419, 427 a 433, 451 a 470 e 479. a
988, contendo mobilia para escolas publicas,
.no valor de dollar43.003/ 00 e vindas de Nova
York no vaoos in 2:10Z Velasque:.

N. 562—Communico-vos, para co fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendeado ao
que requeres'. a _Companhia Usina S. .João,:-
comi sede em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, em petição de 24 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de 12 . do corrente, autori-
zar o despacho, livro .de direitos. de -tres
fardos de correias de algodão, vindos na
caixa RO 1/3, material esse que faz parte
intezrante dos machinismos, para os quaes
foi. autorizada insenção dos direitos pala or-
dem que vos dirigi em 17 do fevereiro ul-
timo, sob n. 159.
• N. 533—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por, desoacho
de 23 do mez passado, preferido . em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com u
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso a que .se refere o
vosso officio n. 935, de 4 de outubro ultimo,
interposto. por Laport, Irmão & Comp...da
decisão dessa inspectoria mandando classifi-
car como obras de cobre simples, sujeitas á
taxa de 2$ por kilogramma do art. 699 da
Tarifa, as torneiras do dobre desnachadas
pela nota de importação n. 3.641 do agosto
do anno proximo findo, o que os recorrentes

• DIARIO OFFICIAle. 	 junho — 190 a.,• - Domingo . 2 1

ProPhelaxia da Febre Amorella, durante o
• rnez de maio ultimo; . 	 •

4:9I220. de fornecimentos feitos ao Hos-
. pitai de S. Sebastião,,no mesmo mez;

. .10:640$845$, .de fernecimentos á, raspe-
etoria do Serviço de Isolamento e Desin-

, fecção, no mesmo niez;
• 18:002$36$, de fornecimentos feitos á

mesma inspectoria, no mesmo mez;
11:07000, de fornecimentos feitos a esta

directoria; em abril ultimo;
Ao sub-secretario da Facilidade de Me-

. dieine o diploma, devidamente registrado,
de pharmaceutico,conforido a 'Pedro Corrêa
de Souza, pela Escuda' de Pharmacia do
Porto à habilitado por aquella faculdade

. para exercer a sua profissão no 13razil
Ao' director da Estrada de Ferro Central

do Brazil os laudos do exames do validez de
'Carlos Rodrigues e Manoel Macedo Costa.

• --
Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1908

• • Antonio Zulckner (1 0 districto).—Certi-
fique-se.

ela,riaLuiza MeBuchillon (3 0 districto).—
Deferido, nos' termcs da inform a çã o.
• Francisco Alves Machado (3° districto).—
•Deferido.

raies eallo (3° districto).—Não pôde ser
attendido. -

P. C. Lamothe (3° districto).—Serão con-
cedidos 90 dias.

Sarah de Queiroz e Mello (3° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Carlos Alves de Mesquita (3' districto).—
Não pôde ser attendido, •

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(3s districto) -Deferido.

David Moreira Rego (3° districto).—Não
pódo sor attendido.

Alberto Laranja & Comp., (4° districto).—
Não podem ser attendidos. •

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(40 districto).—Deferido.

Luiz da Silva Lopes (3° districto).—Não
pôde ser attendido.

Salvador Alevatto (5/ districto).—Serão
..coneedidos 60 dias.

Francisco de Almeida Santos (5 0 districto).
—Será mantido o anterior despacho.

'Eugenia Augusta von Svdou e outra (5 s di-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.

Alfredo Diogo de A. ,Campos (5° districto).
'—Serão concedidos 30 dias.

Dr. Francis° ) do Paula P.Fatistino (5° di-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.
. Claudico Corrôa da Silva (5° districto).—

Deferido.
• Francisco G011103 da Silva (50 districto).—
Sereo concedidos 40 dias.

Augusto Coser Guimarães (6° diatricto).—
-Não páde se 2 attendido.

Constança Lobo (6 0 districto).—Será atten-
dela nos termos da informação.

Constança Lobo (6° districto). — Deferido.
João Procopio de Jesus (6° districto). —

Deferido.
. Paulo dos Santos Jacintho (i° districto).—
Deferido.
• Manoel Toja Navarro (6° districto). — De-
ferido.

Eduardo José Corréa (6° districto). — Será
, atendido nos termos da informação.

Maria Carolina de Oliveira (7° districto),
.— Serão concedidos 30 dias.

L017.3. Galdina de Gorivea (7° districto). —
Não pó.de soe attendida.

"Cerdolina Salgueiro (7 0 disteicto).—Serão
.concedidos GO dias. .
. Julio Antonio do Lema (70 districto). —
Serão concedides:50 dias.

João Ricardo (7° districto).—Deferido.
‘.• -.J.paquim Nunes (7° districto). — Não pôde
'ser attendido
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D/A ÈIO O'FFICIAL	 _ Junlito	 as:

do Conselho de Fazenda, de accêrdo com o
parecer deite, dar provimento ao alludi IJ
recurso e permittir _que seja despachado
numero •de caixinhas equivaleate ao de
vidros com pernamarias.

- Sr. -delegado fiscal na Bahia:
N.' 131- Communico-vos, para Os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 13 do corrente, indearin o reque-
rimento transmittido com o V0330 officio
n. 91, de 23 de maio ultimo, em que Ale-
xandre Pereira da Rocha, guarda da alfan-
dega desse Estado, pediu 9) dias de licença
para traiam ito de soa, saude.

N. 135 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Minis;ro. attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Inter:ores, em aviso n. 2.875, de 12 do
corrente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho. livre de direitos, na
Alfandega desse Estado, dos volumes, encom-
mendados no estrangeiro e destinados á
Facul lado de Med i cina da Bahia, contendo
livros para a biblotheca da mesma, mobi-
liarios simples, apparelhos e drogas.

N. 136 - Declaro vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerim ento transmittido com o vosso
oficio n. 86, de 19 de maio ultimo, em que
o Syndicato Assucareiro da Bahia pede isen-
ção de direitos para o Material destinado •á
usina de assocar .xColonia» filiada ao dito
syndicato, resolveu, por despacho de 15 do
corsente, que o requerente prove a sua per-
sonalidade juridica.

- Sr. delegado fiséal no Ceará :
N. 111- Declar6-vos, para os devidos fins,

que' o Sr. Ministro, tendo sol esente a petição
tra,nsmittidci. com o vosso oficio n. 73, de 18
de maio ultimo, em que Domingos de Castro
e Siiva é outros, 405 eséripturarios dessa de-
legacia, pedem abertura do concurso de
2aentrancioe resolveo; por acto de 13 do
corrente, que os peticionarips serão oppor-
•unamente . attendidos

N. 112- Com Munico-voa, para os devidos
fina que 6Sr. Ministro, tendo presente o

• recurso, encaminhado com o vosso &IMO
n. 11 lade Ode junho do anno proximo pa,s.-
sad o, interposto por Geminia,no Moia, do acto
pelo a alfa,ndega desse Estado impoz
recorrente a multa de direitos em dobra, na,
importancia de 120,$, por diffcrenç .9 • veri-
fica-las em mercadorias que submetten a
despacho' pe'a nota do importação n. 1.63),
de 26 de ftvereiro do dito anuo e na classi-
ficação dada pelo respectivo conferente ás
caixas do pop fião para- a laxa do 10$, por
Isilog,ramina, • do art. 1.03'7 da 'Tarifa, visto
não consideral-as sujeitas á taxa, de 4$, pri-
meira parta do inssmo artigo; por não ser-
virem para confeiteiro, e sim para .joias,
resolveu, por despacho de 2 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de conformidade com o parecer deste, dar
provim° ito ao referido recurso.

-- Sr.- delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 41 - Decl tro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo • presente a petição
encaminhada com o vosso officio n. 3), de
29 de maio ultimo,-em que Edgard do Nas-
cimento e outros, 2ss escripturarios dessa
delezacia, solicitam abertura do concurso
de 2a entra,ncia, resolveu, por acto de 13 do
corrente, que os peticionarios aguardem op-
portunidde.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 104 - Para que se possa resolver sobre

o requerimento em que Antonio Luiz Pinto
da Silva pede p tga,mento de vencimentos do
finado 30 oficial da Secretaria -da Justiça e
Negocies Interiores, Ernesto Epaminondas de
Castro, na qualidade do inventariante do es-
polio, nomeado' pelo collector municipal- de
Oliveira, recommendo-vose de accôrdo• com
o despacho do Sr.- Ministro, ,de 9 do corrente,
informeis si o collector municipal e o -colhe-,	 .

ctor estadoal representam amesma persona-
lidade' administrativa.	 .
• - Sr. delegado fiscal not 

N. 132-De posse do vosso oficio n. 20,
de 17 cio junho do anno passado, transmit-
thido o em que a Alfandega desse Estado
pele providencias sobre o facto de não
acompanharem ás mercadorias procedentes
do Ilambuego, Antuerpla, Lisboa e Porto os
respectivos conhecimentos e facturas con-
sulares, remetto-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 12 do corrente as
inclusas' cópias das informaçõ ?s prestadas a
respeito pelos consules geraes naquellas
cidades.

.- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 84-Declaro-vos, para os fins cbnce-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
orequerime.nto em que Vicente Cavalcanti
Paes Barreto e outros pedem abertura,
nessa delegacia, de concurs o do 1 entr tu-
cia para empregos de Fazenda, assumpto
de que trataes em vosso oficio n. 77, de 3()
de maio proximo findo, resolveu, so or des-
pacho de 13 do corrente, indefir o allulitic
requerimento, • .

N. 85-Communico-vcs, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, atteadendo
ponderações constantes do voss o oficio n. 57,
de 24 de abril utimo, resolveu,por desp mil()
de 11 do corrente,. autorizar-vos a annexar •
o povoado denominado Deoloro ao muni-
cipio de Campina Grande, quer para a arre-
cadação das rendas federaes, quer para a
fiscalização dos impostos de consumo. •

- Sr. delega lo fiscal em .Peraambuco:
• N. 20) - Declaro-vos; para os devi-los
effeitos. que o Sr, Ministro, tendo presente
o recurso transmittilo com o vosso Offieio
n. 377, de 28 de dezembro do anuo "passado,
interposto por Luiz Alvca de Araujo.
da decisão da Inspoctoria	 Alfandega
des se- Estado, sujeitando ao pagamento de
direitos dobrados e mais •a multa de
10 °/,, as Mercadorias sabrriettidas . - aa des-
pacho pela nota de inip lilrtacão n 41.841, do
novembro anterior, - que foram appreben-
didas. como contrabando, em um dos voiu•

-mas pertencentes á bagagem do recorrente,
-como passageiro do vapor Magdalena, 'en-
trado neste porto em "8 domesme "mez, re-
solveu, par despaoho de 30 lde-sriáio
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o poreéer deste, negar prO-
vimento ao alludido recurso. • 	 •

- Sr. delégado fiscal no Plauhy: • * '
• 'N. 57-Declaro-vos, • para ' os Tias couve
nientes, que o Sr..Ministro, tendo proso ao
o recurso transmittido com o -vosso ()freie
n., 32 de 10 de fevereiro ultimo, interposto
por Benjamin Crimp, socio "de companhia
ingleza The Booth S, teamsWp •Con?p ny,
lnited, do acto pelo qual •a- Inspectoria da
Alfandega do Parnahyba sujeitou ao paga- .
mento de direitos, na importancia • do
13:504$400., o vapor S. - Bento,' do propele-
dado do recorrente e por este subnuttido
despacho pela nota de importação n. 8a7,
de 22 de junho do anuo passado, -resolveu,
por desp-tcho de 3) de maio proximo fiado,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de • accardo com 6 Parecer deste, negar pro-
vimento ao allud ido recu -so.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 232 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao (Mo
requereu a Compognie Auxiliat:)'e de Chemine
de Per au Bresit, na petição tra,nsmittida com
o vosso oficio n. 165, de 25 de maio ultimo,
resolveu, por acto de • 16 do .corrente, auto-
rizar o- despacho, livre' do direitos, na Al-
fandega da cidade do Rio Grande, nos term
da clausula 133 ,:d6 decroto n: 2.830, de 12 de
março de 1898, revigorada-pela 23 2 do'de
n: 5.548,-de 6 de junho de 1205, doxtatbrial

nstante tia inclusa relação é deStinadei

sr
sseaa-

Joaquim José Antunes para ga-ao , ia da sua
e: responsabilidade e do seus pre aistos no lo-
; gar de collect ir das rondas federaes em Nova

Friburgo o Sant'Anna do Japuhyba, no Es-
, lado do Rio de Jan iro, em sobstituição da

. e anterior na importancia de 2:200$ caucio-
nada por Franoiseo de Paula Castro. 	 •

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 222 - De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 13 do corrente, remetto-
vos, para os fins convenientes, "o incluso pro-
cesso transmittido com o oficio da Delegacia

•Fiscal no Maranhão. n. 148, de 23 (Te maio
'ultimo, relativo á.fiança, no valor de 30,

-prestada por Joaquim Henrique de Barros
em uma • caderneta da Caixa Economia Á, de

- sua propriedade. com o dopodt6 de igual
-" quantia, para garantia de sua responsabili-
- dado e da de seus prepostos no logar de en-

carregado da arrecadação das rendas fe-
deraes cm Curumpa, naquelle Estado. •

• N. 223-Remeto-vos, para os fins conve-
• nientes, o incluso processo encaminhado com

o officio da Delegacia Fiscal no Estado do M t-
• ranhão, n. 147, de 23 de maio proximo findo,'

relativo á finam t de 2:500$)00, prestada por
• Leovigildo GonçalvosMuricy,em garantia de

sua responsabilidade e da de seus propostos
no lugar de escrivão da eollectoria das ren-
das federaes em Caxias. naquelle Estado, e
constituida por uma cail rneta da Caixa Eco-

-. nomica, de sua propriedade, com o deposito
•de igual quantia. 	 •• N. 224--De accôrdo com o despacho de Sr.
Ministro, de 15 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo n. 29, de 24 de março

•ultimo, relativo á fiança, no valor de 400$,
"Prestada por Juã O M :reina de Carvalho em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, com o deposito de igual gueto-

s tia, para gae ntia de sua responsabilidade o
- da de seus preo s;os no lugar de administra-

dor da Mesa de Re idas Fe leraes de Santa
-- Cruz, naquelle "Est tdo. 	 • " •
ts• N. -225-Remetto-vos, para 03 fins conve-
• Mentes, 'de accOedo com o despacho do Sr.

Ministro, de 13 de junho corrente, o incluso
••• processo transmittido com o-oficio da Dele-
•gacia Fiscal no Maranhão n. 194, de 8 de no-
vembro ultimo, relativo -ã fiança, no valor

- de 200$, em unia caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito do igual quantia,

'prestada por Bento Cardozo de Oliveira cm
-e garantia da sua responSabilidade e da de seus

prepostos no legar de collector federal em
-'.fury-Assú, negai ,fie Estado.
. N. 220 -Ds tceôrdo com o despacho do

Ministed, de 13 do corrente,reinetto-vos,
para os fins couvenientes, o incluso processo
transmittido com o oficio da Delegacia

'Fiscal no Paraná„- n. 4, de 5 do mesmo
mez, relativo á fiança, no valor de 200$,

-prestada por Durval dos &Idosos Cordeiro,
em uma caderneta da Caixa Economica, de

-estia propriedale; com o deposito de igual
quantia, para garantia de sua responsabili-
dade ó da do seus urepostos no togar de oa-

ecarregado da arrecadação das rendas fe-
' deraes em Marretas, naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
135 - Communico-vos, •para os devi,

-'!dos fins, que o Sr. Ministro, tendo pre-
•'aente o recurso encaminhado com o v0350

• oficio n. 198 de 13 de dezembro do
e anuo proxim o passado, interposto por Arau :o
& Comp., do acto pelo qual a Alfandega
desse Estado impoz aos recorrentes, nos ter-
mos do arte" 11 -do regulamento annexo ao
-decreto ri.- 2.742, de 17 de dezembro do
1897, a multa do 1:00 por terem impor-
tudo caixinhas de papelão com dizeres em
linguas estrangeira, que se prestam á fabrica-
ção • de perfumarias • para serem vendidas
como . estrangeiras, resolveu, . por. despacho
de 16 de maio ultimo, : proferido em sessão
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.	 •
réde de -viação ferroa desse kstado, .a • ell
arrendada. •	 --	 -	 e -	 • ‘: ,•••••••	 '•

N. 203 '—'•Declaro-vds, •para os :fins conve-
nientes, que o gr. Mini stro, attendendo ao
que requereu Charles RenorJ, director da
Companhia Minas de Ouro do Cerritoe na
petiça,"o • encaminhada com o yes o offi cio
n. 143, de 7 de maio proximo findo, resol-
vei:É, por acto de 16 do corrente, antorizar o
despacho, livre do direitos, de accôrdo com
o § 33 do art. 2°, combinado com o art 5°,
'parte final, das Preliminares da Tarifa, do
material de mineração constante da inclusa
rela,cão, excluindo- ,e, porám, es artigos as-
sino' 'dos .com a palavra —Não— a tinta
vermelha.'

—	 delegado fiscal em Sergipe:
, N. 43 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, o de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, que não pôde
ser approvado o acto de que déstes conta em
officio n. 31, de 1 d3 maio proximo findo,
pelo qual nomeastes Ovidio Botto para ex-
ercer, interinamente, o legar de escrivão da
collectoria, das rendas federa,es em Rosario,
nesse Estado, visto ter sido nomeado Josias
Garc i a Rosa para o mesmo cargo, por titulo
tIo 18 deste mesmo inez.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSIO DE 13 DE JUNHO DE 1903

Aos 13 dias do mez de junho do anuo de
1908, reuniu-se o Conselho de Vazenda sob a
3residencia do Exmo. Sr. Dr. David Mo-

, çetzon Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando prosados os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso; Alfredo
Regulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda, e Dr. Antonio Frade-.
rico Cardoso de Monezes e Souza, • director
interino das Rendas Publicas.e:•

•Deixou de comparecer; por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão de 6
de-junho, passou o Coaselho a examinar e
resolver as quesdes constantes dos seguintes
processos:

Recurso de Dannecke,r & Comp., encami-
nhado com o officio n. 219, de 21 do feve-
'oiro ultimo,da Alfanclega do Rio de Janeiro,
interposto do eito da Inspectoria, man-
lando &ossificar como obras de coco não es-

- pecifiCadas da taxa de 4$ da 2a parte do
art. 1.062, da Tarifa (botões do coroso),
mercadoria contida nas tres caixas da marca
D&C importada pelos recorrentes para a
qual pediram classificação prévia e que en-
tendem estar sujeita á taxa de 1$300 do
art. 641 da mesma Tarifa como botões de
massa. — O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de acc3rdo com o parecer do
Conselho..

Recurso de Eduardo Hora & Comp.,agonte
do vapor argentino .5. Lourenzo, encami-
nhado com o oficio n. 110, de 21 de novem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina,interposto do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado,. impondo
a multa do direitos em dobro na impor-
tancia de 361;420 pela falta de descarga de
301 sucos do farinha de trigo constantes do
manifesto com que o referido vapor 'entrou
naquello porto em 22 do março de 1906.-0
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso.. O Sr. Ministro re-
solve .de accôrdo com o parecer do. Coa-

' solho. •	 •
. Recurso de Lucas .& Comp., encaminhado

2011I O officio n. 355,- dá '9 de abril ultime,
' a Alfo,ndeg,a do Rio 'do . Janeiros interposto

do aeto da inspectora, mandandiO.Cobrar
.mazenagem das- caia is 'de !champagne,. irias
portadas pelo -vapor Canários, entrado .em
.16 ato setembro do anno p isso :10 e subrnet-
tidos a desoacho-pela nota do importação
n. 10.566, de 21 de fevereiro deste anuo,
durante o t emo° em que estiveram nos ar-
mazens da mesma Alfandeea em -vista do
resultado da analyse procedidano respectivo
Labiratorio. que revelou -ter o vinho em
questão sulfitos alcalinos, pelo que foi o
mesmo condemnado, sendo, porém, dosem-
baracado est armo nor estar a quantidade
dos aludidos eulfitos no limite de tolerancia
estabelecido pela lei do orçamento vigente.
— O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro
reolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Requerimento de Manoel Colaço & Coar.
encaminhado -com o ()lido n. 129, do 7 ae
maio u tm timo, da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, pedi/c(' • restituição (dos
direitos pagos pelas mercadorias constan-
tes das notes do importação ns. 2.849 e
5.523, de 22 de janeiro o 8 de fevereiro do
corrente anne, as' temes foram 'destruidos
pelo incendi° °ocorrido :no ormazem n. 5
da Alfandega desse Estado na madrugada de
24 de janeiro anterior.-0 Conselho 6 de pa-
rec°r que pôde ser autorizada a restituição.
O Sr. Ministro manda' elfe,ctuar resti-
tuição.

Requerimento de A. J. P. Barcelloe enca-
minhado com o oficio n. 399, de 27 de abril
ultimo da Alfandega do Rio do Janeiro; -ne-
dindo restituição dos direitos pauis pélas
mercadorias co istantes da notas de impor
tação os. 7.650 a 7.r,53, de novembro do
anno passado, as quaes foram damoificas
das no incendi° °ocorrido neste -porto a
bordo do vapor allemão Assuncion, que as
conduzia.— O Conselho é do parecer que
pôde . ser autoriza 'a a restituição. O Sr.
Ministro manda' ofTectuax a restituição. .

Recurso de José Dias, encaminhado com o
•officio n. 36, de 13 de março ultimo, da
Collectoria, Federal em Campos interposto
da decisão do respectivo cellectOr, multan-
do-o em 200$ por ter exnosto á venda era
seu estabelecimento commercial um duode-
cimo de vinagre com insufficiencia de sello.
—o Conselho é de -florear que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

.Requerimentb da Soc i edade Anonyma In-
dustrial y Pastoril com séde ema Mmtevi-
déo, solicitando a ereação de uma entrada ou
posto annexo á Alfandega de Sant'Anna do
Livramento, onde possam ser fiscalizados os
materiaes • e productos destinados á xarquea-
da que possue essa sociedade, na visinhança,
dessa cidade, a exemplo da que existe no.
logar denominado Embocadura e que serve
a estabelecimento congeure de propriedade
de Anaya, & Conselhcaé depare-
cor que não baque deferir. O Sr. Ministro
resolve indeferir o requerimento.

Recurso de Saturnino Rios, encaminhado
cone o oficio n. 280, de 15 de abril . ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo.
interposto do acto do reseeectivo delegado,
pelo qual o multou em 100$, de conformidade
com o art. 122, n. 1, doara A, do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1906, por negociar em artigos
sujeitos a impostos do consumo sem ter
préviamente pago a respectiva patente de
registro. — O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o pareeer
do Conselho,

Recurso de' Placido de Carvalho,' et:reuni-
nhadá com . o • officio n. 59, de 23 de abril
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do

Cear: á, inferp ,suo 41 • aci ila 'inSoectoria, da .A/-*.
randega desse-Es adoené ga, 'ffiiee a acceitar
a reetificação que dprearitaea sobre a clás-
sificaeã,o com que foi prop sta a despacho a
mercadoria const inte da reeade importação e;
ri.‘ 1.881, de 25 de - fevere i ro anterior	 e".
Conselho é de pd ecer tpie se deve d'ir pro-
vimento ao recurso, de ,iccôrdo caiu a Di-
rectoria de Rendas. O Sr. Ministro resolye
do accinalo com o parecer do Conselho..

Recurso er-o,cio do eollector federal en1.•
Vassouras, encaminhado com o officio il. 32,
de 23 de março [dom ) da respectiva Colie-
ctoria, interposto de seu acto pele qual jul-
gou improcedente o aedo lavrado contra
Antonio José Soares p ).• iatra:ção do art. 54
do regalamento annexo . ao decreto n. 5.89),
de 10 de reverei o dl 11 t',.,) . CiOnsellio O de
parecer que se deve it '.ar provimento ao
recurso ex-offic:n nara, sustentar a:decisão
recorrida. O sr. M mkt p i resolve de accôrdo
com o parecer do Consel:io.

Requerimento de Roberto Buzzone &
Comp., pedindo recons (1 . r •_cão do -despacho d
do Exma. Sr.. Moistro, proferido em seádão
do Conselho de Eazen ia, de 15' fevereiro
ultimo, pelo qual nedon provimeato ao4;
recurso que interpez i rana do acto dodireed
ctor da Recebe.eyea, do Rio de Janeiro, mul-
tando-o. eu 3:000$ n lo 3inorego de estam- -
pilhas falsas em chao4os de sOt de sua fabri-
cação.— O Coadda • de plaCeeer que deve
ser mantida a decisão alterior. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do e
Conselho.	 .	 • 3

Oficiou. 1.111, da 26 de julho ultimo,
Casa da Moeda, t einsmitti m to os papeis refeee
rentes á importancia de 40. em est i,mpilhas
do solto adhesivo, si Imituldas, ap resou ta,das
á Delegacia Fiscal lel t ido do Maranhão em
1905, por Alipio A l ei -4 de Carvalho, para -a, ••
competente troca, as ou ies'lhe foram envia.- d:
das 'com o offici ) n. 146, de 27 de jambo ante-'°,
ror, daqaella r trtção, e bem assim uma,'"
cópia do termo de incineração das • ditas:os,-
tampilhas. — O Consellicae do parecer que
pôde ser autoriza 'a a restitu i ção tlaS -estam-
pilhas. —O Sr. Minis f ro. manda restituir as
estampilhas em questão.

Requerimento de Arêa,s & Comp., negocTe
antes no Estado do Ceará, ped i ndo reconsi-

- devoção do despacho do Exmo. Sr. alinistro,
proferido em se são do conselho de Fazenda,
de 9 de novembro de 1901,pelo qual manteve
os actos da Alfandega do Ceara-, on Imundo-
Os á perda da merca ioda contida na caixa,
'marca Araa, n. 258, vinda do Havro no
vapor inglez Un e -t, entrado- no porto do
Fortaleza, em 21 do novembro de 1905, die'l
multa respectiva e prallinbindo-llies a en-
trada- na referida Alfaaideg e:dependencias.
.-0 Conselho Ode parecer qu e deve ser man-
tida a decisão, menos na parte referente á,
pena de prohihição de entrada, na Alfandega
que deve ser relevada.— O Sr. Ministro re.;
solve de accôrdo com o parecer do Conselho..

Processo referente á, pretenção da Muni-
cipalidade de Arac ijd no Esta lo de Sergipe,
aque sejam - considerados logradouros publi,
cos alguns terrenos situados no .1O,gar deno-
minado Encapellado, no dito. 'Estado e, be
assim, sobre a legal dado das concessões cl
aforamento desses terrenos- feitas pela Dele-
gacia Fiscal respectiva. — O Conselho é de'll
parecer que se deve resolver o assurapto do
accôrdo com o que onina a • Directoria dodl
Contencioso. O Sr. Ministro :resolvo de ac-
côrdo com o parecer do Conselho. •' • 	 .

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta que, eu,Ac\lino Rufino de
Mattos Junior, secretario do Conselho, es-
crevi,-a- David campista,— Pedro -
Soares.-;-illfredo.Regulo.l'alde1aro.Antiinio
Frederico Cardoso-de Menem:- e Soca-, -



5.475.903-0-0
10.461.530

20.
139:980$000-

126.427-1/2
2.710

160

Credito

—

( 'Dom- tilo 2 1
	

;MARIO OPPICIAL	 .3'anho — 1903 '4520V

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE )O SR. DIRECTOR

Dia 20 de junho de"1908

L--S-r. delegado fiscrl em,S. Paulo.
M ,̀ N. 35.—CoMmunico-vos, em resposta ao
vosso. officio n. 37, de 23 'de maio ultimo,
que o Directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração da Estada de Ferro Central
do Brami, com destino .a essa repartição, um
volume, contendo a importancia do 280:000$,
em estampilhas do sello adhesivo. cujo re-
cebimento accusareis a esta - directoria.
Outrosim • que, em vista do grande stock
de estampilhas existente nessa' Repartição,
foto vosso pedido reluzido d importancia
supra.	 •

• —Sr. delegado -fiscal em Mau') Grosso. •
N. 2.—Commuaico vos, em' resposta ao

vosso officio n. 3, de 27 de abril ultimo, que
a Directoria da Casa da Moeda entre.çmu
Administração dos • Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um

•volume . contendo a importancia de 17:500$,
em estampilhas do. sello adhesivo, .cujo
recebimento accusareis a essa Directoria.
Outrosim que, em vista do grande stoc.'t
de estampilhas existente nesta repartição,
foi o .vosso pedido reduzido. á importaacia
supra.
á —Sr. delegado fiscal do Thesceiro, no Es-

..tarlo de Goyaz
▪ 1—Communin-vos, em resposta ao
, VOSSO telegramma - n.' 118 do 21 de: abril

ultimo, que- á directoria da Casa da Moeda
, entregou a Administração dos Correios do

District° Federal com destino a essa repar-
tição, um volume contendo a importancia
de 29:804,,ern estampilhas do sello_adhe-
sivo, cujo recebimento.accusareis a esta Di
rectoria. Ontrosim, vos recommendo que,os

' futuros . pedidos de estampilhas do solto
adhesivo, sejam feitos directamente a esta
Directoria, de accôrdo com o art. •25 do re-
lamento do imposto do sello. • ,

director da Casa da Moeda : .
• N. 270—Providencifte para que ao colle-

ctor federal em Iguassal seja entregue a
quantia do 12:000$ em 40 mil estampilhas
do sello adhesive, da taxa de 300 réis,_

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

• Caixa, ouro
Em deposito;£. 	

Francos 	
• Marcos 	

Ouro nacional 	
• Dollars 	

• P	 Pesos argentinos 	
Liras italianas 	

forme requisitou o mesmo collector no.
pio n.18, de 13 do corrente.
, .

Requerimento despachado
. Alberto Vieira de Mesquita, pedindo afo-

ramento de' terreno do marinhas.— Satis-
faça a exigencia da Zeladoria dos Propries
Nacionaes.	 •

•
Segunda Sub-Directoria das Rendas

Publicas
Sr. bollector fe leral em Campos: -
N. 14 — Para que possa ser devidamente

apreciado o requerimento em que o agente
fiscal Hyppolito Leão de Azevedo pede paga-
mento da importancia' do 50$, metade da
multa imposta a Beaedicto Mendes, autoado
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, recommendo-vos, do ordem do
Sr. director, que envieis ao Thesouro do-
cumento escripto pelo mesmo agente fiscal
do que effectivamente vos declarou que o
calçado apprehendido ainda não estava ex-
posto á venda no momento da lavratura do
auto, conforme informastes em o vosso offi-
cio sob n. 60, de ?a de maio ultimb.

Outrosim, cumpre informeis si a fabrica
do referido alatoado está Sujeita aos emoli',
mentos de que 'trata a lettra - a ou g do
art. 13 do citado regulamento, o si, no caso
de ser considerado pequeno fabricante, está
o infradter sujeito ao imposto de industrias
e profissões, e, bem assim, providencieis no
sentido de, pelo mesmo agente fiscal, ser de-
clarada a razão por que, sendo o alatoado
analohabeto, não fez - assignar o auto contra
eito lavrado par outra pesSoa o a seu 'rogo.

— Sr. collector• das rendas federaes no
municipio de Santo Antonio de Padua:

N. 2 — Communico-vos, de ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso officio n. 9,
de 1 de abril ultimo, que a Directoria da
Casa da Moeda entregou a Administração dos
Correios do District°. Federal, com destino a
essa repartição, um volume contendo a im-
portancia de 455$ em estampilhas do sello
adhesivo.

Outrosim que; em vista do grande stock
de estampilhas existente nessa repartição,
foi ao vossa pedido, reduzido á importancia
supra.
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" 18:0003000

174.395:6603000

Recebedoria do Rio , de Janeiro .
Requerimentos despachados

Dia 20
• D, Clara de Magalhães Venoso—Faça-se á.
annotaçã o .
• 2oaqulm Moreira Mesquita—Entregue-se,
mediante recibo.

D. Flauzina do Naseimento•Rodrigues.—
Corrija-se o lançamento nos termos do pa-
recer.

Antonio Souza Coelho.—Inseripta, a penna
d'agua e paga a respectiva divida, trans-
fira-se. Quanto á multa não é proce-
cedente, porquanto . ao tempo da compre
não era o predio abastecido d'a.gua, por.
tanto cão está sujeito ás obrigações do ro
gulamento da referida contribuição.

Tavares Freitas & Chaves.—Pague o iria.
posto em debito.

João Damasceno Chaves. —Reduza-se c
valor locativo á 1:800$, nos termos do pa.t
rocer.

Representação do sr. e3cripturario Jjs;
Borges Logos;sobre o predio. n. 11; á rua
Visconde de Caravellas. —Offieie-se á directo-
ria do Contencioso, nos termos da irnforma,

• ção.	 _	 .

Auto de infracelo . contra Joaquim Nunes das
_Neves	 - •	 •

Contra Joaquim Nunes das Neves, estabe-
lecido á rua Dr. Manoel Vietorino n. 209
foram lavrados os seguintes autos:

1 0) em 10 de fevereiro do corrente armo;
por ter vendido 100 ,grammas de fumo, sem
o competente seno ;

2.) em 11 do mesmo mez, por ter exposto,
sem os competentes sellos,48 kilos de fumo,
sendo 45 de fumo nacional e 3 de fumo 'es-
trangeiro (Turco), 34 maços do- cigarros,
sendo 25 de papel e 9 do palha, o 3 blocos de.
papel para cigarros e' 9 maços de palha,
todas estas mercadorias na secção do va-
rejo ; 43 ,) em 13 do MOMO mez, por ter ekposto
á venda na secção do varejo, em um caixão, •
650 grammas do fumo.

Allega o autoado que ha mais de 10 annos
estebelecido, nunca soffrera multa e quanto
aos autos:	 . .

a) que, em relação a,o -primeiro, reconhece
a falta commettida por , um seu e,mpre-;
gado e sendo por elle résp onSayel, soffeerá
a pena regulamentar, pedindo somente soja
por equidade, imposta no minimo ;

b) que em relação aos outros autos houve
excesso de zelo por parte do agente fiscal,-
pois que, pelo cartão junto, se vê ser o remo
de outrem que o remettera á sua fabrica;
para beneficiar e estava na dependendo, da
machina e ahi mesmo foi apprehendidó
parte'no dia 11 e o resto no dia 13. Os cigar-.
ros São. pôdres e bichados, pois, ha quasi
um anno, deixou o varejo. 	 ,	 •

O agente fiscal informa que a infracção do'
primeiro auto está recoalleeida pelo autoa-
do. dispensando, portanto, qualquer ekame
de sua parte; na defeza do segundo, porém,'
ha oppor que o estabelecimento Ó inteira:
mente dividido por. uma armação em duaS
partes nas games se acham respectivamente,
installadas as secções de machina; do varejo,
secções que não podem ser confundidas,:ten-
do sido a infracção verificada na de va-
TOA.	 - •

A allegação de que o fumo pertencia a
F. Aguiar & Irmão; conforme o cartão ora,
exhibido, não pode ser acceita, porque não'
foi apresentado, como devia ser, na °ocasião
em que foi lavrado o auto.

Os cigárros • estãO em . nerfelto estado do
conservação. O fumo apprehendido no dia
13 não pôde ser rosto do enviado . por F.
Aguiar 8,‘ Irmão porquanto no (na, 11 foram

'Caixa, de Conversão
- BALANCETE EM 20 DE JUNHO DE 1908.

Debito

--79.414:640$000
6:259$239	 70.450:8993239

•

94.944:603761

174.395:6603000

Emissão
Bilhetes' emittidos

»	 dilacerados, resgatados 	 77:124000
•»	 resgatados 	  22.073:530$000

Em circulação 	
Notas .a emittir :

	

Existentes • no cofre 	
Thesouro Federal

'Suppriiirento em moeda subsidiaria.

	 • 117.083;67.03000

	

22:150:6503000	 •

,- Rio de Janeiro, 13 de junho de 1908. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz,
direotor.,'--; De.- Carlos Claudio da Silva, • chefe' da contabilidade.—Pelo thesoureiro,
limilio Chandry, , fiel.	 '• • •	

_	 •	 -

, •
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"Casa da Moeda
- QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE

• SELLO ADIIESIVO, FEITAS ÁS DIVERSAS RE-
,	 PARTIÇÕES ABAIXO ESCRIPTURADAS, DURANTE

O MEZ DE MAIO PROXIMO FINDO

	

. Destino	 Quantidade	 Impor-
: tancia

lieiegacia Fiscal na
Bahia.	 	  1.460.500

' DelegaciaFiscal em
• ' Pernambuco 	 	 450.000

'.Delegacia Fiscal em
Minas 	 	 825.500

Delegacia Fiscal na k
.Parahyba 	 	 2.000

Delegacia Fiscal em ;,k""
Santa Catharina. %;. 82.200 • 28:014003

Delegacia Fiscal no •
555.030 937:5004000

Recebedori, do Rio ,

	

, de Janeiro. 	  3.364.500 462:000.00D
Calcetaria Federal

	

,ern .Itaguahy 	 ‘:.	38.300 30:904000
,ColkeCtoria Federal:t.

em Santa , The-.

	

.	 7,:800$006

227:504000

185:004000

333:004000

4:004000

,
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apprehendidos 48 kilos que o autuado alega,
• ere-iri sido reMettidos Por aquela firma, por-
tanto, a apprehensão não podia mais -ter:1d-

. gar naquela mercadoria.-. Esta ultima 'ap-
prehensão não foi um excesso de zelo, mas
unia medida contrp, uma, defraudação, por-
quanto, verificando naqUelle dia haver sido

„ .vend ido a-um mercador ambulante do doces,
cu,:a caixa estaVa : á porta do estabeleci-
niento;pediu para examinar o pacote e O
enc,antrou sem,sello. Mandando o empregado
do estabelecimento selar, este não .o ,atten-

'	 eu, e passaudo o.fumo a outro, que .o de-
positou em um caixão, ,negando-se a pezal-o,

• -tomou . uma attitudo . aggressiva, tanto que
-	 teve de pedir a intervenção • de -um policial

para realizar a apprehensão, visto que o
; autuado não dispunha de um só sello.

' Mandando está directoria proceder a exa-
• me nos cigarros approhendidos, pelos agen-

tes fisca,es Luiz Liberal, Homembom e Fran-
cisco Souto, verificou a commissão que os
mesmos estavam em perfeito estado de con-

. :servação.	 , 	 „ - -
Está plenamente :demonstrado que o au-

tuado infringiu o regulamento, vendendo e
tendo exposto á yendaproductos sem o com-
petente sello.	 .

Accoitando com verdadeira a alegação
de que as 48 klos de Rimo. apprehendidos
eram de Mitra, firma gim os enviara ao au-
tuado pára . bennficiar, restam ainda lontras
èontravenções que as allegaçõeS' da defeza
não destruiram e até deixaram de aludir a
certas mercadorias como os blocos de papel,

,• os maços de palha.
O documento cuja exhibição deve ser feita

no acto de ser lavrado o auto, sob pena de
• não ser mais acceito, é a nota de venda, e

não qualquer outro que o autuada posstia e
possa servir, a sua clareza . ; portanto não pro-
cede a impugnação do agente fiscal neste
ponto.

Considerande,porém, que n6 caso se trata
" de -uma, infracção. 'continuada e tendo em

Vista"as resoluções do Conselho de Fazenda
em sessão de 21 de marça ultimo, publicadas
no Diario Official do-29 do mesmo mez,:julgo
procedentes os autos sob ns. 3 e 11 e impro-
cedente o de n. 7 e imponho ao autuado
Joaquim Nunes das Neves a multa de 5n0,
grito maximo do art. 122, n.II letra d do
decreto n. 5.890 de 10 de fevereiro do 1996.

•1 .0 oll e c t orias fea
•--'s derdes ''cm Nova

Friburgo e Santa '
}	

Ann a dO Japahyba.
- Colectaria Federal

em Monte Verde;'
- Coll catei ia Federal ;
•	 •	 em ... R ezende....... 	 : .

CoelmlecÁtOarsia,ornááde.r,.1..._

Calcetaria • Federal
em,Itaocara.....

Collectória Federal
na: Parra do, PI-

•	
.	 .	 .rahy. 	

Colleetoria. Federal.
em. Petropolis , . .

Collectoria Federal
em Paraty.,....

Collectoria, Federal
•	 em Barra Mansa.

Collectoria Federal
. em Valença 	
CollectoriasFe-
, deraes em S. João
Marcos, Manga-
ratibia °Rio Claro

Colectaria Federal
em Bom Jardim.

Colectaria. Feaeral
em campos 	

Collectoria Federal
em Duas Barras 	

Collectoria Federal
na Parabyba, do
Sul 	

Collectoria Federal
em Sapucaia 	

Collectoria, Federal
•	 -em Maricá 	
Colecto ria Federal

em S. João da,
Barra 	

Collectoria Federal
em Cautagallo...

'15.720

12.920

• 5.570

6.150

3.200

21.160

3.020

28.710

40.720

3 :717

9.220

10.523

2.749

16,100

14,405

970

560

14.950

5:450$000

.8:010$000

1:900$00C

1:950$000

1:050$000

18:940$000

940$300

1:770$000

14:5004000

26:000$)00

.50)0$300

3:850$009

5:280$030

1:390$300

.9:140$000

7:250$000

1:459$000

400$000

8:870$000

7.001.321 2.344:914$000
Contadoria da Casa da Moeda, 15 de junho

de 1908.-0 2° escripturario, Mario Moita
Corrêa.-0 the.soureira, Pinheiro Andrade.

	

— Visto, R. Lago, contador.	 •
--

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE SEL-
LOS DA TAXA JUDICIARIA AS D:VERSAS RE-
PARTIÇÕES ABAIXO ESCRIPTURADAS, DURAN-
TE O ME% DE MAIO DE 1903

Destino	 Quantidade	 Importaneia
Delegacia Fiscal

em Santa Catha-
rina 	 	 320	 3:200$000
Contadoria da Casa da Moeda, 19 de junho

de 1908.-0 4° escripturario, Lauro V. de
Carvalho.—Visto, I?. Lago, contador. — Pi-
nheiro de Andrade, thesoureiro.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE FÓR-
MULAS DO CONSUMO ESTRANGEIRO, FEITAS
ÁS REPARTIÇõES ABAIXO ESCRIPTURADAS
DURANTE O AIEZ DE MAIO DE 1908 •

Impor tancia

16:550$000

381:000$000

374075	 41:010$000

Casa da allee'aa

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTJ DOSSELLOS
TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE MAIO DE 1908

- -
•• Quantidade	 Impor.taneía-

Saldo que paiSa- .
sair, ' do met	 '

. de abr11.4-j,i.-10.218.216 22.875:784f-00
Recebidas dua:

rante o mez
de maio 	

- • _

10.218.216 22.875:785$700
Entregues . du-

rante o mes-
mo Perlado..	 320	 3:200$000

Saldo que passa
para o mez
seguinte.... 10.217.896 22.872:585370-0

Secção central da Casa da Moeda, 19 de
junho de 1908. O escripta. rario, Lauro F.
de Carvalho — O thesoureiro, Pinheiro de
Andrade.

DEMONSTR \ÇXO DO MOVIMENTO DOS SELLÕS
ALIIRIVOS NO MEZ DR . MAIO DE .1908 .•

Quantidade •	 Impor Lancia
Saldo que .pas-

sou do mez
de abril de
'1908 	  14.133.150 19. 459 954$040

Recebidos du-
rante o mez
de maio 	  5 .088 . 500	 748; 6E5$000

Entregues du-
 19.226.050 20.205:694640

_
rante o mes-
mo perlado
(maio) 	
	

7.001.321 2.344:914$000
Saldo que pas- •
. suará° noz

do junho • de•
1938 	  12.225.329 17 860:295$640
Casa da Moeda, 15 do junho de 1908. 	 O

2° escripturario,. Mario Moita Corrêa'. — or",
thesoureirO, Pinheiro de Andrade..	 • •

(

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS
DOS IMPOSTOS DO CONSUMO, PARA PRODUCTO3
ESTRANGEIROS, NO MEZ DE MAIO DE . 19N;.....	 .	 .	 ..... .	 .

Produclos esrangeiros

Quantidade Impertancia

• do- 'abril de • ". • -
1908,  	 • .. . 146,062.614: 44 :43.1	 '

Destino	 Quantidade
Delegacia Fiscal

em Nlatto Grosso	 270.000
Delegacia Fiscal	 .

no Pará. 	  4:900.000
.Delegacia Fiscal

na Parahyba.- .
Collectoria -Fe-

deral em Petro- "
polis. 	 	 90	 24700.	 ,	 .	 .

4.844.165 418:581$700
" Contadoria da Casa da Moeda, 19 de -junho
de 1908. —Lauro V. de Carvalho, 40.escriptu-
rario.—Visto, R. Lago, contador.—Pinileiro
de Andrade, thesoureiro.

Saldo que pas-
sou do mez
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ecebi dos du- •
ranto o mez

' de maio do --
1903 .	  í.900.140	 206:0074000

nnn• n.••nn••d•

á

4.841.105- i438:581$700

I

150.962.754...,44.787:3324065'

t"- Entregues ' das
rante o mes-
mo periodo.

Saldo que pas-
sa,para o mez

• de ;junho da
1008 	  146.118.5.39 44.348:750$305

• Contadoria da Casa da Moeda, 19 de
•• junho de 1908.— O 40 eScripturario, Logro

19.- de Oli para.—o thesoureiro, Pineiro de

Andrade.

•inisterio da Guerra

Por portaria de 19 do corrente :
Foram nomeados
Delegado interino da Direcção Geral de

Sande, junto ao commando do 50 di4tricto
militar, o maior medico de 3" • classe do

, exercito Dr. Joaquim Mariano Bayma do
Lago, sendo dispensado de director do Hos-

, pital 'Militar de Curityba,
Director do Hospital Militar do Curityba o

major medico de 3a classe do exeraito Dr.
Manoel Ricardo Alves da Fonseca ; ' ' -• •

Ajudante de ordens interino 'do director
geral de artilharia, o 2 0 tenente •do 70 ba-
talhão de infantaria Delfim Moreira Lima.

Requerimento; despachados

. Dia 20 de junho de 1903

Fortunato do Souza Miturity, pedindo o
legar de ajudante de enfermeiro do Hospital
Central do Exercito.—Indeferido &vista .das
informaçiíes

Belmiro Matto Grosso, pedindo habilitar-
se ao soldo vitalicio de voltintario.— • lnde-
ferido á vista das informações.

João Carlos Formei, capitão, pedindo que
a sua promoção ao posto de tenente seja
contada de 7 do outubro de 1809.— A•• vista
das informações não ha que deferir. .

João do Siqueira Queiroz, anspeça.da, pe-
dindo urna certidão.— Compareça nesta Se-

(• crotaria.	 _	 .

• Dr. Manoel Peixoto Cursino do Amaranto,
pedindo uma gratificação addicional.s--In-

\ deferido á vista da informação da Direcção
•S ,Geral do Contabilidade.

Elinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

•Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 20 do corrente foram con-
cedidos ao feitor da Repartição.. Geral dos
Telegraphos. Francisco de Salles •Bispo, seis

i* ;Blues de licença, efil prorogação, com or-

••
donado, nos termos do art. 446 do regula-
mento da mesma repartição., para tratar do
sua saude .oncle lhe convier.

Expediente do dia 20 de junho de 1908
-	 •

Remetteram-se ao Ministerio das Relações.
Exteriores, em resposta ao seu 'aviso n. 30,
de 18 do março ultimo, os dados fornecidos
da Directoria" Geral . de. Estatisticafe pOld

Directoria Geral do Serviço do' •Povoamento
sobre a emigração e immigração durante os
•ultimos cinco annos, .bem assim cópias das
informações que sobre esse assumpto deram
aquellas ropartições. • • •

Requerimentos despaehados

Dia 19 de junho de 1908
Alberto de Oliveira Lima, ,propondo-se

fazer na Inglaterra a propaganda de produ-
otos brazileiros, mediante certas , conlições.
—Não pôde ser attendido, á -vista das infor-,mações. -

Dia 10
Eduardo Pfelf:hr, prol:dedo-à a fazer na

França ou na Belgica, mediante as Condi-
ções que forem estabelecidos, a propaganda
dos productos bra,zileiros e do Brazil em ge-
ral.—Indofeeido.

Directoria Geral do Obras e Viação	 •
,

Por portaria de 20 do corrente foi -exone-
rado, a pedido, do cargo de chefe de secção
da Commissão Central de Estado e Constru-

.cçío do Estradas de Ferro, ô engenheiro Ar-
thur Carlos Moreira.	 1 •

r 	 •'e	 s.	 1

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 19 de junho ás 1908

I	 -
• Ao Ministerio da Fazenda foram Solicita-
das as seguintes providencias :
• Sobre o pagamento de 14:7394 á Imprensa -
Nacional, de publicaç3es, em proveito deste •
ministerio,. no Liario Official, de janeiro a
março ultimos (aviso n. 2.274) ;.
• De 340$, féria de. transportes feitos por
vario3 empregados da Inspectora Geral das
Obras Publicas, em maio ultimo (aviso
n 2 .275) ; •

De 1071$218, a diversos, fornecimentos •
á Directoria do Povoamento, cm abril ulti-
mo (requisitado por oficio n. 1.010, aviso
n. 2.20); •	 • : •	 •

De 20$, passagens. despendidas polo estafe-
ta da i a -divisão, da Inspectoria Geral das
Obras Publicas : . Delphim José Ribeiro,. em
maio ultimo (aViso 	 o 2.277); 

Do 11:8174777, ouro, equivalente a libras
1.329-10-0, ao cambio de 27 d., . a Jano-
Witzer, Veit & Comp. de passagem a immi-
grantes, em maio-ultimo (aviso n. 2.27) ;.

De 1:072$600, á Companhia Mogyaria de
Estrada de Ferro; de transportes á requi-
sição da commissão de estudos e construção
de uma ponte sobre o rio Paranahyba, em.
março e abril ultimos (aviso o. 2.279) ;' -

Do 714$, folha do telegraphista de 2a, classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil José
.Maria Bello Lisboa, gratificação de 20 % de
janeiro a dezembro de 1906 (aviso n. 2.80);

•Do 5374210, .a Villas Boas & Comp.', de
fornecimentos á. Estrada de Ferra Central eo
Brazil, em fevereiro ultimo (aviso n. 2.281);

	

.	 .
.• •Dia 20:

De 2:000$, a• M. de,Medeiros, de ; 100 assi-
gnaturas do Jorna; doSAgricaltores, tomadas
por este ministerio no corrente anno,(aviso

	

n. 2.296) ; •	 .
Da 1964,á ernpreza do Diario do Commercio,

publicações em proveito da construcção do
uma ponte sobre o rio Pa.ranahyba, em ja-
neiro ultimo (aviso o. 2.297).
••

RequeriMenfos . déspachaclos

Dia 19 do junho de 1908

D. Joanna,.. Cardoso Barata Tocantins,'
apresentando documentos para satisfazer as
exigencias do despacho desta directoria de.
24 de. agosto de 1907.—. Completo o sello dai
certidão a que se refere o rnosmo despacho.

Dia 20

•Çnob

José MariaSello Lisboa, telographista do
21 classe da Estrada do Forro Contrai do
Brazil, pedindo pagamento da importando.
de 13$, proveniente da diferença da grati-
ficação-de 10 %, correspondente ao 1 0 tri-
mestre de 1905, procedente do- direito que
tem o supplicante de gosar das vantagens
dos 20 % sobre seus vencimentos por haver
attingido 20 annos de SCrVIÇO. —Sendo a gra-
tificação do trimestre computavel sobro os
vencimentos propriamente ditos, deixo dc.
reconhecer a divida.

JOsé Maria Bello Lisboa, telegraphista da
2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo pagamento do 724, .diffe-
reina da gratificação do '10 070, Correspon-
dente aos 1°, 20'; 3° e 4° trimestres de 1906,
procedente do direito que tem o supplicante
de gosar: das vantagens (Dos 20 0/„ sobre ai
seus vencimentos,— Identieo despacho "

• •	 .	 •	 •--•	 •
• De. 1564852 - aos im	 mpsmos, • ide . ti, rinsink
em março ultimo (viso n. .2.282) , ;	 '	 ••

-De 1:5954505, a diVersoS, idem á mesma,
em fevereiro e março ultimás Gequisitado. • -
por Offitio n. 825, aviso U• .• 2:283). ;	 .-••' •.	 •
. De 32 .:9104s a Behrend,- Schmidt 4‘ • Comp.,.

. idem á -mesma, em •-abril
n.. 2481);	 •••	 sas	 ••,-s
•• De 1:6394200, a • Cbristovão • 'de•-Andrade &

Comp., idem ao Jardim . 13otanieo, -ern Março..
•ultimo ,(aviso n. 2.28,6) ; • ?.	 ••	 ' •

.•	 •	 •	 •
, Da, 484000, h...Avelino

.
 Antonio' Guedes.

idem á Administração dos Correios, em abril
, ultimo (aviso. o, 2.288) ; 	 , • •

Sobra a diaribuiçãe do • 120$,'á Delegacia
de Mina Geram para despezas da verba..3a,
art. 21, da vigente lei orçamentaria .: (aviso
n..2.289) ;.c-.

Pagamento de 784,"pela Delegacia de Peia'
nambuco, a Antonio Ribeiro da Silva, servi-
ços prestados, em dezembro de 1905, em pro-
veito dos Correios (aviso n. 2,290);
-• De • 20:3224614, a 'diversos, fornecimentos
á Estrada: . de Ferro -Central do Bra.zil, em •
janeiro a março ultimos (requisitado por
officio n. 8:12, aviso ri'. 2.291).;

De - marcos - 1á9,70 ou 1484724, ao cambio
de 784 rais por marco, a 13ehrend, Schmidt
& Comp.. idem á mesma, em_ abril ultimo
(aviso n. 2.293) ;
• De .4...•• 4.459-18-0, ou 71:28 .4145, ao cambio.
de'15 1/04 aos mesmos, idoin á -mesma, era
abril ultimo (aviso n. 2.294) ;
„ De £ 037-0-70, ou 10:1814394, ao . mesmo ,
cambio, 'a . E. Larn13ert, idem á mesma, en1
abril ultimo (aviso n. 2.295).	 •	 •

•
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•De tomada de contas:
Do 1° escripturario do The-gouro Federal

João Baptista Magno do Carvalho, do 9 do
abril a 15de 'outubro de 1907, eXercicios dei
1901 e 1907, em que serviu • intorinamento
o cargo de thesoureiro da Thesouraria Geral

Daaex-agente do Correio de S. Francisco
de Assis, no Estado do Rio ,Grande do Sul,:
D Evarista Pires Ramos, dc1. de janeira de'
1905 a 13 de outubro de 1936.

O Tribunal . julgou quites •com a. Fazenda
Nacional os alludid is rasponsaveis, lavran-,.
do-se neste sentido os necessarios accordãos.

Do ex-collector das rendas federaes
Palmeira,' no.. Estado do Paraná, Edmundi
Pereira 13.tiono, de 15 de outubro de 1888 a'':•
10 de setembro de 1892.-0 Tribunal mandou
lavrar accardão,.. fixando em 35$S98 o alca,n-•
ce verificado nas cont ,s do dito 0x-collo:Olai1
bem assar' -maacanila o prazo de 30 dias hara.
o respectivo pagamento.

do mesmo Thesouro.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessao °Ninaria em 19 de junho de 1903

PRESIDENCIA DO .SR . DR. DIDIX10 DA VEIGA .

.Resresentante do .1Iinislerio PubVco, Dr. Al-
fredo Valledlo — Secretario, Couto NeV3S

Presentes es Sr. directores Dr. Viveiros
de Cutia), Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
.A.. Esti-eram, fai abada a sessao.

Relata los pelo Sr. Dr. Viv3inS do Castro:
111inistuao da Industria, Viação o Obras

Publicas — Av isca : 	 •	 "	 •
N. 1.027, de 19 de maio findo, relativo á

concas:ao á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia do ercilito de 500$, para desrzas
consignação — Publicaçoes postaes, etc. —
da verba . 31 , titulo — Directoria G ital.—
() Tribunal ardenou o registro da distribuição
do credito.

Ns. 121 e 122, da-28 e20, remettendo, -Por
cópia, os contractos celebrados pela Admi-
nistração dos Correios do S. Paulo com
D. Antonietta, Amorim, para arrendamento,
pelo rrazo de tres aflitos, do predio onde
funciona a agencia dos Correios da cidade
de Limeira, naquelle Estado ; pela Estrada
do Forro Central do Brasil com Amorico
Machado a: Comp., Alvos Vasconcellos (SC

Comp. e °Mias, para fornecimento de ma-
doirado lei, aros diversos para locomotivas
e carros e snateriaes para carra, no coa-
rente asno

N. 30,. de 9 do corrente, transmittindo
novamente a cópia* do contracto firmado
pela Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil com Fran-isco Santóro, para o for-
necimento de 25.000 dormentes de madeira
de lei, no corrente anno

N. f15,: do 17, . com a cópia do decreto
n. 6O82,' do 10,' que abre 'o •credito
200:000$, para océorrer ás despesas com o
reconhecimento e estudos da linha ferroa
de ligaaão dos Estados da Bahia e Minas
Geraes.

•O Tribunal dou registro aos contractos e
ao alludido credito.

Officio n. 2.381; da Directoria do Conta-
bilidade do Thes )uro Federal de 19 do cor-
rente, remetteado a demonstração da renda
arrecadada em papel e destinada ao fundo
p ira as obras do porto do Rio de Janeiro, de
setembro de 1937 a maio de 1908, na itop r-
tancia, de 1.38):01$907.-0 Tribunal mandou
escripturar a referida importanda como re-
ceita especializada.

\Finisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avias y

. 2.793, do 4 do corrente, com a cópia
do decreto n. 6.979, da mesma data, abrindo

. o credito de 500000$, supplementar á verba
— Socorros Publico tio exercicio de 1938,
para despeza a elfectuar-sa com a epidamta
daarariola nesta Capital, e para continuar

"ó serviço do prophylaxia da fabro amarelia
em •Nitheroy.-0 Tribunal autorizou o com-

a potente registro.
Ns. 2.841 o 2.813, de 10, .sobre a concas

são dos creditas
Do 600.3 á Delegacia, Fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte e de igual importan-
eia . á no Estado da Bthia, para despesas da
verba 35a.-0 Tribunal fez registrar a dis-
tribuição dos creditos.

—Relatados pelo Sr. Dr. ThOmaz Cochráno :
Ministerio da Fazenda : 	 -'
'Processos de distribuição do creditos	 .
Do 250$ ao Thesonro Federal e de 398385

á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para'
-desPezas da verbaa181;

A D. Joanna Oliveira . da Souza Antaran-
tho,viuya, do lente da Escola Naval Dr. Ta.r-
-quinio Braulio do Souza, Amarantlia,
importancia annual de 1:600$ o a seus filhos
DD. Luiza Guilhermina o Odilia, de Souza
Amarantho, e menor Mario de Souza Ama-
rantho, na de 53 :$333 a cada um;

A D. Julita Lins Marinho Falcão, irmã do
telegrapaista do 3a classe da mesma repar-
tição Aprigio Coriolano lassa Casar, na
importancia animal de 1:200$00).

De meio soldee montepio:
A D. Alzira Herminda Cantuaria. Guiana.-

ratos, filha do•fa.11ecido marechal .reformado
João Thonalz de Cantu iria, na importancia,
mensal de 50 em cada titulo

A D. hialina, Corrêa Fraga de Albuquer-
que, viuva do major reformado e tenedte-
coronel graduado Luiz Paraguassa do' Al-
buquerque, nas importancias measaes de
140$ e 1G0.¡,000. I

D.3 aposentadoria
Ao enviado extraordinario o ministro ple-

nipotenclario bacharel Julio Henrique ' de
Mello o Alvim, com o vencimento annual de
12:000$, visto contar mais de 30 amos de
sexta ço publico.

O Tribunal, attendendo a que foram
nos processos obsurvadas as dispos'çies
em vigor, considerou legal a concessão
dás pensaes•e da aposentadoria, re g istrando-
se as desp za-s na 'arma dos pareceras.'

De montepio civil:
A D. Thereza Bezerra Sydney, viuva do

conferente da Alfandega do Paranaguá
Manoel Antonio Sydney, na importancia an-
nual de 750$, e a s3Us filhos D. Isaura
Sydney e menores Antonio, Alba, Zeny, Ma-
noel e Thereza, na de 125$ a cada um.
—O Tribunal , declarou' legal a concessão
das pensões, registrando-se a despesa, o de--
terminou que se afficio ao Ministetio dá Fa-
zenda no sentido de ser rectificado o titulo
do menor Manoel quanto á data em que devo
attingir á maioridade que é de 23 de junho
e não de 23 do julho de 1923. 	 • I

De • monf epio da marinha:
Apastillas lançadas nos titulos, por Certi-

dão, expedidos a DD. Alice e Alzira da Sil-
veira Varella, filhas do finado a° cirurgião
do corpo de saude da armada Cyro da • Syl-
voa% Boatos Varella, para o abano de Mais
8$750 mensaes a cada uma, pela reversão
da pensão que percebia 'sua mão D. Maria
Joa,quina do Rego Varella, que contrahiu
Segundas nupcias. — O Tribunal considerou
.devidamente feitas as apostillas, regfstran-
do-se a respectiva depeza, excluido o ore-
dito de 210.$ a distribuir á, Delegacia Fiscal
no Estado do Pará, para pagamento da' allu-
dida pensão no corrente • anuo, visto não ha-
ve,. sido 'eliminada do orçamento,
. Ministerio da Marinha—Avisos 	 .

N. 2.23a, do' 21 do maio ultimo, com as
cópias dos contractos realizadoa pela Capi-
tania do Porto do Estado. de Pernambuco
com Maia e Silva & Comp., Luiz Mario Ri-
beiro Gaimarães e Antonio Soares • Raposo; '
para o fornecimento d.e artigas dos grupos-a
-arnantirrientoá,.dietas apadarias , :ás reparti-
ções do marinha naquelle Estado, durante o
-corrente O Tribunal deu .registro
ao' contracto',

N. 2.543, -stle 8 da: coorenta:solicitando o
1 pagamento da quantia de 4:717$11411,em..qub.,
-importam va,rios artialoa ,i10.-expadienta •Tor- -
-neculos a diversas dapondencias-do minis-
tério. — O Tribunal deliberou sobre alma
portando, de 75$, anue se refere uma conta
do alourar & Pereira, negando-lhe' registro,
visto haver insufliciencia de- salde ria can-.
signação — Expediente — da verba 14 2 ,, em
que foi computaila a desposa. 	 • -,

N. 2,593, do 10, raferentaá concessão do'. •
credito de 5747$503 á Delegacia Fiscal no.,
Estado das Ala,gaas, para ileapezas da verba

— O Tribunal' fez. registrar a distribui-
ção do credito.	 •

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 21, de 27 de In tio findo, em refe-%.

macia ao de n. 224, de 2 do abril anterior,.
relativo á concessão do credito de 4:800$ á' -
Delegacia Fiscal do .Thasouro Federal' no
Estado do Ceará, para despozas da verba 9:
— O Tribunal ordenou oaegistra da distri-.
buição do . credito, feita a devida amua
lução.	 • 	 "a.

—Relatados pelo Sr. Artlina A. Eweaton:
Proces:os:

De -L3rosta4o do fiança:	 .
'

Do fiel de arrimem da Alfandega do Rio
de Janeiro Dia Luiz Augusto Dotto,1 do
6:000$, constituida por seis apolices 'da divi-
da publica, do valor do I • 0103cada anuaí do
propriedade do visconde do Cara,ndahy.— O
Tribunal, attendendo a que os titulos °Xe-,
recidos caucionam a gestão do alludido res.
ponsavel; declarou alonea, o sufficiento a fi-
ança,do quo se trata. • I s.

"
Foi approvada a redacção do acaordão. Ta-;

vrado no ;racesso apre tentado na Sessão de.:
12 do corrente a relttivo ás conta, do ex-•
thesoureiro da Delegacia Fiscal no Estado±
do Paraná Ignacio de Paula França, fixando'.
o alcance apurado e mareando o prazo da 30,
•dias para o respectivo pagamento, accrescaa
dados juros da móra.	 ,
" Finalmente, foi julaada. comprovada • ap- .
plicação das seguintes quantias, feita pelos
respansaveis abaixo indicados por conte:do -,
adeantamentos que .receberam:

Do 196$ Pelo porteiro da Caixa da Afrior-a,
aisação, -com alespeza,s miudas, no moa d A'
março deste anno '•	 • a:.

Dei.691621$197 pelo director technico, tIti:
commissão fiscal. administrativa • das obaasa.
do horto do Rio de Janeiro, com de„spezaa da .
Mesma dommissão, de outubro a ,dezembro!,
do anno proximo findo ;	 -
a De 145$ peloporteiroda.Reoebeioria acata. -
Capital, com despesas de prompto paga-
:mento em mala ultimo ;	 , ..;	 • a:- • ,

De 1:09 -a$900 o- 1:109$800 pelo portoircado
...Thesnuro Federal, idem, em abril , e-maio
deste nano.	 . •	 .

-	 3:200$ aaDelegacia Fiscal no'Estado dás:
• 'Alagoas, idem da verbal7 a ;	 •' -

Do 1:280$ á no 'Estado do Pará, idem 	 :
'verba. 53.	 ;

-

O Tribunal ordenou o registro dadistri-
buiçao dos credites,- feitas as devidas annal-
laçõ es	 "	 -• • • a • • ,

Processos de-concessão
_ Do meio soldo e montepio :	 •

A DD. Olga Accioly Coutinho e Maria
Accioly dos Santos, filhas do finado pharma-
Ceutico do exercito tenente-coronel rafar-
maio Augusto Ferreira Chaves Accioly, nas
amportancias monsaes de 52$a00 e 60$ a cada
urna.-0 Tribunal, attendeado a que foram
no processo observadas as disposições ein'vi-
gor, julgou legal a concevão das pensões.

De montepio civil:

';	 •
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" Ordens de pagamento
/

rsíjrdens de pagamento sobre os quaes proe
•feriu despacho de registro, em 20 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Aviso 4:
i N. 2.199, de 12 de junho corrente, paga-
mento de 17:280$ a diversos, de forneci.'
mentes feitos á Estrada de Ferro Central do
!Brazil, Pos mezes de janeiro e fevereiro ul-
,timos'
1 N. 2.141, de 5 do corrente, idem de
-11:234351 a diversos, idem á, Inspecção Ge-
ral das O lnets Publicas, no corrente nono
, N. 2.187. de 9 do corrente, idem de
.1:739$739 a Aureliano Botelho, da impor-
,tação do troe animes de raça, em abril
ultimo ;

N. 2.209, de 12 do cerrente, idem de
,36:226$17 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro ultimo

N. 2.189, de 9 do corrente, idem de
1:7003 a Bernardo Alves Pinheiro, do alo-
'guel dos predios ns. 21 e 23 da Avenida
Central e primeiro andar da rua de S. Ben-
to, nos guies está installada a Directoria
Geral do Soeviço de-Povoamento.
' —Ministerio da Justiça e Negocio3 Inte-
riores—Avisos:

N. 2.917, de 17 do corrente, pagamento
de 62$ á, • Jacintho Martins Pinheiro, por

•serviços extraordinarios prestados a este mi-
' nisterio, no neriodo de 28 de abril a 13 do
corrente mez;

N. 2.830, de 9 do corrente, idem d.e 500$
a J. Ribeiro dos Santos, da acquisição de li-
vros feita pelo Archivo Publico Nacional, em
maio findo ;
• N. 2.84, de 12 do corrente, idem de
2:43$5O0, da folha do pessoal sem nomea-
ção da Escola Corr ,ccional Quinze do Nevem-

' bre, em maio ultimo;
.	 N. 2.79, de 6 do corrente, idem de 18$040

á, Companhia Rio de Janeirá City 1 ynprore-
912ents, de concertos para a Repartição da Po.
licia, em março ultimo ;

N. 2.861, de 12 do corrente, idem de
309$670, ,,tee gratificaçbes que competem aos

a lentes interinos do Externato do Gymnasio
;-Nacional Roberto Gomes e Hermes Maiso-
nette, em maio ultimo ;

• N. 2.765, de 5 do corrente, idem de 8:000$
'• a José Silva & Campa de fornecimentos á
Força Po'icial, em maio ultimo ;

N.2.865
'
 de 12 do corrente,idem de 1:3643,

. da folha des operario3 que- trabalharam nas
obras da Col e nia, Correccional dos Does Rios,
em maio ultimo;

N. 2.b62, da mesma data, idem de 1:483$
•r.., Ignacio Manoel de Paula Antunes, thesou-
; Toiro da Reaartição da Policia, da folha das
•(liarias que competem ao. pessoal sem no-
meação da Colonia Correccional dos Dous
.Rios, em mai ultimo ;

N. 2.888, do 13 do corrente,idem de 2:000$
•ao senador almirante José da Costa Azevedo,
nos annos do 1893 o 1893;

, N. 2.873, de 12 do corrente, idem de
•1 :166$666 a Lopes Gomes & Comp., do alu-
guel do. predio °ocupado pela Directoria
Geral de Seude Publica, em maio lindo ;

N. 2.8-77. da mesma data. idem de 200$
ao Dr. Guilherme Rocha, do gratificação,
por substituição, cm maio ultimo.
• —Ministerio da Fazenda:

Officios
• N. 216, da Caixa de Conversão, de 4 do
. corrente, pagamento de 461$200 á Imprensa
Nacional, dos trabalhos executados para
aquella repartição, nos mezes de janeiro a•

-março do corrente anno ;
: N. 747, da Casa de Moeda, de 9 do cor-
'Tente, idem de 8: len a Francisco Leal &
Comp., de fornecimentos 4quella repartição,
em abril e maio ultimas;

N. 360, do Laboratorio Nacional de Ana--
_lyses, de 9 do corrente e idem de 534$900 a'
V. weeneek e Comp., de reactivos forneci-
dos áquelle estabelecimentoe eem maio ul-
timo '•

N.-349, do mesmo laboratorio, de 3 do
maio, idem de 710'3900 á Imprense). Nacional,
de ole;ectos de expediente fornecidos aquilo
estabelecimento, no 1 0 trimestre do corrente
anno ;

N.122, da Caixa de Amortização; de 4 do
corrente, idem de 379t362 á Societei Anonyme
do Gaz do Rio de Janeiro, de consumo do
gaz naquella repartição, no 1° trimestre de
1908;

N. 91, da Recebedoria dó Rio de. Janeiro,
de 9 do corrente, idem de 105$ a Vidal Ba-
ptista & Comp., de moveis fornecidos á,quella
repartição, em maio ultimo ;

N. 45, da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
therine. de 31 de março, credito de 23:0005
áquella de'egacia, para aceuisição e mon-
tagem cie um guindaste pa,ra a Alfandega de
Flor i anopolis

Re eresentação da 2, Sub-Directoria
Contabilidade do Theeouro Federal do 10 do
corrente, pag imonto de 10.4; á Companhia
Citj Improremen(s, de concertos para o The-
souro Federal.

Requerimentos:
De M. Buarque & Comp., pagamenM de

2:05-,7$6?0, de passagens peio Lloyd Brazi-
loiro, por conta deste ministerio ;

Dos mesmos, idem de 145$600, idem idem,
idem.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 402, : do 17 do corrente, paga-

mento de 46:289$410 a diversos, de fome-
cimentoe Directoria Geral do Engenharia
e á commissão encarregada da construceão
da Villa Militar em Sapopernba, de janeiro
a abril ultimes.

DIARIO 1)08 TRIBUNAES
Supremo Tribunal F'ederal

5a Sessão extraordlneria em 19 de junho
de 1908 (')

Presidencia do Sr. ministro .Pindahiba
de Afeitos

A's 11 horas da manhã, abre-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, João Pedro. Manoel
Mindinho, André Cavalcanti, Guimarães
Natal, Amaro .Cavalcauti,- Manoel Espinola,
Pedro Lesse e Canuto S traiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessoa, por se
acharem em goso de licença, e Ribeiro de
Almeida, Oliveira Ribeira o Cardoso de Cas-
tra, com causa participada.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente declara que vae sub-
metter á consideração do tribunal o projecto
de reforma da secretaria, apresentado pela
commissão para ess3 fim designada, de
accôrdo com a indicaçã3 approvada na ses-
são de 30 de maio ultimo.

Aberta a discussão- sobre a meteria, o
Sr. II. do Espirito Santo, obt mio a palavra,
apresenta as seguintos. emendas:

a) No artigo onde se diz—sete amsnuenses
—seja esse numero elevado a nove.

Justificando essa emenda, entende que,
tendo de- fa.zer-se, de Uma vez, a organi-
zação do serviço da secretaria e tendo a
c,ommissão, para es$e fim designada, com-

- Cl Reproduz-se por ter- sabido com- al .
gamas incorrecções.

met tido á secção administrativa, além da
outros serviços —o da organização' e publi-
cação.em volumes eaiurisprudencia . d• Sie;
premo. Tribunal— acha que o numero ds
amanuenses, creado para essa secção, • ni-t(.
satisfaz ás necessidades do serviço, por
isso eleva a quatro o numero desses funecio-
narios.	 •	 .	 .	 .

Posta em discussão essa emenda, fanaram
os Srs. João Pedro e Manoel Espinola sobro
ella, e, siabniettida a votos, foi approvada
unanimemente.
. b) Que seja eliminada a ultima parto
desse mesmo artigo, que diz —.12 servente.

Porque, sendo os serventes empregados
sem nomeação, não devem figurar no qua-
dro dos funccionarios de ee, reteria. 	 .

Absrta diseusaão sobre a emenea. o SI , joáo
Pedro, obtendo a palavra, declara que a
inclusão dos serventes, no projecto da refor-
ma. corno fazendo parte do quadro dos
empregados, fai um mero erro de •cópia,
taivez ; e tanto assim, que no . artigo • em
que se estabelecem as attribuições do por-
teiro zelador — lá se encontra o numero dos
serventes. •

Nes..e mesmo sentido, manifestou-se o
Guimarães Natal.

Submettida a votos, fo: approvada unani-
memente.

•c) Que no artig,o onde diz—para preenchi-
mento dos legar is • do amanuenses, • terão
preferencia os graduados em direito ou os
graduandos que comprovaram elistineto
aproveitamento do cor o — diga-se na parto
final — ou por aquelles que comprovarem
aptidão para o cargo. •

Poraue essa condição para preenchimento
ao logar de amanuense é o nmaopolio para
urna classe, cont .a o estatuido na Consti-
tuição da Republica.

O Sr, Guimarães Natal, pedindo apalavras
declara quea commie.sã,o,quando estabeleceu,
para preenchimento dos log.ares de amanhou-
se, a condição de graduados em direito . ou
os graduandoe, que camprovassem distincto
aproveitamento do curso,teve era mente cole
locar na secretaria do tribunal amanuenses
•que fariam . seu tirocinio - nesse cargo, • afilie
de poderem em e'evados officiaes, quando
se abrissem vagas, para as queee é condição
essencial ser bacharel em direito.

O Sr. Manoel Espinola pensa que para o
cargo de amanuense era dispensa.vel o titulo
de bacharel, sendo bastante que para tal
fim fosse aberto concurso.

O Sr-. H. do . Espiri to Santo acha que a
emenda apresentada pelo Sr. Manoel • Es-
pinola não pôde ser meei ta. porque elle viria
coutar a autonomia concedida por lei ao
presidente do tribunal.

O Sr. Guimarães • Natal declara que ac-
ceita a sub-emenda do Sr. Manoel Espinola,
que esse concurso seja feito como o é o do
juiz federal, e as nonreaç'ões ad libitum do
pres. den te .	 •

O Sr.. presidente entende que , esse con- -
curso deve ecr feito por meio de domem*
tos que comprovem a aptidão, e sua .fúrrna
será regulada neste regimento, pela propria.

' ,commissão orgapizadope.. 	 ,f
O Sr. H. do Espirito Santo não acceita
sub-emenda do Se. Manoel Espaiola, por

entender que a . nomeação dos cargos dos
funccionaries da secretaria é da exclusiva
attribuição e competencia do presidente, es-
tabelecidos em lei especial e decreto n. 848 e
Constituição da Repeblica, cujas disposições
o tribunal não pôde-alterar, nem destruir.

Submettidas á votaçáo,foram approvadas,
votando contra a sub-emenda o Sr. H. do
Espirito Santo.

d) Que os quatro actuaes amanuenses se-
jam denominados • 20, officiaee.- --

O Sr. GUimarães Natal,. obtendo .a pa-
lavra; declara que -a conamissão; quando
manteve a denominação do amanuenses,



Domingo 21	 MARIO OPFICIA-L
	 junho --- 1903
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•

32a Sessão em 20 de junho de 1903

n Presidencia do Sr. ministro Pindahiba
" r •	 de. Mattos

• A's 11 horas da manhã, abre-se a sessão,
achando-se present-s os Srs. ministros Her-

,' mini° do Espirito Santo; Ribeiro de Almeida,
'João Pedro, Manoel alurtinho, -André Cavai-
' canti, Oliveira Ribeiro,' Guimarães Natal,

•• 'Amaro Cavai ranti, 'Manoel Espinola, 'Pedro
Lassa e Canuto araiva. 	 •	 • -

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessoa, por se

a-aclarem em goso de licença' e Cardoso de
Castro, com causa participada.

Foi lida o aparovada a acta da so ssão an-
'tarior e despachado todo' o expediente sobro

Ihésu	 .

Í

Aggravos de pelfção

N. 1.035—Minas Geraes — Relátor, o Sr.
Ribeiro de Almeida; aggravante, The Leo-
poldina Railway Conpany, limitdd; aggra-
vada, a Nova Companhia Estrada de Ferro
Juiz do Fóra, ao Piau.—Não conheceu-se do
aggravo por não ter sido citada •a lei °fren-
dida, contra os votos dos Srs. Ribeiro do
Almeida, Canuto Saraiva e - Herminio do
Espirito Santo. Impedidos, os Srs. Manoel
Espino:a e Amaro Cavalcanti.

N. 1.e42—Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti; aggravante,o major Gui-
Ihernie Pinto de Gouvêa; aggravado, o pra-
sidente da Côrte •de Appellaçao. Não co-;
nheceu-se do aggravo par não ser caso dello,
unanimemente.

Appellação eiva

,	 (Sobre" eiribarÉo-s)
N. 979—Capital Federal—Relator, o Sr.

Guimarães Natal; revisores, os Srs. Hermi-
nio do Espirito Santo e Ribeira de Almeida;
appellante embargante, • Antonio da Costa
Borlido; appellada embargaria, a União Fe-
deral.--Foram recebidos os embargos para,
reformando o accordão embargado, concla-
mar á União a pagar a indemnização pelo
que for liquidado na execução, Contra osVo-
tos dos Srs. Guimarães Natal, Herminio do
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho.

DISTRIBUIÇUES

Appellação crime Í'

N. 318 — Bahia — Appellante, a justiça
federal ; ruppellatlo, Justino Trajano Sento
Sé.— Ao Sr. ministro Espinola.

Homologação' de sentença estrangeira
N. 576 — Capital Federal — Requerentes,

Alvaro Augusto Gomes Ferreira e sua mu-
lher.— Ao Sr. ministro 'Manoel Murtinho.

• Recurso eleitoral

N. 168 — Rio de Janeiro — Recorrente,
Manoel Pereira de Carvalho ; recorrida, a
commissão revisora do' alistamento • elei-
toral de Santa Thereza.— Ao Sr. ministro
Pedro LesSa.

., • Recursos extraordinarios
N. 556 — Capital 'Federal - 7.1 Recorrente,

Carlos da Silva Rocha; racorrido, Luiz de
'Castro Marques da Silva.— Ao Sr. ministro
Andrá Cavalcanti (em co,mpeásação do de
n. 483). .

N. 557 — Minas— Recorrente, Affonso Co-
luci ; recorrida, a Fazenda do Estado de
Minas— Ao Sr. Ministro Guimarães Natal
(em compensação)...

PASSAGENS DE AUTOS

Aggravo • de petição

N. 537—Ao Sr .ministro Manopl Murtinho.
'	 Conflico cie jur.sdicção

• N,193—Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.
Appellações crimá

Ns.' 301, 3)5 e 315	 Ao Sr. ministro'  Gui-
marães Natal.

N.278-110 Sr. ministro Cardoso-de Castro.

Appellações cireis

. N. 1.516 — AcaSrarninistro. Manoel- Mui'
tiho.	 , ,	 .

N. 1.231 —.Ao :Sr. ministro André Ca.
valcanti.

Ns. 995, 1.312, 1.391. e 1.558 — Ao . SÉ.1
ministro Manoel Espinola, . 	 •	 • ••'

N. 1,546 •a- Ao Sr. ministro Canuto
raiva.

• REVISSES CRIMINAES

Ns. 1.179, 1.239,1.260 e 1.215—Ao Sr. mi-%
nistro Guimarães .Natal.

Homologação de sentença estrangeira

N. 570-4o Sr. ministro Manoel Espinola
• CAUSAS. COM DIA,	 -

Aggravos de petição	 -

N, 1.040— Relator a o Sr. Joã:o Pedro.
I	 Relator, o Sr. Hermiiiio do ES..1

pirite Santo. • •
Homologação de sentença estrangeira

N. 571— Relator, o Sr../vIanosl Espinola,

	

CAUSAS PARA JULG1ENTJ. 	.

Na proxima sessão serão julgadas as mes-
mas causas já annunciadas e mais as ses
fruintes:

Appellações ctvets	 '•	 t-

• N. .1;450— Relator ao . Sr. Ribeiro	 ATa
meida.	 ••

N. 1.237— Relator, o Sr. Manoel Murtis
nho.

N. 1.306— Relator, o. Sr. ,alanoel Espi-
nola..

Recurso estraorClinieria.

N. 525— Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida. • . ••
• Levantou-se a sessão ás 4 112 .horas da
tarde,— O secretario,. Joclo Pedreira do
Coutto -Ferraz.	 •

..n•n••

N

Juizo , Federal • da . Segunda
Vara-

JUiZ, O SR. DR. ANTONICI • J. PIRES DE C. 'E AL.+
BUQUERQUE—ESCRIVA..0; IISMETERIO GUIMA+'
ICIES• •	 .	 .

Expediente 6 . 2 -0 da j .u,nhc; de 108

Execução de sentenças. 	 .
•Exequente, Luiz de Mendonça Santos ; exe.4

citada, a União Federal —gregio Tribunal..
O despacho aggravada respeitou a jurispru-
delicia. deste egrogio tribunal. : Subam os
autos para a.sentença superior no prazo da
lei.

Eaequenta, á Companhia Luz Stearin ;
executada, a União Federal .—Recebo os ema
ba,rgos. A parte contraria querendo.

Manutenção de posse
Supplicante, José Rita •de Queiroz,—A'

Cumpra-se.
Exameme

Supplibante, Manoel deAssumpção e Silra:
*—Vistos e examinados' os autos. Julgo por
sentença o exame de . flr. • para 'que produza
seus devidos e legues eirados. Entregue-se á
parto depois do-pagas as'austas: 	 '	 •

Ai•recagação

Supplicante, o consul geral 'de Portugal;
fallido, Antonio' Vieira Ma yo.—Vistas e exa-
minados os autos. Julgo por senteaça troas o
bem prestadas as contas do inventariante o
testamenteiro.

..•	 •-Summario crime
Antera. , á justiça federal a r4°, Augusto

FrodeAco Guilherrhe Hannemann. •RoJebo
O libello.	 c6pia ao ré° e bem assim do

•:'!,' obedeceu - a um • plano geral, sobre o qual
architectou 'a reforma do serviço, :tendo

— muito era consideração a reducção da des-'
'• 'pema o que a alterar-se, todo o trabalho
•• • ficará inutilizado..	 •	 •

Posta a votos, foi a emenda rejeitada,'
-• 'contra o voto do Sr. II. do Espirito Santo,

O Sr. alarmei Espinola, apresenta a se--
.guinte emenda:

Art.	 O secretario assistirá ás sessZles,
para lavrar as actas e, depois de approvadas,

• assignal-as com o presidente.
Essa attribuição, que era do secretario, e o

é em todos os tribunaes, foi pela commissão
investida ao sala-secretario.

O Sr. João Pedro, fundamentando os mo-
tivos dessa attribuiçã r, traz á collecção,

a o que acontece no Senado e • na Camara dos
'Deputados, em que o encarregado da re-

- dacção das actas • não é • o director da secre-
taria. O secretario do tribunal, nos dias de
-sessão, es á á testa da secretaria, • cuja
responsabilidade é exclusivamente sua.

Posta a votos a amoeda, loi ella rejeitada,
centra o voto do Sr. Manoel Espinola.'•

O Sr. II. do Espirito Santo apresenta a
seguinte emenda:

Que a pena de prisão, do que trata o ar-
- 1z'  tigo, seja reduzida de •30 para cinco dias.

O Sr. Guimarães' Na, 4,a1 declara que a
commissão, quando estabeleceu a pena de 30

• • 'dias do p'r-isã,o. foi fundada em lei ainda em
--- vigor, que a fixou para taxa delictos:

O • Sr. 'André Cavalcanti declara que,
•'•• quando leu o projecto sabrnettido a seu es-
- tudo, '• achou demasiada a pena, mas que,
• tendo a coimais:são assim entalando, a acom-

panha, votando no-sentido do ser alta man-•
• tida.

O Sr. Mandei Espinola entende que a pena•
de 30 dias de prisão é demasiada, alia só se
apouca a um gravo delicto • assina • tamboril

, a•vota pela redurção a cinca dias.
',• Submettala á votação, foi approvada; con-

u ' traao voto d' -Sr. Guimarães Natal.
O Sr. Audré' -Cavalcanti 'apresenta a se-

- Hskuinte Monda:- -
s •- • O ain omina que for designado pelo pra-

-siderite para servir do auxiliar do procura-
dor geral, deve sal-o de conilança o indica-.

• .t5,9 deste.
D Liatila e votada, foi approvada, contra

o voto do Sr. Guiniaa . ã.3.3 Natal. •
• O Sr. Joio Picha) decia,ra que uma emen-
da se impie nas disposiçTies transitorias
que o concurso exigido para os legaras de
anianunnses riá,a se:rasai:que 'aos actuaes.

Foi aparrovada uaanimarnente.
'0 -Sr. wesideate declara que o projesto

'volta ao Seio da, camm i s4ão, para redacção
final.
• Nada m ris havendo a tratar, levantou-se

•ssssão ás 4 1/2 horas da tarde.-0 seara-
tar,o, João Pedreira do -anato Ferraz . .	 •

- Habeas-corpus-

N. 2.575—Rio de Janeiro — Relator,: o
Sr. Ribeiro .de Almeida ; paciento, John
Dawis Schmidts.—Foi julgado prejudicado o
pedido por estar solto o paciente, unanime-
mente.

N. 2.577— Capital Federal—Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; recorrente a° juiz sec-
cional da 2a vara ; recorrido, Raphael
Welches.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

_
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rol da testemunhas,- aotilicando-se-lhe o dis-
posto no art. 80 da lei n. 515, de 1898.

, 1 - Autora, a mesma ; réos, Alfredo de Barros
"Pinto e José Moreira, dos Santos. -a-Idem. ..-

' Acçoes ord.:nanas

,Autores,- D. AnÉelina . Rosa: do- -Sóuza
outros; réos, D, : •Alice . Braga e outros.—
Vista aos autoras-pelo-prazo da lei: -

Autora, D. Maria -Pinheiro de Amorim
Carrão; ré, a União Federal.— Recebo a

• zontestação. Vista-á autora.
• Autor, Lucas Antonio Ribeiro Bliering;
' ré, a União Federal,— Recebida a contesta
ção. Em prova na dilação legal.
• Autora, a Companhia de Seguros Terras-

'ares e Maritimos União Commercial dos
Varegistas; •réos, M. Buarque & C., em-
prez trios do Llórd Brazileiro.— Recebida a
Contestação. Vista á autora.

Autor, Antonio Hilario Machado ; ré, a
União Federal.— Dê-se vista ao autor pelo
prazo da lei.

Acção sum mar ia especial

— Autor, o Dr. Jeronymo Baptista Pereira
Sobrinho; ré, a União Federal.— Concedo a
prorogação requerida.

Execiçõio de sentença .

Exequente, o commendador Ovidio Fer-
nando Trigo de Loureiro; executada, a União
Federal.— Dê-se vista ao exequente.

Corpo de delicio

Supplicante, a Companhia de Transportes
e Carrua gens.— Julgo por sentença o pre-
sente corpo de delicto, para que produza os
seus devidos e le,gaes effeitos.

Carla roga tona para avalisçaa
. Deprecante, o Dr. juiz de direito da co-

marca do Porto, reino de Portugal ; depre-
cado, o juiz federal da 20 vara (a reque-
rimento de Clemence Madeleine Attbert de
Faria).—Devolva-se, ficando traslado e pa-
gas as custas.

Desapropriação
Supplicante, a Fazenda Nacional ; suppli-

nados, Francisco de Almeida Cardoso Sobri-
nho e sua mulher.—Diga o representante
da Fazenda.

gitana, quando solicitadas-a intervenção do
Pcder Judiciara), em mataria de extradição,
para verificar si o estrangeiro está"soffren-
do ou se acha ameaçado do soffeer Tioleacia
ou coacção por illegalidade ou abuso; de pos

.der, nos atermos alo artigo., 72, paragrapho
-Constituiçãa; (ace; do Supr. , Trib.

FaderaI de-7- de junho' da 1905); • •
e que na hypothese seriam de • todo des-

cabidas ai duvidas, que em outras se hão
suscitado, pos isso que o proprio tratado de
1903 previu o recurso de «habeas-corpus»
(art. 10);

Considerando que em tal caso cumpra ao
juiz examinar o decidir si a prisão . foi
effectuada e a extradição coacedida com
fundamento na lei, observadas as formali-
dades que cila prescreve, pois que «em
tempo de paz qualquer (nacional ou estran-
geiro) pode entrar no territorio nacional,
ou della sahir com sua fortuna e bens quan-
do e co no lhe convier, independente de
passaporte, e á excepção de flagrante denoto
ninguen pode ser rires) antes de pronuncia,
sinão nos casos determinados em lei -  me-
diante ordem de autosidade comp'ente»
(Const. art. 72, paragraphOS 10 e 13) «Do
morai, »;

Considerando que a nossa legislação é
omissa, quanto á mataria, visto que nenhu-
ma lei provê e menos reaula o caso de
prisão de estrangeiro accusado ou condem-
nado, para ser entregue ao Governo alo seu
paiz, mas

Con,iderando que entre o Governo Brazi-
leiro e o dos Esta(lo> Unidos da America do
Norte ha o Tratido apProva,d ) pelos decre-
tos ris. 550 e 985, de 28 de dezembro da 1893
e de 9 de janeiro de 1901 e pubacado pelo
de n. 482, de 22 de abril de 1903

Que este Tratado faz lei entre as parte> e
deve_reger a especie sempre que se trate de
cidadãos dos dons paizes contractantes

Consderando que estabelecendo no art 1°
que «só deverá ser effectuala a outrora me-
diante tiles provas de criminalidade, que
segundo as leis do legar em qu3 for encon-
trado o cond.mnado ou accus ido, justifica-
rem a sua prisão e julgamento, si o crime
nelle houvesse sido perpratado» e no art. 10,
que o pedido de extradicção deverá ser
acompanh ido das cópias do mandado de
prisão dos depoimentos o declarações con-
tendo a exposiçã) dos factos e no caso de
condenmação de cópia da sentença, rubri-
cada pelo jaiz e devi lamento authenticada,
o Tratado de 1903 prevê entretanto (a exem-
plo de outros), e autoriza no seu art. 11 a
prisão provisoria, «solicitada pelo telegra-
pho ou por outro modo antecipadamente á
a oresentação dss provas mencionadas no art.
precedente até o prazo de 60 dias». Assim.

Considerando que a prisão do pacinnte,
solicitada (segundo se informa a lis.) pelo
embaixador americano, ém cumprimento de
instrucções de seu governo, com o protesto
de exhibir em prazo breve as necessarias
p: ovas e concedida pelo Governo brasileiro,
que não deliberou ainda sobre a extradicção
nem Ode deliberar antes- quo so,a apresen-
tado o pedido formal com os documentos
acima referidos, está comprehendiaa na
lettra e no espirito do tratado e é perfeita-
mente legal emquanto não expirar aquelle
prazo ;

Considerando que, coniquanto a carta do
Consulado Americano o o passaporte exhi-
bido dela impetranto e juntos -a fls. 10 e 13,
autorizem a presumpção de que- o facto im-
putado ao paciente não_pódc.ser capitulado,
como se pretende, no n. Ode art. 20 do tra-
tado (subtracção e ocultação do criança, -
crime previsto pelos arts. 289 e 290 do
nosso Coligo -Penal), seria prematura e
precipitada qualquer decisão julicia,ria - a
essa respeito antes do conhecimento e exame
dos documentos que deverão acompanhar o

pedido, tanto mais quando existe em sentido
contrario a afirmação do governo america-
no, pelo,orgam do.seu repraseatante, con-
signada, no aviso reservada de fls., expe-
dido pelo - Ministerio das Relaç5es Exteriores
ao do Iat orior .e ustiça ' „a. a a	 ,

ligo improcedente o recurso . e. nego a
'ordem pedida.. •

... •
Processo crinie

Autora, a Justiça Federal; réo, Antonio
Dias Gomes. •

E'enten:a	 •
«Vistos e examinados estes autos de pias-

cesso crime, em que é autora a Justiça Pu-
blica Federal e réo Antonio Dias 'Gomes, etc.

Segundo a accusação, o réo, portuguez,
coaxeis() de um armazem á rua Haahiock
Lobo, gozando da confiança de seu patrão,
em cuja casa residia com Os utros empre-
gados e de onde sa sabia a paSSO:0 nos do-
mingos com hora determinada para reco-
lher-se (fls. 43) teria na noite de 15 de março
do Correnie anno . procurado a meretriz, Sn%
conhecida, Maria Luna da Silva e lhe teria
dado para cobrar-se a nata falsa de 20.-s-a.
fls. 2-1, subtrahida de «uma vidraça da ar-
mação daquello estabelecimento, onde tara.
desde muito colocada para servir de con-
fronto»: recebido o troco, na importincia de
17$, se teria ratirado, depois de deixar o seu
endereço exacto, Indo no dia immediato ga-
ba o-sndeste feito no botequim da mssma
rua n. 227 (fls. 47). Incumbida por sua com-
panheira do obter troco para a nota, Maria
oa,ndida de Oliveira, teria ido bater á porta.
de Maria Augusta Alves, que comquauto já.
estives> recolhida, can lescendea eni atten-
der ao podido, mediante á affirmação de que
a me ma nota viera de pessoa séria o co-
nhecida. Cercado no eia• noite, porém, melhor
examina-ido a not e suspeitando que não fos-
se boaateria, ido em pessoa restitnil-a .a Maria.
Luna, aconteceu lo por uma feliz coin oiden-
eia, que no momento em que discorriarri
sobre o facto, comparecesse, attrahido pelo
zelo com que desempenha assuas funcções,o,
guarda civil José Agrippino Filho, que can-
firmou as suspeitas • das tses meretrizes, -
a -sentando com a primeira o procedimento
a sumir. No dia seguinte, Maria Lima, para
certificar-se da exactidão do endereç ) rece-
bido na venera, teria procurado o réo, este
lhe teria dito de rasam' a nota Pramettendo
indenon'sal-a mais tarde.

Maria Lura, porém, teria preferido en-
contrar-se com o guarda Agrippino, afim do
iniciarem as diligencias do inquerito, que
serviu de base ao presente processo.

.	 .
E' antes de tudo, de inquirir si o facto

acima narrado realiza a figura do delido
que o Codiao Penal definiu no art. 241, com-
minando a panado dons a quatro Damos da
prisão cellu'ar, que a recente lei de 28 de
setsmbro elevou para quatro a 12 annos. •

Prior et polent :er gvam voa; meus dicentis.
O accusado não é no sentido rigoroso do

termo um infroductor de notas falsas ; em
sei- poder não foram- encontra las outras .„
notas ou documentos compromettodores
não consta que jamaic soffresse processo mi.
pelo menos fosse suspeitado deste ou do ou-
tro delicto ; tem profissao lione-ta em cujo
exersicio gra,nge u a confi inça de seu pa-
trão ; o modo por que se houve no facto que
lhe é imputado, procurando uma mulher.
que o 'conhecia, deixando-lhe Cora verdade_
a indicação do aogar em que poderia encon-
tral-o e indo no outra dia gabar-se de seu.
feito em um botequim, contradiz a elemen-'
tar cautela nue acoinpanha e desenvOlvi.
mento do designo criminosa e melhor se.
ajusta á presumpçãaa de que agira sem ople-'
nmonhecimento do mal e - directa inten-
ção de o praticar». Terá sido • o factca

Acção de. seguro
Autores,- Ferreira Machado & Comp.

ré, a Companhia de Seguros Terrestres e Ma-
. rimos.—Recebida a contestação aos emba,r-

• -gos. Prosiga-se.
Justificações

Justificante, D. Maria da Luz Souza Cunha.
—Vista ao Or. procurador.

Justificante, José Baptista Martins Costa.
—Idem.

Justificante, D. Maria Carmelita Vallois
da Costa.—Idem.

-Justifica,nte, D. Anna Luiza Monteiro Bar-
, léno .—Idem .

Justificanto, D. Maria da Luz Souza Cunha.
Julgada, por sintença a justificação.

_Justificante, José Baptista, Martins Costa.
'--Idem.

Habeas-corpus

Impetrante, o advogado Evaristo de Mc.
raes; paciente, Joseph W. Sivan.

- •• Sentença:
«Vistos e examinad is estes autos de «ha-

beas-corpus» requerido pelo advogado Eira-
-risto 'de Moraes em favor do cidadão ame-
ricano Joseph W. Swan, preso provisoria-
mente por ordem do Ministro da Justiç
para ser extraditado a pedido do _Governo
de seu pai; nos termos do tratado de 1893
e Co-asiderando preliminarmente cpie é le-

•
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'ima acção reproVavel, uma fraude gros-;
áeirá, carie revela a ausencia de 'escriipulos,
um gracejo de mã,o gósto, aliáà commum
entre Os indiViduos de sua condição; uma
leviandade merecedora da punição que lhe
foi imposta (pois o accusado está preso desde
março), mas está, esse facto, longe de re-
vestir a gravidade do delicto que o legisla-
dor teve em mente punir com as severas
penas do art. 12 da lei citada. Qualquer que
seja o criterio adoptado ou se tenha em
vista «a força objectiva physica (damno im-
mediato)» ou a «força objectiva moral (da-

* nino mediato)» repugna admittir a confusão
'do' caso - acima 'narrado com as hypotheSes
conhecidas e frequentes da introducção do-
losa da moeda, para o effeito do sujeitar o
seu autor, excessiva e deshumanamente, ás
penas que só a gravidade destas ultimas
inspirou e pôde justificar.'

Nem o sentimento da justiça, nem os in-
teresses da. defesa social reclamam" esse
acto, alue além de 'cruel, resultado não
traria sino o de perverter o accusado de
uma levo falta, pela convivencia durante 12
Unos- com verdadeiros Criminosos, •

Carrara, depois de transcrever o protesto
de Blanchd, aqui de inteira applicação («Je
sie peux pas me rendre 4 ceife aprcciation qui
blesse ma conscience et mes instincts
gues) recorda orn sua nota ao §3.529 (par-
te especial) o caso tratado por Bertazzalo,
Angelo e Rovito aDi ein tale che per gab-
1, ,cire una nneretrice le arena dato una vita
monda da lui zolorata in oro ; e che N de-
chiarato non colpevoU di falso nummario per-
che non aveva aouto l'animo di mettere ;711
circolo queilz maneta aza saltanto di scrocare
i farore di çuella clonna.

Como quor que seja, porém, é de observar
spre não se lavrou auto de apprehensão ou
de entrega da nota r ; o que o processo não
exclue jlrypothese de uma possivel substi-
tu:ção nas necesSarias passagens do poder
do Maria Luna para o do Maria Augusta,
de quem voltou á primeira, indo ter em se-
guida ás mãos do guarda Agrippino, á poli-
cia e á Caixa de Amortização.

Das testemunhas, que todas no inquerito
declinam com admiravel precisão até o nu-
mero da °Mula,' umas não se arriscam a
affirmar que seja 'a mesma, outras assigna-
lam a semelhança pelo vestigio do colla que
se lhe observa no dorso.	 •

'Falta incomparavelmente mais gravo se
impe ainda á consideraOão.

Nos delictos deste genero é o corpo de
delicto termo essencial o imprescindivel.

Ora, o exame de corpo de delicto proce-
dido a fls. 19, ou não se refere á nota, obje-
cto do processo, carimbada pela Caixa de

' Amortização e junta aos autos com 'o termo
do flss 23, ou é evidentemente falso.

• 'A nota dos autos foi remettida para a
Caixa de Amortização em 21 de março, se-
gurido declara o escrivão do feito na certi-
dão de " fls. 14	 e o director daquelle

\a, estabelecimento no oficio do fls, 22. Foi ex-
. ominado, no dia 24 (fls. 23), foi devolvida ã,

policia em 23 e nesse mesmo dia junta acis
autos, segundo se diz no oficio de fls. 22 já
citado, nó despacho que exarou' o Dr. dele-
gado, e no termo de juntada a fls.' 21.

Si assim foi, si a nota em questão esteve,
do 21 a 25 do março, na Caixa de Amor-,
tização, como se explica que a 24- do ma-
mo mez soffresse na delegacia de policia em
presença do delegado e de testemunhas, se-
gundo porta por fé o escrivão, o exame de
qtie dá noticia o auto de fls. 19?

E não são sómente as datas: apropria or-
dem em 4ue forais:: lavrados os termos de-
nunciam' a *grav.e irregularidade. Assim é

IÓ o'autci de corpo de delicto, o termo de
conclusão, a sentença que julgou o termo de
data o recebimento (tudo de vinte e quatro)

figuram depois do despaçho e do turno,
ambos de 21 (fls. 14 e 15) relatiVos á fb-
mesSa• da nota Para a' alia do Amortização
'e precedem o oficio, despacho e termos de
25, referentes á devolução da mesma nota ;
sendo ainda para estranhar; que dos autos
não conste a nomeação dos, peritos que fi-
zeram esse corpo de delido,
' Assim* e em vista do exposto: Julgo não
provado o libello, para o flin do absolver o
réo da accusaçã.o que lho foi intentada,
mandar que se lhe dê baixa na culpa e
que em seu favor se expeça alvará 'de sol-
tura, si por ai não estiver preso.

Custas na fôrma da lei.
Não se tendo ainda manifestado ó Supremo

Tribunal sobre as duvidas gire em anterior
julgamento suscitei, quanto á constituciona-
lidado da appellação «ex-officio» instituida
pela lei de 28 de novembro de 1907, recorro
desta minha sentença para o mesmo Egre-
gio Tribunal, comquanto ;mo pareça que a
disposição do art. a s desta lei só se refere
aos crimes de peculato, furto e damno, con-
tra a Fazenda Nacional. I

--;
Juizo dos Uoitos da Saude 7

Publica
JUIZ, Dfl. ELIEZER G. TAIVARES — ESCRIVÃO,

CAPITÃO FRANCISCO DE MORAES.•
'Despachos e' sentenc ;as do dia 19 d

junho do 1008

Infracçtles sanitart'as
•

-Autora, a justiça sanitaria ; réo, Aristi
desAlves da Silva.—Condemnado na multa-
do 50$ e custas., -	 •

Autora, a mesma ; réo, Bernardino Pinto
dos Santos.—Condemriado 'na multa de 200$
e custas, •• -	 -	 • I* . .	 •

Autora, a mesma •;'• réo, Jorge Baptista
Musso. — Intime-se o réo -para, no prazo de
oito dia,s,',pagar a multa de 125$, sob pena
de conversão da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma ,; rào, João -de Souza
Junior.—Findos. pois 'pagamento de multa e
custas.

Autora, -a mesma ; rés, António Gouvéa
da Fonseca.—Idem.,

Autora; a mesma ; réo, Manoel Joaquim
de Araujo.—lidem. 	 • .

Autora, a mesma ;• ré°, o mesmo. —
Idem.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo. —
Idem.

Autora, a mesma ; réo, José Cohon Cerne-
ros.—Cumpras ao o aceórdão.

-Autora, a - mesraa ; réo, Antonio José Fo-
lippe.—Idem.

Autora, a mesma: réo, Patricio Almeida
•

Autora, a mesma ; réo, Francisco de Si-
queira Barbado .--Id em .

Autora, a mesma ; réo, José Joaquim
Emilica—Cumpra-so o accórdão e intime-se
o réo -para, no prazo de oito dias, pagar 'a
multa de 50$, sob pena de' conversão' da
mesma em prisão e custas.
• Autora, a mesma ; réo,- o mesmo. —
Idem.

Autora, a mesma ; ré, D.- Joaquina Fer-
reira . —Id em .

Despejo de predio
Autora, a sande publica . ; réo, lrineu Ban-

deira da Costa. 	 Recebo a appellação tão
.9U2ente no effeif o devolutivo. 	 •

-
Juizo da Primeira .Pre-toria

.	 .	 '	 •	 'ft.	;2.

	

- A
•
cções iummarias •	• •,	 .. s

."Autor, Dr. Olegario fl. da Silveira Pintà;
réo, Izidro Peres.—Recebida a appeifk5.5 no
effeito devolutivo.

Autor, Antonio José dó Abrau;réosEduarde,
Christy,—Julgada procedente a. acçã.d.ka-04.

.	 AcçOes ;ordinárias' - ' - '-' ..4'
4"‘: Autor, João Ludovico Berna; ré, A Mitra:' .

Archiepiscopal.—Cumpra-se à, sentehçà dó.'
fls. 20..	 .	 ..- 
• • Autor, Antonio Alves.Monteiro, liquidanto,
de Monteiro, Oliveira & Comp.; ;No, •Me:-,1
noel Ferreira de Oliveira.—Vista dá partèss
para ,assignarem.. •	 • .. ota

,	 ,	 Acçao de seguro	 . 4

! i

Autor, José Antonio de AbrunliO; ré,
.	 .

Companhia do Seguros Lloyd Americanos-s.
Sellados e preparados,voltem á conclusão. fka

Acções de 10 dias ‘ , 	 e .-
Autor, Gastão Joppert & Comp.; réo, Ar-

senio Niemeyer.— Julgada procedente a,
acção e condemnado o rao no pedido, juros o
custas.	 .	 .

-Autores Andrade, Baptista & Chaves; réos,
Savagnino e Betim.—Julgada prece lento a i
acção.,- .	 .	 . .

	

Despejo . .	 -	 .-	 •/I)

Autor; Miguel Brune; 'rào, 'José' AntoniGa
Tinoco.—Julgado procedente o pedido do
fls. 2.

Crime_
Autora, a justiça-, réo, Antonio Saett i, •

(art. 303 do Codigo Penal). — Ao . Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, João Manoel Soares
(art. 303 do Codigo Penal). — Ao. Dr. pra-

 E I
ra-

motor.
Autora, a justiça ; réos, Guilherme Ribelail,

ro e Diogo José da Silveira. —Na fôrma da
\promoção.	 ' • •

Autora, a justiça ; réo, Carlos .. do Souza
(art. 3)3 do Codigo Penal). — Requisite-se a
testemunha indicada.- • • -•

Autora, a justiça ; réo, João de Castra
(art. 303 do Codigo Penal).-- Na fôrma dX/
promoção.	 •	 •	 a • ,

Autora, a justiça ; réo, omualdo•Aritonio
Flores (art. 303 do Codigo Penal). — Na for,-.‘
ma da promoção.

de Oliveira (art. 303 do Codigo Penal). 	 •
Autora, a justiça ; réo,• Bernardino Claro

Requisite-se a testemunha indicada.
Autora, a justiça ; réos, José -Francisc

Sodré e Antonio da Silv,a Simões (art. 30'
do Codig,o Penal).—Na fôrma da promoção.')
• Autora, a justiça ; accusados, Alfredo Pe-a,
reira dos Santos o Antonio' ou Adriano Pe-
reira dos Santos. Inquerito sobra*. im con-

Archivo-se na fôrma da promoção a
Autora, - a justiça ; ré°, Frontino- Roças

(art. 184 do Codigo Penal). — Na fôrma do
promoção, archive-se.

Autora, a justiça ; réo, Ramualdo Antoniaà
Flores (art. 303 do Codigo Penal).—Requisg
to-se a testemunha o intime-se a outra indi-
cada. • •

Autora, a justiça ; réo, Antonio Saettia
(art. 303 do Codigo Penal).— Proceda-se acs '
interrogatorio do réo e voltem á conclusão..,

Autora,*a justiça -, réo, -João- de Castro ;I
(art. 303 do Codigo Penal),—Ao Dr.' proffio-
tor adjuncto.

Autora, a justiça ; , áccusado, Antonio
berto.—Na forma da promoção, archive-se

Autora, a justiça ; réos, José , FrancisOrid
Sodré e-Antonio da-Silva Sirn5esa- (art.- 330
do CodigoPenal).—Renovernase as diligen-
cias. •

	

Autora, a justiça; réo, aJO	 ..João, esario.•;•)'
(art, 303 do Codigo Penal)-.—Recebida a a,p14-.
pellaaão e ordónado que subam- 03 autos 4„,-
superior instancia.

,
JUIZ, D. R. RE) BARROS — Escruy20, nonn-

VAI,II0 LEITE

f	 darta testemunhava-•

Supplleanté, Peixoto Gonçalves;suppiicadó,
João Baptista Pereira —Respondida a carta
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I, Autora, a justiça ; réo,. Francisco Ribeiro
\ -Soares ; (art.,303 do . Codigo Penal).— Ao
1Dr . promotor:

Autora, a justiça ; réo, José -Agonid
art; 330 do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-

motor.
•I Autora, a justiça ; réo, José Ramon Ai-
varada; (art. 306 do Co digo ,Penal). Ao
Dr. promotor. 	 .
I Autora, a justiça ; réo, Didio Passos
(art. 303 do Codigo Penal).-: Ao Dr. pro-
motor.
I Autora, a justiça ; réo, Mario Telles

(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-
motor.

I Autora, a justiça ; réo, José• Guilherme,
(art. 303 do Codigo Penal). Ao Dr. pro-
motor.

Autora., a justiça ; réo, Bernardino Claro
de, Oliveira (art. 303 do Codido Penal).
•Autora, a justiça ; reo, Daniel Alves (art.

306 do Codigo Penal).—Ao Dr. promotor.
Autora, a justiça ; réo, Joaquim de Souza

Carvalho (art. 184 do Codige Penal). — Ao
Dr. promotor.

Autora, a justica ; réo, João Jeronymo
(art. 303 do Codigo Penal). — Ao Dr. pro-
motor.

A Mora, a justiça;• réo, Sertorio Cassiano
de Oliveira (arts. 331 § 2° e 330 § 10 do Co-
digo 'Penal), —Indeferido o requerido; vista
ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réos, José Machado
Borges e Serafim Justino do Valle (art. 303
do Coligo Penal). — Absolvidos por sentença
os réos.

•Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO ; ES-

CRIVÃO, OLYMPIO DA SILVA PEREIRA

"
-Autora, a justiça; réo, A. Domingos de

Aásumpção (art. 303 do Cocligo Penal). —
Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Ricardo Rodrigues

vido.
da Silvaarti 303 do Codigo Pena,1).—Absol-

Autorá, a justiça ; réo, Antonio Costa (art.
303 do Código Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Leonel Gonzaga
Pereira Ia Fonseca.— Vista' ao Dr. pro-
motor.

'Autora, a justiça ; réo, Euclydcs Silva
(art. 330, § 3 0, do Codigo Penal).—Prosiga-se,

Autora,\ a justiça ; réo, Celestino C. de
Sonza.—Renovem-se as diligencias.

Autora,- 'a justiça ; réo, João Chocolate. —
Vista ao Dr. promotor.

Autora, I a justiça ; i;C;os, Raphael Gon-
;alvos e Jeaus Alvares.—Vista ao Dr. pro-
motor:	 I	 • "	 •

Autora, a justiça ; réo, Paulino José de
Andrade (art. 377 do Codido Penal). — Re-
quisite-se oI réo .

Autora, a justiça ; réo, Nestor Joã,o Pires
(art. 402 do 1 Codigo Penal). — Requisite-se
o réo.:

Autora, a justiça ; réos
'
 Miguel Bruno e

Francisco Manduano (art. 303 do Codigo,
Penal). Archive-se.

Autora, a justiça ; réo, Pepino Amovi
(art. . 393 do Codigo Penal).—Absolvido.

Autora., a jestiça ; réo, Manoel Bernardo de
Almeida .—Absolvido.

'Autora, a justiça; reos, Egydio Jacoias o
Thereza do Farias (arts. 367 e 339 do Codigo
Penal).—Absolyidos.

Autora, ajustiça ; reo, Augusto Guimarães
da Silva, (art. I396 do CodigoPenal) . —Absol-
vido.

Autora,a justiça; réo„Toão da Silva Mattos,
(arts. 396 e 402 do Codigo .Penal).—Con-
demnado.

.Autora, ajustiça ; réo; José Pacheco n Ma-
noel Corrêa,' (art..303"do Codigo Penal).-

-Vista ao :Dr. promotor.

Autora., a justiça ; réo, Joaquim Antonio
Pereira (art. -303 do Colgo Penal).—Absol-
vido.

Autora, a justiça; réo, Domingos d'Assum-
pção.—Diga o Dr. Promotor.

Autora, a justiça ; réo, Euelydes Castello
Branco (art. 267 do Codigo Penal).—Ao Dr.
promotor.

Antora, a justiça ; réo, Jacintho T. Cerejo,
(art. 303 do Codigo Penal).—Conduza debaixo
de vara a testemunha que, intimada, não
compareceu.

Autora, a justiça ; reo, Joã.o T. F. Sampaio
—Cite-se por dital.

Autora, a justiça ; ré°, Alberto Alves Sal-
danha (art. 330 do Codigo Penal).—Prosi-
ga-se á revelia do reo.

Autora, a justiça ;réo, Arthur Teixeira do
Novaes, art. 303 do Codigo Penal).—Prosi-
ga-se.	 •

Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO—ESCRI-

VÃO, OLYMPIO DA SILVA PEREIRA

Depositos
Autor, Joaquim Francisco de Castro ;

réo, José da Silva e &i.—Julgados provados
os embargos de fls. 14 para ter como o paga-
mento feito e cánderonar o embargado Joa.
quina Francisco de Castro.

Autor, Vital)Cordoveri ; réo, Rcisch Luna.
—Diga o depoente. .

fustificacab de ausencia

Justificante, Nicola,u Nenulat ; justificado,
Berna,rdino Ferreira Bustos. —Julgada proce-
dente a justificação de ausencia e mandados
passar os editaes com o prazo de 30 dias. -

Autor, Vincano Caldas ; ré, D. Olivia
Simões da Silva.—Recebida a appellação
do tare 31r0 embargante no effeito devolutivo.

Notilicaçao

Autor, Antonio Rodrigues Martins Junior ;
réo, Fendo Elydo R ibeiro.—Não tomou co-
nhecimento de f1s-16.

Ac,c(to orclinaria

Autores, Carvalho & Comp.; ré°, Club
dos Democraticos, por seu presidente Anto-
nio Villas Boas.—Intime-:e o réo na forma
legal para constituir advogado.

Penhora executiva

Autora, Euplirasia Teixeira Leite, ; ré,
Nun g. Donga.—Ern prova.

lionorarios de advogado

Autor, Dr. Mario Antonio Cosa; ré, D. Ma-
ria Eugenia Vianna Mendes Reis.—Julgados
procedentes os embargos de fls. 93 em deante
para :Irmanar a penhora na parte relativa
á cobrança das custas e mantel-a no restante
ped I do e oonclemnar a embargante e ao em-
bargado proporcionalmente nas custas. -

—
Juizo da Decima Segunda

Pretoria
JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO—

ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 20 de junho de 1908
Acções summaricts

Autwa, Alexandra II. Paranhos Venoso
(appellada) réos. J. Fatal & Irmãos (appel-
lantes).— Recebida a appellação no efeito
devolutivo.

Autor, Modesto Benjamin Lins de Vascon-
cellos • réo, Joaquim do Brito. — Julgada
procedente e condemnado o réo no pedido,
juros O custas.

Executivos

Exequente, Francisco Vieira Borba (em.
bargado) ; executado,- José Lopes do Vai

(embargante).— Recebidos os embargos do •
lis. 31, vista ao embargado para contestal-os
ou confessal-os, querendo.

Exequente, Maria Monteiro (embargada) ;
executada, Ignacia Maria da Conceição (em-
bargante). — Recebidos os embargos do
ils. 28, vista á embargado, para contestal-os
ou confessal-os.

Acçõo de 10 dias

Autor, Dr. Renato Carmil (embargado) ;
réo, Pedro Roiz dos Santos França e Leito
(embargante). — Cumpra-se a sentença de
folhas.

Executivo de honorarios	 •
Exequente, Dr. José Luiz Cavalcanti do.

Mendonça (embargado) ; executada, Maria
Gonçalves Braga de Vasconcellos, outrora
Maria Gonçalves Braga de Carvalho (em-
bargante).— Julgados não provados os em- -
bargos e subsistente a penhora.

DESPACHO DO DR. LUIZ DA SILVEIRA PAIVA,
30 SUPPLENTE DO JUIZ DA 12° PRETORIA •

Acçao comminatoria

Autor, Manoel Dantas Coelho ; réo, José
de Souza Loureiro. — Julgada procedente a
acção, afina de mandar que o réo • entregue'
as chaves da casa ao autor, procedendo-se o
arrombamento judicial a sua custa-, case -
não o faça.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedo:
- ria e Residuos

De 2a praça com o prazo de oito dias, com aba-
timento de 10 135 para venda e arremataçcia
dos predios ns. 265 e 267 da rua Gano-
rat Pedra, avaliados em 6:000$ cada um
e feito o dito abitimento vão ci praça os re-
feridos predios por 5:104 cada u»1, cufa
praça fo.; requerida por &anixo Josd da
Araujo e outros, na fórum abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidadedo Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil :

Faz saber aos que o presente edital do
2°. praça com p prazo de oito dias, com o
abatirnente de 10 0/0 virem que, no dia 27
do junho do corrente anno, ás 11 3/4 horas
do dia, o „porteiro dos auditorios trará
a publico pr • gão -de venda e • arremata-
ção, em praça deste juizo, sito á rua dos
Invalidos n.108, após a audiencia, os pre-
dios saauintes: Avaliação—Rua General Pe-
dra n.265,'casa, terrea com divisões para
familia. • com porta e janella„ medindo do
frente 3 m ,90 e de comprimeato 29%10, ava-
liado em 6:000.000. Rua General Pedra
n. 287, casa terrea com divises pata fami-
lia, com porta e janella, medindo do
frente 3°,90 e de comprimento 29°2 ,10, ava-
liado em 6:000$000. Total da avaliação
12 000$C.00. Estes predios vão á praça a re- • -
querimento de Ramiro José do Araujo o . 7
outros, sendo o producto recolhido á Caixa.
IlIconomica, á disposição deste juizo. Foram
ouvidos os Drs. fiscaes sobre a dita venda,
com a qual concordaram. E quem pre-
tender arrematar, compareça no togar, dia -•
e hora acima .designados. E, para constar,-
mandei passar o presente e mais dous de
igual teor; dous dos'quaes serão publicados •
na imprensa, diaria e una affixado no logar .• •
do estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de-Janeiro,aoa
19 dias do mez de.junho do anuo de .1908. •
E •eu,•José Senra, do Oliveira, Junior, escri-
vão, o subScrevi.--Diopo •Josd de - Andrade& f.,
Machado.
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Juizo de Direito da Seguud%.
. Vara Commercial

De convocação aos credores da fallenca -de
• , Manoel Josd Ribeiro Novaes, para se reuni-

rent na sala das audiencia. deste Juizo à
rua dos Invalidas n. 108. no dia 1 de ju-
lho- proximo, d 1 borá , dá tarde, afina de
verificarem os creditas e, elles cipprovaclos,
deliberarem sobre concordata ou formarem
contracto de uni:io, elegendo syndico ou syn-
clices definitivos que liquidem os bens da
:massa e uma COMMiSSU fiscal composta de
,dates membros; ficando pelo presente edital
citados os credores por titulas e obrigações
ao portador para deposital-os em mãos do
i4ndico provisorio J. J. ,Manso Sayõo, esta-
,belecdoá rica do Colide a. 217, até does
dias', pelo 'menos, antes delimite em que
ver lagar a reunião acima referida, sob as .
penas da lei, na fôrma abaixo:
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara commercial do
do District° Federal.	 . .

Faz saber aos que o presente edital
rem que por este Juizo e cartorio do escr17
-Vão que este subscreve processam-se os em-

; tos de fallencia de Manoel José Ribeiro No-
' vaes, nos quaes foi-lho dirigida a .petição

do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Juiz da
2̂ . vara do Commercio. J. J. Mansa Sa,yão,
syndico pro,visorio , da fallencia de Manoel
:José Ribeiro Novaes, tendi:, procedido a to-

, dos os termos da fallencia„ de accôrdo com
, ó art. 195 do decrefo n. 4.885, de 2 do ju-

nho de 1003, requer a V. Ex. se digne ordenar
seja ma,read.a, a reunião, dos cr'dores. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1908.—J. J. Manso Sayão. (Estava devida-
mente sellacla).—Sim, em termos. Rio, 19
de junho de 1908.—T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital,

•pelo teor do qual convocam-se 03 credores
de Manoel José Ribeiro Novaes para se re-
unirem na sala das audiencias deste Juizo,

• á rua dos Invalides n..108, no dia 1 de ju-
lhoproximo, á 1 hora da tarde, afim de pro-
ceder-se a verificação dos creditoJ, e, elles

,•• approvados, assistirem ã. leitura do relatorio
' do synclico provisoido, deliberarem sobre
• concordata, si for apresentada a respectiva

proposta. ou formarem contracto de união,
: elegendo syndico ou syndicos difinitivos o

uma, commissão fiscalizadora, composta de
• deus membros, que liquide 03 bens da massa,

arbitrando desde logo aos syndicos que forem
eleitos a comrnissão a que tenham direito
pelo seu trabalho com a liquidação do acer-
vo, que deverá ser feita no prazo marCado
pelos credores, na mesma reunião; ficando
pelo presente edital citados os credores por

•titules e obrigações ao portador para dopo-
sital-os em poder do syndico provisorio J. J.
Manso Sayão, estabelecido á rua do Catte-te
n. 247, até does dias pelo menos, antes da-
quelle em que tiver dias, a dita reunião de
credores, sob pena de nã,o serem admittidos
a tornar parte nas discussões, nem serem
attendidos para o calculo da maioria; ad-
Vortindo-se que os credores podem compa-
recer por si. seus procuradores ou represen-
'dontes leges, na férma do art. 47-e.,seus
paragraphos da lei n.-859, de 16 de agosto
de 1902, arts. 200 e 203 do decreto n. 4.855,
de 1903. e que para concordata é preciso que
esteja ella acceita por numero de credites e
ci'edorcs que representem numero legal, e
os que não comparecerem á reunião ficam
sujeitos ao que for deliberado pela maioria
Mis termos do . direito. E para constar pas-
saram-se este e outros do igual teor que se-
rão publioados e' affixados na férma, da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 20 de junho de 1903. E eu, Jacin-
tho Teixeira Pinto; escrevente juramaentado,

, no impedimento °ocasional do escrivão inte-
rino, subscrev. I.Torquato Baptista de:Figuei

Jütizo de Direito da' Seg'unda
Vara 4Commereial

De convocação dos credores da fallencia de
R. Costa & Comp., para se reunirem na sala
das audienc'as deste juizo, à l rua dos Inva-
lidas n.108,no dia 22 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem os creditos, e,
elles approvados, deliberarem sobre concor-
'data ou formarem emiti-acto de união, elegen-
do syndico ou syndicos definitivos que liqui-
dem os bens da massa e uma cem missão fiscal
composta de does membros ; ficando pelo
presente edital citados os credores por titu-
las e obrigações ao portador,para depositai-
os em 72,2Ctos do syndico pronsorio Arsenio de
Nienzeyer, estabelecido d rua de S. Pedro
n. '25, até does dias, pelo menos, antes da-
quelle em que tiver lagar a' reen!ão aema
reterida, sob as penas de i tei, na fdrma
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara dá commercio do
Districto Federol :	 •

Foz saber aos que o presente edital virem,
que :por este juizo e cartorio do es,mivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia de R . Costa & Comp.', nos quaes foi-
lhe !' dirigida a petição do 'teor . seguinte
Exm. Sr. Dr. 'juiz da 2a vara commercial
— Arãenici Niemeyer, syndico da fallencia
de R. Costa & Comp., communica a V. Ex.'
que, achando-se concluides a arrecadação;
avaliação, balanço e exame de livros, que
determinaram os quesitos da fallencia,
bem como organizada a lista de credores,
vem requerer a V. Ex. sajOm convocados os
credor° 4 , designando dia e hora para •a re-
feri.la- reunião, na fôrma da lei. Rio de
Janeiro; 9 de junho cio 1008.— Arsenio de
Niemeyer, syndieo provisorio. (Estava devi- •
damente sellada.) Despacho : Sim. Rio, 9'
de junho de 1903.--T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital, pelo
teer do qual convocam-se, os credores de
RJ 'Costa & Comp., para reunirem na
sala das audiencias deste' juizo, á rua dos
InValidos n. 108, no dia 22- do. corrente, á 1
hora da tarde, afim de proceder-se á :veri-
ficação dos credites,. e, elles.approva,dos, as-
sistirem a leitura do relatorio do syndico
provisorio, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada : a respectiva proposta, ou
formarem contracto de uniã,"o, , elegendo um
ou mais syndicos definitivos e uma com-
missãb fiscalizadóra compesta de dons mem-
bros, que liquide os bens da massa, arbi-
trando desde logo aos syndicos,que forem elei-
tos, a commissao a que tenham direito, pelo
seu trabalho com a liquidação do acervo,
que deverá ser feita no prazo marcado pelos
credores na mesma reunião ; ficando IV°
presente edital citados os:credoros por titu-
les e obrigações ao portador,para deposital-os
em poder do syndico pro yisorio Arsenio de
Niemeyer, esaahelecido á, rua de S. Pedro
n. 25, até doas ,pelo menos, antes
da,quelle em que tiver logar a dita reunião
de credores, sob pena de j não serem acima-
tidos a •- tomar parte nas discussões nem
serem atterididos para o 'calculo da maioria;
advertindo-se que os credores Mem com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes legaes Rirmo do art. 47 e seu
-paragrapho da lei• n. 859, de 16 de agosto
'de 1902, arts. 200 e 203 do decreto n. 4.855,
de 1903,e que para a concordata é preciso que
estera ella acceita por numero de credites o
credores que representem numero legal, e os
que não comparecem'á reunião ficam sujei-
tas ao que for deliberado pela maioria nos
termos de direito. E para constar, passaram-
se este e outros de igual teor, que serão pe.-:
blicados °afixados, na fórma, da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de junho de 1908. E eu, - 'Arnaldo da SilVa
Trilho, escrivão interino, o subscrevi:—Tor-
guato Baptista de ligueiredo." 	 -	 -

Juizo de Direito da rrereeiràr
Vara Commereial -

De convocação dos credores da failencia de .31:
-Brito & Comp., para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, à rua dos Inva-
lidos.n. 108, no dia 26 do corrente me.;
1 hora da tarde, afim de verificarem seus
crditos, e,' approvados, assistirem ci leitura
do relataria do syndico proziisorio, delibera-
rem sobre concordata . si for, apresentada a
respectiva proposta ou" formar contracto de
união, elegendo-se syndico definitivo e uma:
COMMiSSa0 fiscal nos termos do, art. 66
lei n. 859, de 16 de agosâi cie 1902
O Dr. José Affonso Lamounier, -Junior,

de direito da 3a vara commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,:
em corno parte do syndico provisorio
fallencia do M. Brito & Comp. me foi diri-
gida a petição do teor seguinte : -Rim. o •
Exm. Sr. Dr. juiz da 3 , vara do commercio. -
O abaixo assignado, syndico , provisorio .
fallencia de Manoel dos Santos Brito Guima-
rães, M. Brito & Comp., procedidas as for4
nulidades legaes, requer a reunião de cre-
dores, expeiindo-se os editaes do convoc não:
P. D. Rio de Janeiro, 9 do maio do 1903. — -
Domingos Pereira Borges limiar. Despacho -
Deferido, 15 de maio de 1008. — LamouWei-
Junior. Em virtude do que se passou o pra-
sento edital, polo qual são convocados ou -
credores da fallencia, de M. Brito & Comp.
para se reunirem no legar, dia e hora asima
designados, afim de verificarem seus creditog
e, a,pprovados, assistirem á leitura do rea,-
torio do syndico provisorio, deliberaram
sobro concordata si fOr apresentada are-
spectiva proposta ou formarem contando do
união, elegendo-se syndico definitivo e uma.
commissão fiscal nos termos do art. 65 da
lei n, 859, de 16 do agosto de 1902,advertinclo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por teleg,ra,mma, cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser entre-
gue ao expeditor que na 'transmissão men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador do um mi
mais credores, comtanto que não seja do- .
vedor á massa. entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas-as delibera-
ções que na reunião forem -tomada s , unas).-
que para concordata ..será observado o dis-
posto no art. 51, lettras a, b, c e d
citada lei n. 850, de 16 de agosto de 10)?.
E para constar passaram-se este o mais..
dons de igual teor, que serão publicados o
affixados, na fórma da lei, pelo °Melai -do •
semana deste juizo; que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em .1 de
junho do 1933. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Josê Affop-sa
LaY1201191 .1.:1,J-WliOr	 • .

--. •	 •

De cita7ão, com o prazo de 30 dias, a Joaquim •••
Ferreira de Almeida, para dentro daquelle
prazo pagar ci Companhia Mageense a quan- -
tia de 2:6538853, importancia das entradas •
e respect'vos juros, até 32 de dezembro do
anno provim, passado, de cinco acções
minei limo, de sua propriedade, cujas. en-
tradas deixou de realizar,sob pena de serem •
vendidos os litutos por conta e risco . do
supplicarlo, e, na° achando compradores, se-
rem declarados perdidos os mesmos titulas,
nos termos do art.. 34 do decreto 434, de
4 de julho de 1891, tudo sob as -penas de
lançamento e revelia
O Dr, José Affonso Lamonier junier, juiz

de -direito da terceira vara commercial
District° Federal,,etc.

Foi saNer aos.que • apresente .edital virmo
em • como . por parte dasCompanhia .: Ma•ge- •,	 •-_	 -
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TRANSCRIPÇÕES
A carreira agricola

' O ilhistre engenheiro agronorna, pro-
fessor Hoctor Raquet, na sessão solemne do
abertura dos cursos do Instituto de Gana-
bloux, para o anuo lectivo de 1907-1908, pro-
feriu a sábia lição seguinte que vertemos,
devido ao interesse que desperta, pois aue
se trata da carreira a,gricola:

«Senhores» — Uma tradição estabelecida
exige que nesta circumstancia um professor
deste Instituto vos fale de algum assumpto
calese relacione com a tarefa que devemos
effectuar juntos.

Cabe-me a honra do falar hoje.
Pensei, a principio, tratar da parte, do

programma dos estudos, que ides amora-
hender ou continuar, mas cedi a uma pre-
occupaçãe que me domina todos os anuas,
neste momento em que nos achamos reu--
nidos.

Tenho vindo aqui, todas as vezes, com
uma curiosidade e uma emoção..

Curiosidade que se liga aos novos estu-
dantes e que me leva a inquerir si elles se-
rão numerosos a o quo poderão ser ; urna
emoção que mo leva a formar a irroalisa-
vel aspiração de ver no futuro o que será a
carreira dos moços que nós preparamos ao
papel importante, ao papel essencial consis-
tindo cm fazer, com o auxilio da sciencia„
terra produzir com toda a fecundidade.
•Portanto, si esta aspiração é irrealissvel,

si é impossivel pedir ao futuro o segredo
dos destinos individuaes, pôde-se ser um
sonhador, perscrutar esses destinos quando
se trata das collectividades. Si não se pôde
prever o que fará cada um de vós, póde-se
mostrar a todos que a carreira que abraça-
ram, que a missão que escolheram o para a
qual vos queremos armar, offerece nobres
fins ás intelligencias o ás energias, nas pro-
porções da actividade que exercerem; alia
permittirá servir á humanidade, sendo ho-
mens uteis e dando grandeza á nossa vida.
E ! disto que vos desejo fallar.

Pretendo mostrar corno a carraira do
agricultor, do criador, é digna do trabalho
que vos exige. Esta carreira, durante o
tempo, tem gozado de pouco favor, está
ainda muito desconhecida.

O prestigio das proissaes liberam exerce
uni attractivo frequentemente enganadoÉ.
O salutar, o necessario respeito do tudo que
representa o pensamento, de tudo que não
exige meios e forças sinão da intolligencia,
faz considerar ainda com um certo deslem
a profissão de que o rude trabalho de lavra-
dor é auxiliar.

Em todas as classes da nossa sociedade
dernocratica, parece que a nova nobreza
seja concedida pelo trabalho exclusiva-
mente intelectual, independente de tudo
que se faz pelas mãos do homem. •

Custnina-se dizer, é até mesmo uma
«chapa», do-que a satyra, tomou conta que—
á agricultura faltavam braças. Com a mes-
ma exactidão se poderia ter dito que falta-
vam intelligencias á agricultura.

Um moço, filho de burguezes ou campo-
nozes, cujos pais no commercio ou no tra-
balho da terra tivessem adquirido abas-
tança, esta lho facultando emprehender
estudos, ello sonhava subir intelectual-
mente, sendo medico, advogado, engenheiro.
Nisto consistia sómento o seu, modo de ver
as cousas, a actividade superior.

Estava entendido que, sahindo do gyrn-
nasio ou do "collegio, era para a Universi-
dade que se devia entrar. Seguir os .cursos
de alguma escola. do ,agrieulturas.ensbora,
Ornada com o titulo do superior, era dee:alija
ou ao menos não se elevar.

1

 E quando alguns Se resignavam a estes i
estudos de agricultura era, talvez, parque
pensavam que o diploma de engenheiro 1
agricola fosse mais facil de obter do que ott-
tros pergami n hos; "

Uma. opinião ainda bastante- divulgada.
actualmente é que um homem bem dotado
de intolligencia não se pôde consagrar a di-
rigir, a desenvolver uma exploração agria
cola, ou, melhorar, ou tornar Inala lindos e
mais puros os anima,es de um rebanho. e
'• Agora esto preconCeito começa a perder
sua importancia, o seu credito em breve
ficará arruinado, pois era um preconceito em
absoluta contradiCção com o espirito novo;
com a nova ideia da sciencia da vida 'que
o progresso dos conhecimentos humanos es-
tabeleceu, com a concepção racional que "o
homem esclarecrdo tem principalmente dos
seus esforços.

Para rehabilitar a profissão de agricultor
ou do criador, não ha mais -  de
appellar para sentimentos d egoismo, nem
mostrar que é mais invejavel a existencia,
livre, na aprazivel opulencia, da natureza; o
trabalho que em cada dia lho dá um novo
aspecto, menor que os esforços regulares 'e
monotonds no gabinete de trabalho cujo
exito é tamtem problematico.

E' superfiuo inv,ocar taes cousas ; póde-se,
para exaltar a missão que nos preparamos
aqui a desempenhar, &imo te invonar a no-
breza da tarefa, seu 'caracter inclinado zi
formação do espirito scientifico, a educação
do pensamento livro, soberano e claro, mos-
trar que ele offereco, exactamente, e num
gra,o superior ; tudo o que attrahiria oa Mo-
ços para as profissões liberaes.

Si as producçõas do artista, do orador, 'si
os labores do medico, si algumas vezes
mesmo o ganho de um grande militar exci-
tam a nossa admiração, .é sempre porque
achamos nisso alguma cousa • com que, au'gs
mentar o nosso orgulho; ou com que acre-
ditar um pouco mais no poder dos homenk`,
no eterno combate a que eles, se entregam.
O homem não tem sinão uma nobreza : ta
aquella que lhe dão as suas victorias sobre
as forças que o cercam. Elle cresce cada dia
mais quando consegue superar alguma
dessas forças, tendo destruido suas causas
ou as submettido ao serviço das suas neces-
sidades.

O artista, é grande porque dau á mataria
asrpecto de belleza ; o medido é grande pora
que elle vence os males que desagregam
essa mesma mataria de que dependa a nossa
vida ; o militar nos parece grande quando
elle detem as forças humanas puramente
destruidoras e cuja acção ameace o que nóS
consideramos como indispensavel ao nosso'
trabalho pacifico ; o engenheiro é admi-S
ravel quando imagna - algum meio novo'
do oppor uma barreira ás forçaà incon-;
scientes eu de utilizar estas diminuindo d'
nosso esforço. Em resumo, o individuo se:
ennobreco, torna-se herá todas, as vezes
que a sua acção pessoal anule em mula-
tado o que deve aproveitar só a elle, cada '/
vez que se augmentam uni Polaco os meios,
de vila do que a humanidade dispõe, cada
vez que se allivia um pouco a tarefa da
mani da de . •.,•Este resultado :pôde ser SempÉo mais cona
si leravel do que quando os lua. .ens, afrona•
tando os rigores de clima, os perigos, vão
para 03 immensos territorios dos paizes
novos, da Australia, da America. do Sul, do
Canadá, da Africa Central,' emprehendem,
com a terra - ainda inculta uma ' luta pá-.
ciente e cheia de perigos,' e, armados de sua
sciencia, imp5em 4 esta terra uma fecun-
didade, trazem á humanidade novos : recur-
soe de vida. Pensae na. repercussão que
exerce esse simples "pheaomena'S peja acção-,
desses homens, um deaaar cultivado mais"
abundantemente se vende um pouco menos .,

alue foi dirigida o a inim • distribuida a peta
são. do teor seguinte: Petição: Enna Sr. .Dr ;
juiz de direito da terceira vara commercial-
A Companhias Mageenso, sociedade anonyma,
com sede nesta Capital, quer, nos termos do
art. 33 do decreto n. 434, de ialho .. -ao 1891,
fazer altar Joaquim Ferreira, de Almeida,
para pagar a quantia do.'2:053$853s . lm-
pertancia das entradas e respectivos juros,
até 31 --de dezembro do • anno proximo
passado; de cinco • acções nominativas, de
stia, propriedade, cujas • entradas deixou
do realizar. Pede que, sendo esta autuada, di-
gne-se ,expedir editaes de citação, para serem
publicados na fôrma da lei, afins do suppli-
cado, residente á rua de Santo Christo, pagar
aquela quantia, sob pena de serem vendidos
es tatulos por conta : e risco do mesmo sup-
plicado, e, não achando compradores, serem
declarados perdidos os - mesmos titulos, nos
termos do art. 34 do citado decreto, tudo
sob ag penas de lançamento o reve l ia. Rio,
1 de maio de 1903.-- O advogado, Antonio de
aS'‘uta Vali& Distribuição: Ao Sr, escrivão
da 3s vara do cominarei°, em 1 de maio
:de 1003.-0 distribuidor, Adalberto Perrac,
,Despacho: A. como requer, 1 de maio de 1903.
— Lamcmnier Junior. Em virtude do que se
-passou o preseate edital, pelo qual ó citado
Joaquim Forrara de Almeida, para no prazo
de 30 dias pagar á Companhia Slageonse
quantia do 2:053$3'• 3, importancia das en-
sr.atlas e respetivos juros, até 31 do dezem-
bro do anno proximo passado, de cinco acções
nominativas; de sua propriedade, cujas en-
tra,das deixou do realizar, sob pena de serem
a-endidos os titulos por conta e risco do sup-
alicado, e, não achando •compradores, serem
leclarados • perdidos os mesmos titulus, nos
termos da art. 31 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891 ,tudo sob as penas de lançamento
•3 revelia. E para constar, paSsaram-sa este e
mais dous de igual teor,- que- serão publi-
cadas e affixados na fórma da lei pelo official
'de semana deste juizo que. de assim o haver
Cumprido, lasrará a competente .certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nes t a; cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de
maio de 1903. E. eu,. João de Souza Pinto
"Junior, escrivão, o subscrevi.--.,Tesd Affônso
igmoullighWor,,

Juizo -da Decima Segunda
PreÇoria

re citafflo com o prazo cie 20 dias ao rdo Joa-
quim da Costa Tinzotheo

O Dr. José Ovidio alarcsndes Romeiro, juiz
ia 12a preteria do District° Federal, etc.:
•Faço saber a todos que o presente edital

com o' prazo do vinte dias viram ou dele
tiverem noticia que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou Joaquim da Costa Ti-
inotheo como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, e Como nao tenha sido pos-
sivel intimar o mencionado réo para com-
parecer neste juizo, pelo presente o cito o
chamo para, no dia 8 do julho proximo fu-

s tiro, ao meio dia, afim de assistir ao inicio
do sumario e aos demais termos do processo
até -final sentença e acção e, não compare-
sendo, será processado e julgado á sua re-
velia-até final sentença. Para que chegue
ao conhecimento de todos e do dito réo,
mandei -passar o presente, que será afiliado
no legar do costume e publicado no Diario
Official, ficando traslado nos autos. Outrosim
faço saber que Tas audiencias criminses são
alarias a teoria logar á, rua Dr. Archias Cor-
deia° n. 28; Meyer. Dado e passado nesta
cidade -do.Rio sle • Janeiro, aos 20 de junho de
1903. Eu, Francisco Pinta de Mendonça, - es-
crivão; o subscrevi. —Josd aviai° Marcondes'
Romeiro.
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?Caro, tornass&accessivel a milheiros e -mi-
, Melros de homens que se achavam privados.
7• de1le.	 , •
s Supponhamos quanto isto .concorre;, para -

formar vidas mais :vigorosas, maissauda„-
• -eis e - tud 3 'porque a -sei onci fios:. ~troa
as solidatisdades d-t.Carne e do carebroa na •

sha mais claro-pensamento !	 -- •
t - Os diomens fizeram -isto, e estes homens
eram agricultores e criadores'. Haverá, mis--
sã- o mais nobre, mais brilh antes mais digna

'de admiração do que aqueda que alies assim
< exercem ? E nas emprazas de expansão, de
colonização, que outro fim justificava' não

•toem a não ser o de fizer a tersa produzir
• toda a riqueza que cila contém, pondo á
disposição dos homens todas as forças e todos

,os recursos que polo fornecer sua feminal-
sdade dirigida pelo saber ; neste emprahendi-
: mento formidavel, o agente mais precioso,
mais indi saensavel — não será sempre o
agricultor?
. Mas, não temas necessidade do evocar

-. estas remotas tontativas. esta obra de con-
,aluista, nova e aventureira, para mostrar
. quanto- é nobre o digno de attra,hir as orga-
nizações do escol á missão do agricultor e

fdo criador. Sobro a no sa velha terra da
,Europa, existem ainda grandes cousas por
fazer; desta terra é preciso conservar, au-

,gmentar, regalariza,r a fertilidade e por
,terem tra,balh ido ahi os homens mereceram

verdadeira gloria..
:. Quero citar exemplo.	 •	 •

Emquanto 03 criadores consagravam sua
.actidade na valorização dos hnmensos territo-
.rios dos paizes IMO: e lançavam os seus
,abundantes rebanhos através das immensas
planicies de, pastagem. nas duas Americas e
ma Australia, onde as diversas raças animaes
•snbmettidas á acção tios agentes naturaw,
:cuja influeriCia, citas tinham de soffrer,encoa.
travam, com a sia liberlade, essas condições
Ae existencia primitiva, empenhavam a luta
„POla viga, obtinham m -ais vigor, ma's ro-
bustez ; outros criadores, operando ecii um
campo mais restrieto, applieando os metlo-
-alos da sua exaeiinneia e das suas observa-

es praticas, conseguiam augmentar
força transformadora das machinas ani-
madas e submettidas ao seu imparia.

Criavam essas admiraveis raças de varias
aptidões que teem feito sua reputação, sua
gloria, sua fortuna...

'E' na Inglaterra, nes;e berça de renovação
agricola, que Se vê o apparecimento desses
praticas de genio 4ue illustraram a agri-
cultura no seu paiz e adquiriram uma celc.
bridada universal pelos progressos que can-
aeguiram ar na criação, pela nova
orientação que smberam imerimir ao me-
lhoramento do gado ; emquanta que o agri-
eultor da Eurdaa, contin mtal não achava
juXficação do alimentar anirnaes, a não ser
pela necessidade de produzir carne salgada
e declarava o gado «um m1 necessario p

-0 criadores in ;tezes proclamavam que a
machina animal tem por fim essencial pro-
duzir trabalh a leite, carne, e o mais ; per
conseguinte, deve-se 'tirar o maxirao pro-
veito da StIl. exploração, obtendo a maior
producção com de;peza minima.

Elles resumiam nassa, formula simples
todo problema zootechn ice o para resalvel-o,
applicaram mediados que são a base de toda
a -criação realmente progressista: a sele-
ação dos reproductaras, 'a alirriantação asa-.
Cional, os culdadas.d.i. hygiene.- E' preciso
ler a vidaad esses grandes crialoresa ps Ba-
kewell, os Collings, os donas Webb; para se
ver com queincansavel perseverança, adMi-
ravel tenacidade, fé profunda, no success° final
olies .proseguirarn sa L tarefa. ESS33 C3C111-

pioros de mataria viva, e:ses organizalores
de fórniasaaninaaas transformando conforme,
os 'seus desejos seres animado3 submettidos

--naturaes, areando a bolle-a util

como O cinzel do artista modifica • -o -mar-
more, ennobrece e idealiza os traços, não
são geniosa-iguaes a -um Phidias ou a um
Miguel Angelo?,. • 	 •

Arrancar seus- segredos -á natureza: advis
•bar, presentir o futitroaimpor. suas vontade
-ás ,fdros qii.i.agern-soh á- égide de-les ainda
- paxcialmente a . desconhecidas, - haverá fim
Miais elevado; acção- que sinais • nas . des-
vaneça?	

.

• •Eis o qiie, cites fizeram.
A zaotechnia prática hauriii nós trabalhos

de 13akewell, de Collings; de .Tonas -Wabb, de
Malingié, os preceitos que constituem- hoje
as leis fundamentaes.	 -

O desenvolvimento exacto de diversas
aptidões, o alto polar 49 assimilação, a re-
dacção da ossatura entro 03 animaes de
córte, a rapidez do crescimento á a propen-
são para a engorda levada até aos limites
compativeia com o &ludibrio das leis phy-
siololicas, tal -foi o fina determinai° laos
seus esforços, a tarefa onstantemente ex-
ecutada.

Sabe-se que Bakewell não se limitava a
observar seus animaes durante a sua exis-
tencia e a comparar o seu augmento no peso
e a alimentação consumida ; elle procurava
completei' suas ; apreciações ou a confrontar
o seu julgamento • por meio de autopsias
minuciosas que se executavam em cada
animal abatido, entre os da sua criação
parao consumo. Bakewall com um orgulho
legitimo amava mostrar esses resultados
fornecidos pelo systema, novo que adoptava
&se (litherençava -do até então seguido 1103tOS
doas pontos: • .

Reducção da ossatura em vez do esaueleto
1- 011.1nOso ; • criação em consaguineidade em
vez da mistura perpetua da raças e de
sangues estrangeiros.	 .	 .

Estes dons principias foram a base de
todas as suas operaça'es para criação ; pela
jud . ciosa applica,ção ele consegiu em 25
anilas, apurar ess preciosa raça ovina ao
Disbley que 'conquistou rapidamente uma
grande reputação, e quando em 1700 Ba-
kewell apeaas obtinha pela locação dos seus
canteiros 20 a 25 francos, por cabeça, para
a época da reproducção,-em 1791, 30 annos
mais tarde, tres carneiros lhe deram, pela
locação de um amuo, a quantia de 75.030
francos !

O seu celebre carneiro Two Po , tildcr lha
rendeu, s) em urna época, 31.500 francos !

A celebridade e a fortuna foram a dupla,
reconipensa para a sua boda o util carreira.,-

Foi ao lado do criador da Disbley . Grange,
que praticava a hospitalidade mais franca,'
que Carlos e Roberto Collings vieram apren-
der 03 ensinamentos de que tiraram pro-
veito maravilhosa 'para melhoramento da
raça de Durham á qual eles ligaram seu
nome.

A criação consangninea praticada ao prin-
cipio com unia certa hesitação, depois me-
lhor aproveitada e continuada através de
uma ininterrupta sacc&sao de vraçõas,
com o auxilio do reProduetares cuja força
hereditaria nunca enfraquece, e preocupa-
ção constante de apurar productosa para
obtenção da maior vantagem quanto á car-
ne, deram-aos rebanhos dos irmãos Collings
uma homogeneidade, Sem igual 'e extraordi-
naria precocidade. 	 •	 •	 .

OS StláCOS303 que bs repróductores 'das
indagas de Ketton ade Barpmton obtiveram
DOS çoacurso e a admiração que desparaa-
ra,m no mundo dos criadores peia belleza o
regulari(la, le de -suas fórmas-conceituaram
rapidamente a sua celebridade. 	 • s

«Toda a imprensa, ,,diz una escriptar
época, Celebrava a asssombrosa maravilha,
e todo gemllernan. quesquizessa principiar o.
melhoramento do seu rebanho ia comprar
una - touro dos Collings até que chegou a

occasião de se considerar um grande favor-
obter um desses reproductores. Quem falas
lavados Minaras melhoradosaapoixonavassc
agora pelos.Collings s oiadeptas dessas espea
cies, que Se considerassem-capazes e dispaStos, -
a pagar preçoi.elevados -,.acudiam-:em' ,mul- •
tidão. a'Ketton-. é a'Barpinton-...
- Estas -operaçõe.s . des- Caings 'coras

aluiram : em -1810 -pela - -venda : geral' do seu
gado que produziu 177.920 francos ; o toara
«Cornet», vendeu-se por 26:259 francds e uni
criador que appa,receu logo após a venda-
dosse.animal, declarou que teria dado por
elle até 42.000 francos.

Os. admiradores e . amigos do Carlos CoT-
lings quizeram perpetuar a Lembrança
sua brilhante carreira e para esto fim- oTe-
receram-lhe urna rica taça de prata eia
vermeil, com esta inscripção:

Offerta a Mr. Carlos Collings-ao grande, -
a,perfeiçoadoa da, raça .flutuam; pelos nela-
dores-cujos nomes seguem, COMO urna prova
do Sall reconhecimento pelos serviços que
alie lhes'prestou com os seus criteriosos apeia
feiçoa,mentos ô -lambem como um -testem°
nho de estima pela sia pessoa.—MDCCCX.-

Como bem disso Sa,nson: isto vale perfe1-
mente um titulo de nobreza.
-Ro'ierto Caninas terminou sua carreira

de criador em 1818; a venda de se:; ga,do,
rendeu 195.325 francos ; o preço médio de
animal saiu a mais de 3.000 Trancos!

A raça - de Durham melhorada adquiriu
fama universal, pôde-se considerai-a urna
das glorias da agricultura Maleza e consa-
gra as victorias do; .methodos zootechnicog
modernos. Sua rapida extensão causou en-
tro os criadores de todos os paizes uma salu-
tar emulação para o melhoramento da con-
formação das raças bovinas, de que. alta ,
rearesentava o typo ideal, e, neste ponto de
vista, se pede dizer. que a disseminação des-
ses representantes exerceu em toda parte
uma influencia feliz sobre a criação- bo-
vina.	 .	 .	 .	 .

O methodo que produzira entro as mão'
babeis de Bakewell e dos irmãos Collings
tão brilhantes resultados' conduziu aguai--
mente ao success° outro illustre criador do
carneiros, donas Webb.

Observador de gania, pratiao, eclarecilb
e experimentado, elle conseguiu apó; 18 an-
nos de esforços incessantes fazer do carneiro
Southdown una modelo de perfeição para a
'graduação da carne. Jonas Web'a conheceu
todos os triumphos que um criador possa
ambicionar ; em todos os concursos em que
participaram os Seus Sauthdowns melho-
rados, elle obteve as mais altas rOCO:11-
pensas.	 .•	 • , • :

Em Pariz, nos certamens ge 1s55 e de-
1855 foram concedidos os primeiros premias
e os seus esplendidos repraductores levanta-
ram grande eathusiasmo no mundo dos cria-
dore s.

O gado ovino de Babraham estava canbe-
ciclo em todo mundos foi unico aconteci-
mento nos annaes da criação o da venda ge-
ral dos carneiros de donas Webb que se rea-
lizou a 10 de julho de 1861.

Mr. Rabiou de la Tréhonnals, dando conta
desta memorava' jornada-, escreveu: • • 	 ,

«0 gado da donas Webb não existe mais
reunido :0; famcsos carneiros cuja losação foi,
disputada -durante um quarto  ale"SC afilo' o
que.exerceram tão grande, Ma wmoçi. para .o'
melhoramento das. raças. ovinas,s,em .:todo
'o mundo, estão agora dispersos apara nunca
mais se juntarem sob a vara . do eminente
criador. Ila,-accrescenta o mesmo eseriptor

existencia 'de cada hornem um-instante
decisivo em que a responsabilidade da -vida •

;activa se torna :excessivamente pesada, :ou. -
como viajante -afadigado; o homem sentindo-
que a-energia nec:ssaria ao cumprimenta
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21.5
21.8
20.8
20.8

759.5
758.9
:59.3
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90 2.1 SE 1.0	 1 CK E-7.
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81 5.0 E 0.9 X --,-7:-
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75 0.0 0,5 C CK

83.5 2.1 0.720.46755,99
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1 h. m 	
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7 h.

10 h. n 	
i h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10h. t 	

Medias

15,4
15.3
14.8
14.5
14.7
15.6
15.6
13.6

1.-.

14.94 1
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de sua MiSsãO começa, a enfraquecer, depõe
p seu fardcre descança.

Foi talvez este sentimento que determinou
donas Webb • a realizar afinal o fructo do
seu genio.?

Jánials testemunho tão esplendido de es-
tima a de respeito foi offerecido a algum
agricultor depois que a agricultura, nutri-
dora do genero humano, se torneis objectio
da attenção e do estudo dos homens se-
ries.

Os annaes da agricultura ingleza, tão ri-
cos em acontecimentos de todo genero, nada
oferecem que seja tão notavel.

•Ao lado desses nomes de que se ensebes-
tece a agricultura ingleza, seria injusto
não" mandonas. aquelles que em França
trouxeram o concurso da sua sciencia e da
sua dedicação absoluta ao progresso da cria-
ção.

Embora a sua celebridade seja menos con-
sideravel, sua obra mais modesta, alies me-
recem figurar em bom legar entra os prati-
C3S aos quaes a zootechnia moderna deve
pagar um tributo de homenagens justas.

Si 03 criadores inglezes proseguiram no
melhoramento da raça pela raça e fizeram
da <detecção» o seu methodo de preferencia,
a Mistura de sangues, é• «crescimento», a
.mestiçagem»- conservaram em França um
favor real.

- Preocupados com fazer beneficiar a
criação nacional com os resultados adqui-
ridos pelos praticosdcs ultra-Mancha, e dese-
josos do conservar em seu primor essas qua-
lidades ião preciosas de adaptação ao sato e
ás condições do meio em que opeaxam os
iniciadores do progresso zootechnico, em
França, recommendaram a importação dos
reproductores inglozes para o melhora-
mento pelo crescimento dos gados indi-
ganas.

Já uma importante empraza zootechnica,
_ á qual Tessier e Gilbort ligaram seus nomes,
- exercera sua feliz influencia para a criação
ovina, pela introducção na França dos car-
paires Merinos do Hespanlaa, e a criação do
delebre gado

 Merinos,
	 no dominio com-

pdado por Luiz XIV ao duque de Penthièvre,
nodfim do XVIII seculo.

A _ovelha de Rambouillet, destinada á pro-
ducção e melhoramento, da preciosa raça de
lã fina que constituía o factor essencial da
fortuna agrícola' da Hespanha; e que este
paiz 'tivera a previdente sabedoria de man-

ter noa limites de suas fronteiras até o dia-
em que as-intervenções :régias e os tratados
politices a obrigaram a ceder os rebanhos ao
estrangeiro-a ovelheira, de Ralábouillet
disseminou os seus reproductores entre os
rebanhos de raças conimuns indo ()ocupar as
differentes zonas do terrttorio. •

O progresso ene resultou foi dos mais con-
sideraveis e a ovelheira dó 'Rambouillet
cujo papel tem sido tão efficaz para o me-
lhoramento das lá3 indígenas, adquiriu ra-
pidamente uma nomeada universal. Do
todos os paizes veem emissarios em procura
dos roproductores, attingifido alguns a
preços excedentes a dez mil francos.»

(Do Estado de S. Paulo).
Se.e.M1~

NOTICIARIO
/"...nn••••=1n•n

Pa,gacloria do Thesouro
deral.-P4mni:s.3 amanhã, segunda-feira,
ás folhas do pessoal do trafego da. Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro e do encanamento
geral ; pessoal subalterno do Instituto Ben-
jamin Constant e do Jardim Botanico.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Monte Cervin, para o Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 6.

Pelo Rio formoso, para Cabo Frio, Santcs,
Paraná e Laguna, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectes para registrar até ás 10.

Amanhã :
Pelo Amazona, para o Rio da Prata, Matto

Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até és 12 1/2 da tarde, ditas com porte
dup!o e para o exterior até a. 1 e objectes
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Umbria, para Las Palmas, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o exte-
rior até ás 11 e objectes para registrar
até ás 9.

Pelo 'Ragus, para Bahia -e Recife, reco«
bendo imp.essos até ás 12 horas da manhã,'
cartas para o interior até ás .12 1/2 da
tarde,- ditas com porte duplo até é:1 e obje-
atos para 'registrar até ás 11 da manhã. d.

Pelo Garcia, para Andra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa, Baila, São
Se mstião, Santos, Cana,néa e Iguape, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditaa
com porte 'duplo até ás 2 e objectes para.
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Rildade, para Norfolk, recebendo- .
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 e ob.'ectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Koning Wilheim II, para Europzd.
via Lisldess, rece enla impressos até ás 10.
horas da manhã,cartas para o exterior até
as 11 e objectos para registrar até ás 6 da.
torde de hoje,

Nota - Saques para Portugal e vales suis-
taes para U interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

- Reeebenento de eneorninenda.s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 Noras da inanliti á,,; 5 da tarde, até a.
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando . 08 da Com-
pagnie Alessay 'eries Mdrilimes ; e entrega,
tal-aliem nos usesinoa diaP, das 10 horas da
manhã da 2 da tardo.	 _

Obituario-So ,3111taram-se, no dia IN
de junho do 1903, CO pessoas sendo

Nacionaes 	 	  54
Estrangeiros 	 ...	 8

.-
62

Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino.. 	  26

62
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anuos 	  30

Indigentes 	 	  23

Obsovvatorlo do 'lio do Jrameli-o- Boletim meteorologioo-Dia 17 de junho de 1918.

• Temperatura: maxima, ás 11 hs., 3/4 M, 2.22; minima, ás 7 hs. 1J2 111,	 Evaporação em 21 horas, 1.7.-Ozone ás 7 lis.. ` m :42; ás 7 hs.n.O•
~Horas de insolação 8 hs. 45 m. 36 s.

. , siem!, meneip~e
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tona de IVI.occorolo,w4a. da. Mairinha,-Superintendencia de-Navegação -Serviço MeteOrologic0 nacional-.
Resumo meto Or0/11J1C , ) e ma,guetico do dia 19 do junho de 1908 (Sext0,-re.ira). • •
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Encol,erto •	 Orvalho abundante -
3 Encoberto Nevoeiro tenuo 10 -
3 Encoberto Ne v oeiro tenue	 baixo ..	 10 -
3 Bom Nevoeiro tenue baixo CK.IC	 9 - -•
2 Bom Nevoeiro teimo	 baixo 1-	 •	 5 -
3 Bom Nevoeiro tenuo	 baixo 1 - ••••n

2 Bom Nevoeiro tenue	 baixo K	 1 - 1.60 ••••

2 Bom Nevoeiro tenuo	 baixo -
4 Bom •	 • 1 -
5 Bom .1.	 II -
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4 Bom 00 1

Bom •	 •	 o •
3 Bom • •	 I •	 .	 -	 o
2
1
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Bom

•	 •

•	 •
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.•	 o -7:052 Bom ii --

1 Bom Nevoeiro temia baixo O	 25:2 , 23.4 1/:9
I
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 13 hs. 30 m; (t h. 30m. p ) e a minima ás 8 hsJ 15 m. a.

RNSULTADOS NIAONETICOS DA ESTAÇXO CliNTRAL 	 '
I

Declinação do dia 19-6-1908=-9 0 14 51' NtW

Inclinação do dia 19-6-1908= -14.009 (extremo norte, para cima) •

Força horizontal do Sia 19-6-1908-0.25214 (Unidades do systema C. G. S.)

-Direetc, ria 1 e Meteorologia, 20 de junho de 1908 -Observações meteorologicas simultaneas a O h tu de Greenlvich (9 lis. 07 m a. t. fn. do Rio)

Em Paranaguá cahirain aguace'ros de S W na tarde de hontein. Roje .pela manhã chuviscou. .• 	 . ,

á.s temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Guarapuava com 11 0,50 e érn Montevidéo com '110,754
Probabilidades na Capital., até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos .normaes.. - • • -
Até ás 2 horas p. não ze recebeu mais telegramma algum. '
NOTA-,-As'obsérvaçõeS com este signal (x) sã.o	 hontem.-;-NoRaNua SANTbS, cheÉe de seca* •

]
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Junho —:1903

RENDAS ., ` PUBLICAS

• Consumo
Fumo 	
Bebidas
Phosphoros....
Calçado. 	
Velas 	
Perfumarias...
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas • • • •
Chaoéos 	
Tecidos 	
Bengalas 	
Registro ..... .

1:3C,000r)
3 . (3 $2.00

33	 a ).:.;,1)00
1:7705000
1:500s0,l0

150$000

8 n2$00a
60$0e0

150.4;000
204s000

15:295i:I!00
20$000

36(8 ¡ou

•••••nn•••••n•••••

Miniisteiio da, , Justiça, e	 .
's.ocios Interiores

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Ministro, faço publice••
que encerrasse hoj !, ás 3 noras da tardo, o 3.
prazo marcado para a h tbilitação dos ne:-•
gociantes que desejarem concorrer aos for-
necimentos, de accürdo com o -edital
cado em 1 .de.jun,iu Lorrente, e . que, depois.
de ainanhã„ segunda-feira,. 22 do corrente . - 5'

mez, á 1 hora-da tarde, são • convidados os::
concurrentei inscriptos a apresentarem suas
propostas •	 s

Directoria da Contabilidade. 20 de junho. Ás-•
de 1908. —.Josti Carlos de Sotea
director gelai.	 .	 .

Carvão de pedra de NeW-Castle e de Cate 4
diff—preço por tonelada.- • • 	 „

LGrupo
Lenha—preço per talhai.";

. -
FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES,

SUBORDINADAS • • -•
De ordem do Sr, Ministro, faço publico-:•:-

que, no dia 22 do junho corrente, serão.
recebidas, nesta din.:teria, propostas para,.. ,_ .
o fornecimento', durante' • o 20 semestre 'dá
1908, dós artigo cciestantes' 'dos' Segninteá

/grupos : ' • .•	 •	 •Grupo 10	• .

42,eg _Doininko

'MARCAS REGISTRADAS
.;..	 • N. 2.120

A glyin Nationat Watch Company, estabele-
cida em Elgin o Chicago, Estado . de Illi mis,
Estados Unidos da America, 'apresenta •a
marca supra que consiste na • 'palavra
maElgin»: Esta marca, que pode variar em
typos, dimensões e cores, serve a distinguir
os rologios'da fabricação da depositante. A
dita l iiaarca é applicada ás chapas ou á

: chapa nos mostradores dos relogios por meio •
de estamparia, impressão ou gravada, ou
de qualquer outro rno lo conhecido. Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1908.—Por 'procuração
juleS G.éraud, Lecerc & Comp. (Sobre uma
estampilha do SOO reis.)	 -

Apresentada na Secretaria da Junta Com•
amarelai da Cá-Pitai Federal ás 2 horas do
dia 29 de maio de 1908.7--0 secretario, ratio
Leal.	 .

Registrada sob n. 2.126, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de. Janeiro,. 1 de junho de
1903. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial).

••nn•nn

N.

A Royal Worcester Corset Comp., esiabe-
lecida em Worcester, Estado de Massacnu-
seW, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste nas palavras
Royal Worcester». Esta marca, que podo

variar em côres e dimensões, serve - a dis-
tin auir os espartilho da fabricação da de-
positante. A dita marca 6 usada nos artigos
por 'meio do • impressão directa na- parte
interior dos espartilhos e por meio de eti-
quetas pregadas ái caixas ou envoltorios em
que são os momos acondicionados. 'Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1908.—Por procuração
Jules Gdraud, Leclere & Comp. (Sobre uma
Cstampilha do 300 reis).

Abresentala na Secretaria da Junta Com-
Mor-ciar dal Capital Federal, ás 2 horas do
dia 29 de maio di 1908. ,-0 secretario, Fabie
Leal.

Registrada, sob n. 2,127, por despacho da
Junta Commercial em sessão cio hoje. Pagou
no primeiro exemplar . 6$600 de sello por
estampi lias.' Rio do Janeiro, I do junho de
1908.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Cimmercial.)

N .12 S
Fried Krupp Aktiengesellschaft, estabele-

cida em Essen, Allemanha, apresento a
marca supra que&insiste em tres anneis
linhas duplas, entrelaçados. Esta marca; que
pôde variar em dires e dimensões -, serve a
distinguir material cio artilharia como ca-
nhões, reparos, armões, caixas de munições e
do viveres, e os respectivos accessorios e so-
bresalentes, projectis de toda sorte e s re-
spectivos sobresalentes, como espoletas ; ma-
terial do estradas de ferro para desvio no-r
mai, para linhas auxiliares, vias - portateis
para o 'campo, inatta ou interior de usinas,
como eixos, disóos de rodas, aros, rodas, ei-
:aos montados completos, vagões, molas do
suspensão, molas aspiraes, aço para m las,
bogias, chapas para caldeiras, longarinas para
chassis e toda especio de peças proprias para

cohstrucção de locomotivas e vagões de
aço - o -ferro, trilhes, talas do juncção, calços,
dormentes; travesSeiros, agulhas o. cruza-
mentos o toda clasSe de 'material de coo.
strucção - naval, como eixos curvos e eixos
v'ectOs rodas de prcia, chassis delem, ao-
ip_raP ---0,tbeliCes, Chapas de costado, canto-

-,-tiÃpacr

Comp. (Sobre uma estampilha . de- 300 róis).
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

.mer dal da Capit ti Federal, ás 2 horas do
dia 29 do maio de 1908.-0 secretario, labio
Leal.

Registrada sob o n. 2.128, por despacho
da Junta Comi/lerda], em ,sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de tcllo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de junho
de 1908 —O secretario, Iabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial),

N. "3.1.30
The Gandy Reit Manufaturing Compány,

iimited, estabelecido, em Wheatland Works,
Wheatland Lano, Seacombe, Condado de
Chester, Inglaterra, apresenta a marca
supra, que coosiste na represntação de um
rolo de correia tendo sobre elle as pala-
vras «Gandy's, Gandy's Belting» e um fardo
de algodão atravessado sobro o mesmo, no
qu tl s voem as palavras aAmerican Cotton».
Esta marca, que pôde variar em dimensões
e obres, serve a dstinguir correias de algo-
dão para transmissão, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro 21 de maio •do
1908.—Por procuração, fulas Gèraád Leclerc
& Comp.; (sobre uma est impilha de $300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Cuital Federal ás 12 horas-do
dia 10 de junho de 1908. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2 130 por despacho da
:Junta Commurcial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro II de junho de 1908.
—O secret trio Pabio Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta Commercia,1).

—
N.

Armour Sc Company, estabelecida em.
Chicago, Estado, de Mineis, Estados Unidos
da America, apresentado, a marca supra que
consiste essencialmente na palavra Skield,
escripta em sntido horizontal e no centro
de uma etiqueta de fôrma oval. Esta marca,
que pôde variar cru typos, cõres e dimen-
sões, serve a distinguir banha da, fabricação
e commercio da de positante. Rio de Janeiro;
29 de maio de 1. 08.—Por procuração, Jules
aratu?, Lecrerc CSG Comp.; (sobre uma es-
tambilha de $300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás12 horas do
dia 10 do junho do 1908.-0 secretarib;
Leal.

'Registrada sob n. 2131 por despachoda.
Junta Commercial PRI sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello .por cstampia
lhas. Rio de Janeiro, 11 ae junho de l90.- -
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o carimbe
da Junta Commercial).

-.••••

Renda dos dias 1 a 19 de ju-
••• nho do 1908 	 	 4.695:32,9P11

:a.-32:279$979b

5.027:6494290—
Em igual.periode de 1907: 5.643:5-1800.

it gemommnia	 (In DM :AMPARO

Renda do dia 20 e junho de 1908

Interior 	 • 	 139:995140%

Extraordinaria 	
Deposi tos. 	
Renda com applieação espe-

. 1 . 874 :011$47&
Em ¡gol parindo de 19n7 .. 2.088 :031$'.?4&

n•••n•••mrox•nn•••••••n••••••••••••••••••••••~ffin

EDITAS E AVISOS

.	 .	 •
- neirás O alhotag do pipa, -vigas, chapas para

caldeiras; blindagens e.toda claSse da mate-
rial de construcção -Para navios de • aço e
'erre ; material para constracção • de ma-
chinas, c ,mo eixos do toda sorte, peças for-
jadas o fundida s,-. chapas, pontes e.acceSso-
rios respectivos,- taes como chapas, canto-

•neiras suportas tola 'classe de material
para construcção de pontes • de ferro e aço • Idem do dia 20
iço para ferramentas, cylindros de lamina--; Em papel.. 195 56
dores, estampas, peças forjadas e fim lidas Em ouro.... 	 136 718 877
do to la sorte, quer de ferro, quer de aço, li-
mas de toda classe, barras de aço para mi-
neração, • verdies de aço o toda o qualquer
outra peça feita, de aço ou de ferro, da fabri-
cação da depositante. A dita marca é apre-
sentada em renovação do registre effectitado
nesta junta silo n. 394, em 13 de julho de
1893. Rio de janeiro, 14 do maio de 1908.—
Por procuração, Jufe; Gdrand I colara &

ALFANDE D A no 1110 , DE ÚNEIRO

To ta I 	  ..
Renda do, dias 1 a 19 de ju-

nho de 1908 	

53:9C6POOk

12:7154603,
40$000.

10:611I376-

•?..22.:287$324-

1.651:72.4$15
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Grupo 3°
Farinla do trigo—preço de um situo:

...	 Grupo 4°	 -	 --
Café cm grão e moido—preço de kilo.

Grupo 5°
Leite fresco de vacca—preço por litro: .

.	 -	 Grupo 60
Forragens: alfafa, Urano, fubá grosso 'e

anilho—preço por kilo.	 .
Grupo 70

ASSuear: branco, mascavo e branco grosso.
—preço de kilo.	 .

.	 Grupo 80	 .
Aves o ovos. frangos e gallinbas !.-- por

unidade e duzia„
- Grupo 90

Pão, biscoutos, bolachas o roscas do barão
—preço de kilo.

Grupo 10°
Carne fresca : de vacca, vitella, porco O
carneiro—preço do kilo.

Grupo 110

Objectos de expediente o de escriptorio —
preço conforme a unidade constante da re-
Ltção.

Grupo 120

Generos alimenticios— preço • conforme a
unidade constante da relação. .

Grupo 13°
Molhados — preço conforme a unidade

constante da ralação.
Grupo 140

Drogas, productos chimi.cos e preparados
pharrno.ceuticos—preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 150

Material cirurgico—preço conforme a uni-
dade constante da relação.

• Grupo 160

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade da relação.

CondiMs

• l aatodos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se. acceitam propostas fel es-
especialmente para cada grupo nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-
currentes, os quaes as trarão no dia acima
indicado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo ; •

2°, as propostas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sendo &Sitiante uma estam
pilhada O ambas datadas e assignadas, sendo
nonas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e par extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

34 , os proponentes apresentarão documen-
tos com que provem estar quites com o

: Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal,
'quanto ao pagamento' de imposto de indus-
trias e profissões o alvarás de licenças para

• o exercicio corrente ;
4a, cada proponente depositará, prévia-

mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dará
~ente até a vespera do dia do recebi-
mente e abertura das propostas,a, quantia de

; 5:030$, em moeda corrante, para garantia
í de cada proposta ;

5a, dar-se-hão guias para deposito de ga-
• rantia de propostas sómente aos negociantes
I que exhibirem documentos do Thesouro Na-
j 'cantai e Prefeitura Municipal, provando ter

pago impostos concernentes ao artigo que
pretendem fornecer ; 	 . .

6a, para cada grupo lavrar-se-ha, Oppor-
turiamente, na Secretaria de Estado, um •
contracto, obrigando-se então os contra- a
etantés̀ ao déposito la s 1:000$, para os gni- i

pos 2°, 3°, 4°, 5°, 80 e 150 ; de 3:000$, para
os 7°, 11°,'13° . e 160 ; de 5:000$, para . os 10,
6°, 9°, 100, 12° e 14°;

7a, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos coacurrentes, ao meio-dia de 22
do junho corrente ;

8°, os fornecedores venderão aos funccio-
narios 'da Secretaria de . Estado,'m adiante

• pagamento immediatd, os artigos de que
necessitarem para consumo pelos preços dos
cintraetos ;	 1! !	 • •	 '

9 0 , fica entendido que o proponente pre-
ferido . para o • fornecimento do qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo ; de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
directoria for publicado, perderá o direito
á, caução ;	 -	 •

10a,• as propostas,- uma vez abertas, serão
publicadas no Diario Official

1 1 4 , os generos destinados á Colônia Cor-
racional de Dous Rios serão - entregues a
bordo do vapor que o3 tem de conduzir á
Ilha Grande ;

12°, as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
darão deixar do ser tomadas em conside-
ração;

Policia do District° Vederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE Dum VAGIAS

DE COMMISSARIOS DE SEGUNDA CLASSE

Prova oral

Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que,- segunda-feira, 22 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, no archivo desta re-
partição, serão chamados a exame oral no
concurso a que se procede para provimento
de duas vagas de • commis3arios d.e 2a classe
os concurrentes ; habilitados em prova és-
cripta e cujos nomes são os seguintes:

Eduardo Campos.	 .
Antonio Lecieadio Vieira.
Eurico Augusto Marques.. 	 •

Lupercio Garcia.
Gastão de Barros.
Francisco Chrysologo Ferreira Lima:
Francisco Nolasco Ferraz de Campos.
Manoel José da Silva Lima;
Theotonio Santa Cruz de Oliveira.
Antão Casar de Mello. 	 •

José da Gama Manhães. •

Secretaria da Policia do District° Federal,
20 de junho de 1908.-0 secretario; iodo M.
V. do Amaral. • •

Corpo de Bombeiros

CONCURRENCIA DE DIVERSOS A1VTIO00
•
! De ordem do Sr. coronel commandanto

faço publico que, no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, serão recebidas e abertas nesta
secretaria propostas para O fornecimento,
durante o 2° semestre do corrente anno, 4c,
diversos artigos para pintura, forragem,,
ferragens, ferros, metaes, ferramentas, m taa
doiras e materiaes, couros. e artigos para
correeiras, artigos' . para luzes o maóhinas.. •
fardamento e jaquotões . do panno 'azul for-
reto nacional, fardamento; de brim pardo o
de algodão mesclado, camisas de morim o
do flanella, calças do brim branco, gravatas
de seda preta, meias, lenços e ceroulas do
algodão, capacetes de couro da Russia cora .
emblemas de metal e botinas de bezerro.

As amostras acham-se na arrecadação ge-
ral á disposição dos Srs. proponentes e o?
impressos nesta secretaria, onde se infor-
marão das condiOes do fornecimento, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. •
•As propostas s)brojaquetões e fardamento

de panno azul ferrete nacional deverão ser
acompanhadas das respectivas amostras fe-
chadas em enveloppes e marcadas. 	 •

Cada urna dessas amostras terá, pele'
menos, 0,20x 0,20.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em carta fechada, sem emendas
nem .rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou seu procurador, acom•
panhadas das respectivas procurações devi
damente legalizadas.

Só será tomada em consideração a pro-
posta daquelle que,, até. a vespera do dia
marcado para a concurrencia, se habilitar
perante o commando, j untando, em reque-
rimento que - lhe dirigir, documentos pro
vando negociar nos artigos que pretende
concorrer, tendo satisfeito, como tal, á Fa-
zenda Nacional do imposto do industria e •
profisaks relativo ao ultimo .seme Are ven-
cido e á Municipalidade o de alvarás de li-
cença para negocio, além de • declarar ter
examinado as amostras existentes na arre.
cadação geral e do .juntar ainda recibo da..
contadoria do corpo, demonstrando ter abj
depositado a quantia do 400$ para garanti&
da assignatura, do seu contracto, que rever-
terá em favor dos cofres publicos, ai o projaa-
nente, no caso de ser acceito, deixar do assa
gnar o devido con'ancto até tres dias depoit
de notificado para esse fim.	 •

.Por occasião da aSsiç,triatura, - será deposi-
tada na contadoria do corpa, para garantia
da- execução dos respectivos contractos,
importando, equivalente a 20 ' ta do forneci-
mento provavel de um met, não devendea .
porém, essa importancia ser inferior a
400$000.	 -

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 20 de
junho de 1908.— Alferes Or222inclo Rocha, se- •
cretario interino.

• Parochia da Gloria

O tenente-coronel Altamiro Pereira Feta
nandes Bravo, commandanto do 2° batalhão
de infantaria da guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da parochia da.
Gloria:	 •

Faz saber a quem o presente lar, ou della .
tiver noticia, quo nesta parochia foram
qualificados para o serviço activo da guarda
nacional desta capital, os cidadãos abaixo
mencionados, aos quaes conyido, ou a qnera
possa interessar o presente edital, a fazerem
suas declarações dentro do prazo de 15 dias,
a contar desta data, dirigindo seus requeri- .
rnentoS e documentos comprobatorios de suas
isenções do mencinnado serviço, aos mera,- '

-	 1	 .
13°, o fornecimento para o grupo 100 —

Carne fresca—será samento de gado abatido
rio matadouro publico de Santa Cruz ;

14a, as propostas para o fornecimento do
grupo 11 0 deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação ;

15a, os contractantes ficarão obrigados ! ;! a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados pua sua conta ou -dei-
xarem de fornecer on substituir, além da
multa de 20 % sobro o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado ;

•
16% os contractos poderão ser rescindidos,

quer haja ou não proposta .do fornecedor,
quando abandono ou recuse satisfazer os
pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da
caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

Directoria de Contabilidade, 1 do junho
de 1908.— José Carlos de Souza Bordini, di-
rector geral.	 (•



- Voln'" 	•.'rã.

bros deste conselho. .E ';pa,ra:co snstar, man-
dou lavrar e presente editai ,e aliaxal-o na
entrada do edificio onde funeciona esto e04-
selho.	

„ ,
Capital Federal, .2 1 de junho de MT.—

Tenente-coronel; Allamiro Pereira ~andes
Bravo, presidente.- Mas;or,•sManted.;Aarjusto
Illascarenhas.-mr, Capito, • Alexandre46•Car--

Móraieirch--- Primeiro tenentes Jovino
• xis -Carvalho Vieira	 Teneuto, Paul0;-4r-,

itatid.	 •

Relaçeio nem nal *dos alislajos

Antonio Telles.- •
Antonio.Saldanha.
Antonio de Almeida.
Antonio J036 (103 Sanioa.
Antonio André Pereira.
Antonio de Carvalho.
Antonio de Souza Pinto.
Antonio José da Costa.
Antonio Carlos Trindade.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Ribeiro da Silva.
Antonio .13olliani de Araujo.
Antonio Ferreira Barreto.
Antonio Gonçalves de Souza e Silva
Antonio Peixoto de Freitas.
Antonio da Costa 'Fernandes,
Antonio Ignacio.
Antonio Nunes.
Antonio Joaquim da Cruz.
Antonio Rodrigues.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio da Silva.
Antonio Henrique Mendes.
Antonio Mendes.
Antonio Alivio.
Antonio Alves do Azevedo.
Antonio José da Silva Guimarães.
Antonio Cesario, Gomes.
Antonio .Noronha França.	 - .
Antonio dos Santas Costa. ,f,sa •

Antonio dos Santos.
Antonio Lopes.Baezs
Antonio Dias.
Antonio Alves Villar.
Antonio Ferreira Gomes.
Antonio Alves Leite Pimentels
Antonio Luiz dos Santos.
Antonio Auausto dos Santos.
Antonio Rodrigues Torres.
Antonio Fernandes Filho.
Antonio Leito Cotrim.
Antonio Loureiro.
Antonio Pereira Caldas.
Antonio Marques.
Antonio Miranda Silva..
Antonio Corrêa da Silva.' .
Antonio Pires.
'Antonio Joaquim Teixeira:
Agenor José Baptista.
Angelo C. de Menezes.
Arthur Ále Almeida.-
Alfredo Pereira.
Alexandre Pacheco Marques.'
Arlindo de Moraes Goulart.
Arthur de Mello.
Alvaro Cruz.
Alvaro Brum.
Alfredo Dias da Silva.-
Angelo Sampietro:
Annibal Brum da Silva.
Antenor Ferreira de Mattos."
Alcino Hypolito Gonçalves.
Arthur Jose Marques.
Amorico Godos':
Alfredo Atbayde Ferreira.
Agenor Monteiro. • ,
Antenor Jorge Soares,
Alfonso Henrique de Magalhães.
Aristides de Castro.
Augusto Peixoto.
Arthur Cordeiro.'
Alfredo Antonio Fernandes da Cirná..
Augusto Venoso de astro,. - • Ls.'

OPFICIAT.

Abilio de Carvalho Junior.
- Amancio dd Souza:
-Abel Nicoláo dos Santo.% •
Angusto Ferreira Lopes.
Alberto Ferreira- Lopes.

s Alfredo Corra de Mello.
Angusto Pereira da Costa.

s.- Abel Pasehoal.	 . •
Alfredo Antonio de Lima Sobrinho.
Alvaro Pery de Campos. 	 •
Augusto Ferreira Alves.
Alvaro Henrique de Carvalho. -
Ai-tinir Victorino de Souza.
Augusto Alves' da Luz'.
Anselmo P. da Costa,.
Arthur Martins da Si lva.	 •
Arthur Marcellino de Oliveira.'
Arthur Dutra de Andrade. -
Alsonitho Janning..
Alvaro Fernando.
Abilio Martins Pereira.

• Alfredo Silva.'s •	 .
Agostinho do 'Oliveira Machado.
Augusto Lins Cabral.
Arthur Borges da Conceição.
Adão Sabino da Silva;	 • .
Armando Pereira.
Armando de Oliveira.
Alfredo Bruno do Souza
Avelino Augusto de Oliveira.
Malan-. da Silva Couto.
Augusto Silva..
Alfredo Teixeira da Luz.
Amaro Alves Gomes Moreira:
Amorico Francisco Xavier.
Alfonso de Oliveira.	 •
Alvaro da Silva Pinheiro.
Adriano José dos Santos.
Adolpho Coelho dos Santos.
Alvaro Teixeira de Castro. -
AlTonso Teixeira de Castro.
Armando America de Sá.
Armando Paulo Menezes.
Arthur Cardoso Ayres.
Antão do Andrade.
Alberto Gottvéa.
Augusto Pinto de Miranda.
Alvaro de Carvalho.
Abel José da Silva.
Albino José Rodrigues.
Angelo P. Samico.
Alfredo Paulo Antunes.
Achilles Teles da Silva:
Armando Alves.
Augusto José Ferreira.
Adolpho Antonio Gomes.
Alvaro F. da Motta.
Arnaldo Soares da Silva.- •
Avelino Thecidoro.
Alvaro Fernandes Pereiras
Alvaro da Silva Santos.
Arthur Soares Valente.
Alberto Barreto. • •
Alberto de Souza Affonso.
Bernardo Teixeira de Sauza.•
Bento Sabino da Cruz.
Basilio Joaquim Gonçalves.
Berthold° Casemiro Sant'Anna.
Bricio Portilho Bentes: •	.
Benedicto dos Reis Ribeiro.
Belisario Corrêa da Silva. .
Bento Nicoláo dos Santos.Filhos
Benedicto dos Santos Oliveira.
Benedicto Martins Esteves.
Cypriano Ferreira dos Santos.
Carlos Thadeu.
Carlos Ferreira Barroso. '4
Carlos Nunes.
Christovão Dias.	 -
Carlos Ferreira da Veiga:'
Carlos Siqueira.
Clemente José Rodrigues Regadas. .
Carlos Martins da Silva.
Christovão Fernandes.
Casario E. det•Almeida.
Carlos Moreira Guimarães..

• Calisto da Silveira.'

• iunho — 1908

Celso de Magalhães Araujo.
Carlos Teixeira do Castro.
Carlos de Figueiredo. -
Casario Francisco Martins.
Celestino Garcia de Almeida.:
Carlos Stephans •

Castor Daniel Morgado.
Cypriano - Pereira da Cunha.-
Claudio da Costa.	 -
Carlos Dias de Sant'Anna.
Cyrillo Silva.	 • '	 •
Carlos do Carmo: 	 •
Clemente Antonio do Lima..
Calcino Ribeiro.
Custodio da Silva.- •
Carlos de Carvalho.
Celestino Freitas.
Domingos da Silva.
Domingos dos Santos.
Daniel Moraes da Silva.
Dai-lo A ffonso.
Domingos de Almeida.
Daniel Machado.
Durval P. Xavier de Brito:
Dalmirio Miranda.
Domingos Corrêa Pinto.
Iipiphanio José de Abrels.
Ed ardo Augelar.
Emilio da Silva.
Eugenio da Costa.
Ernesto Monteiro.
Ebsebio dos Santos Miranda.
Eusebio de Oliveira.
Emilio Morcarim.
Ernesto Falador.
Ernesto de Souza.
Euzebio Amorico de Carvalho.
Ernesto Ferreira Veiga. •
Eurico Ferreira Laegey.
Ernesto Dias dos Santos-.
Eraani da Silva Couto.
Eugenio Luceno da Costa. •
Ernesto Pinto de Oliveira.
Eurico dos Santos..
Eu genio Tesoira do Castro.
Ein'ico Mario Braga. .
Estanislad Antonio Monteiro,
Ermelino Vieira de Sousa.
Francisco Cariciolo de Carvalho.
Fraeisco Moreira de Oliveira.
Francisco Fernando.
Francisco Moreira Guimarães.
Francisco Risse.
Francisco Maria Piquet,
Francisco aIuniz Carvalho.:
Francisco Martis Carneiro.
Francisco Eduardo de Oliveira..
Francisco Teixeira.
Francisco Marques .dos Santos.
Francisco de Paula Pereira.
Francisco José d'Alburquerquo.
Francisco de Almeida,., • -
Francisco Xavier.
Francisco Corrêa Pinto.
Francisco Guilhermine.
Fernando Sá.
Felippe de Souza.
Felicio dos Santos.

.Franklin Antonio de Paula..
Fernandes Elias.
Firmo Cardoso.
Furtunato Paixão. .
Feliciano Candido Braga.' -
Felippe de Souza.
Fausto Mendes. da Silva.
Firmind Costa Souza.,
Fausto dos Santos.	 -
Fausto Paulo de Menezes. •
Falido Rodrigues de -Andrade.
Firmino dos Santos. • •
Fernando de Almeida.
Felippe Luiz d'Albuquerque. -
Felix Vianna.
Fernandes Santos Machado.
Gastão Armando Branclair. s- •
Gustavo Magel. , 	 •
Guilherme dos .Santos. •
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Gastão João Manoel.
Galdino Alves da Luz..
Galdino Pereira da. Silva. - ••
Gilberto Ferreira da Costa. .
Gervasio Pereira Passos.—
Germano Pinto da Silva.'..
Gil Pereira Samico.
Gastão de Souza Romão.
Guilherme Bieger.
nenrique Pereira.
Horacio Augusto Ribeiro.
Honorio Sobral Rio Branco.
Hermogenio de. Souza. 	 -
Henrique da Silva Araujo.
Henrique Alliago Moretti.
}atascar Guimarães.	 -
Henrique Cardosa.
Honorio Rodrigues.	 .
Hyppolito de Souza.
-Idonorio Castagnier Ferraz.'
lIenriquo Cheabon.
Horacio da Costa Lima.
Honorio, Teixeira.
ImDtlecio Ferreira Dias.
Izalro Francisco Netto.
Izidro B. da Rocha.
Ignacio SantoS.
Izaias Xavier.

•Ignacio Baptista do Almeida:
José Barbosa.	 .	 • . -
José Martins da Costa Junior.
José Augusto Teixeira, Basto. .
José Ricardo.
José Justino.
José Pinto.
José Ribeiro Primo.
José Augusto de Jorge. a
José Armando Lins do AzeVedo. -
José Paulo de Souza. 	 .
José Ignacio.
José Marques.
:Tosa da Rocha Machado.
José de Oliveira Quinto Junior.
José de Souza Cruz. a- . •.•
José Rodrigues Sabença. •	 "-
José Eustachio de Oliveira.
José da Costa Avilla. •
José Penedo. . -
José de Oliveira.
José Primo. • • .
José Ferreira.
José Rodrigues Duarte.'
José Foutoura.
José Mendonça.
José Ferreira. .	 •
José Ferreira da-Silva.'
José Messias Gomes.

• José Samuel dos Santos:
José Agostinho de Macedo..
José Meirelles.
José Baptista Pinto.
José do Nascimento Brito.'
José Rodrigues de Oliveira:
José Francisco de Souza.

• José Rezende. . .
José Fernandes Miranda.
'José da Rosa Pinheiro.

. José Fernandes de Souza.
José Corrêa. a	 • - •.
José da Fonseca.
José. Nolasco.
José Ramos de Paiva Junior. , •
José Antonio Soares.	 • a -
José Victor da Costa.- •,. -
José Joaquim da Cruz Braz Junior-aa
José da Costa Mello. ,
José Theodoro Costa.. •
José Dias Ferraz.' y-

; :rasa Portella.-:".•
José Fernandes. 	 .	 .
José Garritono. ---aaaaaaa
José Joaquim de . CarValhd.'	 •
José de Abreu.

	

. João Carlos. da- Silva.	 •

	

' João Pereirada'Silaa. 	 -
João Paulo Guimarães.. -
João Francisco Baptista: ,

João Monteiro de Oliveira.:
João Alves de Oliveira.: • ;:-• .
João Gonçalves Forraz Junior. •
João Romão Thomé. • •
João Ribeiro de Freitas.- -
João dos Santos: 	 • •
João Ferreira da Costa..
João Garcia Serpa.
João Vieira Mourão Braga.
João Antonio da Silva.
João Pedrosa.	 -
João Dutra da Silva:
João Francisco Ribeiro.
João da Silva Nunes • Filho.'
João Manoel Siqueira.	 •
João Martins Carneiro.
João Pedro dos Santos.
João Gonçalves.-	 .
João Monteiro.
João Medellos.
João Pereira. Ribeiro. •
João Carlos da Costa, Ribeiro.
João Avilla da Costa.
João Guimarães. .
João da Rosa Cruz.:
João de Oliveira. •',
Joã ) Gomes da Costa.
João Baptista Cardoso.
João Maria.
Joaquim Teixeira.'
Joaquim Dias Coalho.
Joaquim Pereira Amazonas.
Joaquim Vallado•Macedca
Joaquim de Oliveira.
Joaquim Ignacio Corrêa da Silva:
Joaquim Ribeiro Gonçalves. '•
Joaquim Ferreira ,Veiga.	 -
.Joaquim Paulino da Cruz.
Joaquim Pereira Machado.'
Joaquim R. da Silva. -
Joaquim Antunes da Silva.
Joaquim Fernandes Miranda-
Joaquim Antonio.,-.
Joaquim da Silva. •
Joaquim da Silva?
Juvenal dos Santos.
Jarbas Adeodato.,
Julio Santa Cruz Oliveira.
Julio Silva.
Jovino Pereira.
Julio Ananias.
Jayme do Nascimento Brito.,.
Juventino M. Barreto.
Jayme Pereira Ribeiro.
Julio de Oliveira Porto.
Julio Lemos. .	 .
Justo Soares.
Jacintho Couto Reis. -
Luiz Coelho.	 !
Luiz Freitas Guimarães Junior: '-
Luiz Coelho do Mendonça:
Luiz Rodrigues.'
Lorival Obeileander.
Lourenço João dos Santos.
Leonel Alves.da Silveira.
Leonardo Antnnes Lima.
Liberato José de Souza.
Luiz Gonzaga. -
Lucindo Luiz Barroso.
Manoel Cosmo de Almeida: --
Manoel Cesa.rio Martins. •
Manoel Ribeiro'. .
Manoel de OliVeira.
Manoel Julio.
Manoel Luiz Peeeiraa
Manoel Carlos Martins.' "
Manoel Antonio Velhos°. ‘ lal , • -
Manoel Ferreira do Amaral Lemos:'
Manoel Braga:
Manoel Gonçalves Rodrigues. •
Mnnoel Coelho.	 aat•Manoel Luiz dos Santos.
Manoel Quirino.

la Manoel Paixão do Nascimento:
Manoel Nicoláo da Costa: a.. • '

aaallaneiel Ferreira. 	 • - • -'' =1"
I_Malliiel,Francybo de Carvalho.—

'Manoel Luiz Affonsd.
Manoel dá Silva. a .
Manool de Assumpção.T.a.
Manoel Braga Pinheiro.

•I Manoel Ferreira Martins..
' Manoel dos Santos.-- •

Manoel-C. de Oliveira-.-
Manoel- José do. Nascimento:ar"' 	 '

a .• Manoel Franciséodos
.1, Manoel Cabral. a •	 •
"••• Manoel Pereira de Castro. --
-

	 -
Manoel do Nasehnento .I3rito
Manoel Toixeira de •Morae.a,'":.
'alanoel do Bezerra. — r

1 Manoel de Souza Barbosa: 7.
Manoel da • Costa Araujo...-» .
Manoel Betim Xavier.

I Manoel Antonio-de	 -: '•
Martiniano Ribeiro Torres::

; Mario da Silva Faro.
„Mario Pinheiro de Souza.
Marcellino F. de Castro.
Marcellino Augusto da -Silva.
Mario Carlos Pinheiro. a.
Marcellino José 'dos Santos: 	 -
Miguel Pereira de Carvalho.,
Marcelli no- João G ti imarãcs
Marcellino Ferreiraa•
Mario dos Rodrigues dos Sant020 . .
Nelson Dias • de Macedo. "	• -•
Nicolatt da Silva.
Norberto Gonçalves da Costa. , -•—Nas3imento Nolasco.a 	 .
Olymado Gomes.
Octavio Figueira. .
Oscar de Oliveira RodrigueSa
Octavio Martins de Souza
Oscar da Silva.	 -
Oscar Santa •Theraza. •
Orlando Barbosa Baracsa ,
Osorio da Silveira.	 -•
Olympio Bernardo da Rocha:. .
Octavio do Nascimento Brito.- .
Orestes Pereira
Olympio dos Santos.'-
Oscar Lins de Azevedo, -
Olympio Alves. -
Paschoal Santos. -
Pedro Emilio,	 •
Pedro Idas Co-elho. -
Pedro da Cunha.
Pedro Martins.	 .
Pedro Nioac 'de Souza.
Pedro Paulino.
Paulino Ferreira Lopez.- -
Paulino Pinto Chaves-. "
Pedro Raymundo Ribeiro. • •
Phelippo Manoel de Souza, .•
Paulo Neves. .
Pedro Osorio de Souza:
Porphirio André de Almeida . ' -
Pedro Joaquim Vianna. ---------
Paulino Ferreira. Lopes.. .
Paulo do Oliveira Filho. 	 ,
Petronilho Gomes. do Oliveira.
Paulo.de Oliveira. 	 . :-
Pio Guilherme-dos Santos:
Pedro Cardoso. -
Paschoal Souto.
Raul da Silva.
Ricardo Sampaio de Brito.
Roberto Lago Filho:

. Raymundo Pimenta: t,
Raymundo Lima- Moraes.'
Renato Magalhães Tavares.

. Romeu da Rocha. •-
Reynaldo de Souza- Freire.
Romã,o Pereira da Silva.- -
Raul Rocha.-.-	 .
Reginaldo de Aguiar., ia - -
Raul Gomes Ribeiro. • -.
Raul Guimarães. -
Raul Miranda.
Theophilo de Azevedo. ..
Tiburcio Vicente de Paula: • .

' ThoInaz Lnirda	 "" 	 •
Miei:dor° Guimarães:	 -

empem im	 Ri	 II II
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,Themistocles de Oliveira.
Theotonio Santa Cruz ,Oliveira.

, Thomé da Silva.
Trajano Alexandre de Abreu Corrêa.

'Tobias Ncrberto Pereira.
Nirgilio Satyro da Silva.
•Victor Machado..

*Victor da Silva. 1 -
Virgilio Josó Rodrigues.
Victor Augusto de Almeida.
:Viterbo Manoel Antonio.
Waldemiro Cardoso.
Waldemaor Ferreira Nobre.
Zeferino dos Santos;
Zeferino Antonio Valle•Quaresma:

Caroclxia, do lEng,enbo Novo
CONSELII0 DE hUALIFICAÇÃO DE • GUARDAS

NACIONAES

( João Montenegro Vigier, tenente-coronel
commandante do 12° batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital o preá.-
Vente do conselho de qualificação, da paro-
chia do Engenho Novo. -

Faz saberque foram, por maioria de vo-
tos do conselho, deferidos Os reauerimentos
:dos cidadão .; Pedro Celestino Leal e Condido
Ribeiro, qualificadas guardas nacion aos do
serviço activo desta parachia„ quanto á dis-
pensa do serviço enaquanto durar o impedi-
mento que allegaram e provaram.
tc: Capital Federal, 18 - de' junho de 1908.—
"olo Montenegro Vigie,r, teotente-coronel pre-
"dente.

• -

Directoria das Rendas Fon.
;blicas do Thesouro Federal
ç FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

•poramento de quatro terrenos com. tenifei-
‘	 - terias

of-• Por esta directoria se declara que, tendo
Carolina Vieira Milhares requerido por afc.
'ramento o terreno lote n. 13, com 13m ,0 de
frente, á rua do -Encanamento; Manoel
Martins o lote n. 20, com 110"a0 de frente,

rua Sete de Setembro: Tertuliana Maria
'o lote n. 19, com 22m,0 de frente, á rua Sete

e Setembro, e Thomaz Rodrigues do Nas
pimento o loto n. 5, com 22°1,0 de frente, á
yua, Matriz, existindo nelles bemfeitorias,
são convidados os que porventura tiverem
:quaesquer reclamações a fazer acerca do
aforamento dos referidos terrenos ou sobre
as bemfeitorias, a vir apresental-as, devi-
damente documentadas, no prazo de 30 dias,
'a contar da data infra, findo o qual ne-
nhuma reclamação será attend ida.

Directoria das Rendas Publicas, 1 de junho
de 1903.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza.,
director interino.	 (•

1 Ir

-
ILFORAMENTO DE 200°1,0 DE TERRENOS DE MÁ-
' RINHA NO LOGAR DENOMINADO «BARRA-

,. CÃO», Á MARGEM DA LAGOA ARARUAM 8, EM
CABO FRIO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

,,, REQUERIDO PELA FIRMA RODRIGUES FARIA
1- a COMP.

Por esta directoria se declara que, tendo
• ido requerido pela firma Rodrigues Faria

Comp o aforamento do supracitado ter-
.

reno do marinha, são convidados por esto
edital todos os interessados a vir apresentar,
durante o prazo de 30 dias, a contar da data
infra, quaesquer reclarnações, competente
mente documentadas que acaso tenham a
fazer acerca do mesmo aforamento'. Findo
o referido prazo, nenhuma reclamação será
attendida.

Directoria das Rendas Publicas, 25 de
maio de 1908.—A. F. Cardoso de Meneies e
Souza, director interino.	 ('

AFORAMENTO DE 1.189 m,0 DE TERRENOS DE
MARINHA A' MARGEM ESQUERDA DO CANAL
QUE LIGA A LAGOA DE ARARUAMA. AO  MAR,
EM FRENTE A' PONTINHA DL: CABO FRIO,
REQUERIDO POR CARLOS. PALMER

•Por esta direccoria se declara que, tende
sido requerido por Carlos Painter o afora-
mento dos supracitados terrenos de mari-
nha, São convidados par este edital todos
os interessado; • a vir apresentar, durante o
prazo de 30 dias, a contar da data infra,
quaesquer reclamações competentemente
documentadas, que acaso 'tenham a fazir
acerca do mesmo aforamento. Findo o. re-
ferido prazo, a nenhuma reclamação se,
attenderá.

Directoria das Rendas Publicas em 25. de
maio de 1:--03 — A. P. Cardoso de. Menezes ó
Souz r , director interino.	 *)

AFORAMENTO DE 465,m2 74 DE TERRENOS DE
MARINHAS, QUE SERVIAM DE LOGRADOURO
PUBLICO, Á. RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,
ESQUINA DA DA CONCEICIO, NO MUNICIPIO
DE NITIIER,OY, ESTAD) DO RIO DE JANEIRO,
REQUERIDO PELA • PREFEITURA MUNICIPAL
DO REFERIDO MUNICIPIO

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido pela Prefeitura Municionai de
Nitheroy o aforamento do supracitado ter-
reno de marinhas, são convidados por este
edital todos os interessados a vir apresentar,
durante o prazo Cie 30 dia g , a contar da data
infra, quaesquer reclamações, competente-
mente documentadas, que acaso tenham a
fazer acerca, do BIOMBO aforamento ; findo o
referido prazo, nenhuma reclamação será
attendida.	 .

Directoria das Rendas Publitm, em 22 de
maio de 1908.—A. F. Cardoso de Mener,es e
Souza, director interino.	 •

Recebedoria do Rio de
Janeiro

PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, em commissão ,
faço publico que, no prostre) mez de juaho,
se procederá, nesta repartição, a cobrança,
á bocca do cofre, do imposto de consumo
de agua por pearias, incorrendo na multa de
10 % 03 contribuintes que deixarem do
effectuar o pagamento dentro do dito mez.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de
maio de 1903. —Luiz da Silva Ris, servindo
de sub-director.	 (•

Thesouraria, Geral do The-
sou.ro Federal

EMPRESTIMO DE 1903
Obras do Porta do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro Federal, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, a
partir do dia 1 do julho vindouro, "se pro.
cederá nesta Thesouraria Geral ,a substitui-
ção dos titules ao portador, do emprestimo

' de 1903, para as obras do Porto do Rio de
Janeiro, por outros da mesma especie

'
 por

terem apparecido"eni Circulação algunstitti
los falsos do mesmo emprestimo.

Outrosim, o pagamento do 10 0 coupon,"
vencivel em 30 do eorrente mez, será já roa
lizado pelo novo titulo., 	 -	 ,

Thesouraria, Geral do Theaaitra Federal,
1-de junho de 1908.-0 2.° escripturario, A.
..T. Santos.	 •

•-
inspec toria, de Seguros -

Tendo The Alliance As2Ure.nce Compan.y,
Lsnu ied, outrora, The A?liance Br'tish Ff:ré221j::
Life and Fá•e Assurance Con2pany, autorizada. o;
a funccionar no Brazil, estabelecendo uma
agencia na cidade do 'Rio de Janeiro o outra
no Estado de S. Nulo,' pelos decretos n. 4.403, ,
de 1 de set.3mbro • ds 1869, n. 926, do 5 do' •.
julho de 1892, n. 958, de, 27 de julho de 139?„; •
e:n.5.540, de 3 de junho do 1935, requerido o -
levantamento dos dons deposito s de 10:0)0;,...;
sendo um feito no Londo4 and B-n.s'l.an
Banir, Lini‘ed, em garantia das oporaç3e3
realizadas pela agencia de.S. Paulo, e outra
no Thesouro Federal, em garantia das ope-
rações realizadas pela agenci a nesta Capit Ji, -"al-
em virtude de ter ce.sado as soas operações,
no Brazil, p_do prezen3e se faz utente, do
ordem do Sr. Dr. Pedro Vergne do abreu, -
inspector de se _tures. a todos os interessado,
que quaesquer reclamações que tenham' de ••;
ser feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas em S. Paulo ao subo,:
inspector de segaros (Delegaci Fiscal)
nesta Capital á Inspectoria de Seguros, dentro
do prazo dó 60 dias, a contar desta data: 	 .

Ilspectoria, de Seguros, 10 de maio de 1903.
Joao Vieira ds Segadas Vianna, escriptu.

ra.rio.	 (-

Inspectoria de SeXtut."09

De ordem do Sr. Dr. inspoctor_ de SegueO:.::,1
faça sciente, para conhecimento das iate- .•:
ressados, que, em cumprimenta ás disposto-
çõea dos arts. 2° n. Itf, 9 0 do Reulameito
que baixou com o decreto n. 5.072, de 12 do
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida, de snuros terrestres e
ritimo 4 , nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fôrma anonyma, quer sob o
regimen do mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 e 67, fornecer á Inspecto-
ria de Seguros, dentro dos primeiros 60 dias .•
seguintes ao semer-tre a findar em 30 de ju-
nho do corrente anuo, a relação dos seguros ,-.
effectuados durante o corrente semestre;,,
cmo os numeres das apolices emittidas ou
dos recibos de renovação, o capital segu-
rado e o respectivo premio, e tanobein a dos
sinistros pagos, das pommissões o mais dos-

Pezs rls.A elaç3es sobre os contractos de seguros, ' •
os sinistros, as commissões e as mais despe-- ,
zas a que se refere este aviso devem Ser,
descriminadas para que seja devidamente
executado õ attendido este serviço publico

Inspectoria do Seguros, 20 de junho do
1908 —João Vieira de Segadas Vianna, e3cri-
pturario.	 (•

.A.lfandega do Rio de Janeiro'
COM O PRAZO á 3) DIAS

Pela inspectoria desta ', Alfa,ndega se faz
publico que, achando-se as mercadorias cor.-,
tidos nos volumes abaixo mencionados,- no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou bonsignatarlos deverão des-
pachal-ase rétiral-as no prazo de 30 dias, sob s
pena de, findo este, serem vendidas por sua, s

XMinisterio das Relações
Exteriores

Pela Socrota,ria de Estado das Relações EK-
.. toriores se faz publico que o Sr. Adolfo
B).sriaez reassámiu as funcções de consul go-

Irai da Republica Oriental do Uruguay nesta

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res Rio de Janeiro, 20 de junho de 1933. —
O director geral interino, Frederico Ajonso
'go Caroalho.
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conta, nos Á.ormos rio,Tita5a Cap. 59. da Con-
• solidação das Leia das AlfandegaS•Sem que,
•lhes fique direito de allegar contra os ffeitos
der.aavenda. , .	 .

Arrna,zem n.10—Constante: 1 caixa Sem nu-
mera, procedente do Havre,epelo vapor fran-
cez Pampa, dose mo rgada .em 31 de maio
do -1904, coa-agnação ignorada:

Sem Marca: 1 dita idem, prOPedente do
Hamburgo, pelo vapor allemão Prinz Eitel
Friederich, dosearregada em 29 do maio do
190;, consignação ignorada .	 .	 •• • •

GC: 2 ditas as. 305 o 381, procedentes de
Philadelphia, pelo vapor dinamarquez Ca-
nadd,dec Irregadas em 19 de agosto de 1905,
consiaaadas á ordem.

JD&I; 1 dita sem numero, .procedente do
1-lavre, pelo vapor francez Malon, descarre-
gada em 4 de agosto de 1003, consignada á
ordem.

PS; 1 ditam. 1.022. pracedente- do Havre,
•pelo •vopor francez (ararelias, do"carregada
em- 19 do julho de 1906, consignada á ordem,

EBV 1 dita n. 4; idam ide-a idem idem.
1.1: 1 dita n; 231, procedente de Bor-

déos pelo vapor francez Attan!ique.' descar-
rega ia em 13 de setembro de 1900, consi-
gnação ignorada ••

DG&C: 1 dita. Sem numeroaprocodenta de
Nova YorK, pelo :impar inglez Cunasca, des-
carregada em 19 de abril de 1937, 'consigna-
da á Dias Garcia & Comp.

Trapiche - da Ordem— AME: 1 quinto de
vinho, sem namero. 'procedente do Parto,
pelo vapor francos Colombig.

Kean: 50 decimos de vinho, idem idem
idem. •

GG: 2 quintas sem numero, procedentes do
Porto, pelo vapor francez Colombia, descar-
regado; em7 de outubro do 1907, consignação
ignor

,IFC: 2 ditos de vinho idem, procedentes do
Parto, pel navio hespanhol,Tosd Galarde,
dese'Lrregadõ em 14 de outubra de 1907, em-
sigiaido3 a Joaquim Eerny & Comp.

CTC: 5)- ditas idem, idem, idem, idem,
consigaados a Carlos Taveira. & Comp.

MRPS: 1 dito i idem, idem, idem,-
consignado a Manoel Rodrigues' Pinheiro
Sobrinho.

FCC—AB: 6 bordalezas de yinho idem,
proeodentes do Trieste, pelo vapor austriaco
Stria, des ....arrogadas em 20 de outubro de
1907, coasignadas a Archimedes

BS: 20 quintos idem, procedentes .doPorto,
pela vapor allomão Erlangen, descarregados
cm' 22 de outubro de 1907, epasignados a
Bernardo Souto & Comp.	 • .

CFPA: 13 quartolas de vinho idern,•proce-
dentas de Bordéos,- pelo vapor francez Sinai,
descarregadas em 23 de outubro de 1907,
consignadas a C. F. P. Alimenticios: • • -

Idear): meias ditas de vinho idem, idem,
idem, idem.

L13: :10.0 meias ditas :Idem, . idem, • idema
idni, , eonsignado.s a MaBuarque & Comp. -
`• PE: 8 meias ditos idem, idem, idem, idem,
consignadas a 'Pedro Falconi.

CBR: 1 caixa idem, com embarcação, pelo
vapor hungaro B. Kernemy, procedente do
Flutue, descarregada em 26 de outubro de
1907, consignada á ordem..

GCC: 50 quintos de vinho Sem numeres,
procedentes do Porto pelo vapor alterna°
Etruria, descarregados em 28 de outubro de
1907.; consigaação ignorada. 	 .	 .

Idem; 50 decimos de dito idem, ' idem••idem. ,	•	 . •	 ,•
. Marques Valioso & Comp.: 5 quintos•idem.,
idem; -Mama. pelo) vapor francez • Admira/
Zamelin, descamgados em 4 de Outubro da
1907, consignação ignorada:

•-Armazena de\ encommendas postaes—En- •
commendas - -dirigidas,: aos consigna,tarios
abaixo :declarados: a-- ••	 -a-,"aa:alaac	 •
•Padre Saliad.
Antonio Capelli.'
M. Erontera:Grandiola.'
J. M. Kentz. •
Anatoiio Poohten.	 •
G. Henrichs.
Lauro Antonio.
Ed. Moda.	 I
Angelo Medaglia.
N. N.

•Luii Almeida Rabello.
Diana Benemina.
Avelino Sampaio.
-Harrat & Leroi.
-Reine Veiga.
Companhia Arna,zonia,
Emiti° Clamar. . .
Venancio Carona.
Ricardo Salvatore.
J. Watteau.'
Arnault.
Otto Schlodtmann.
Engelhard Eràres..
Francisco Eirmino-
João Rossato. .
Marehetto Paulo.
Olympio Netto.
Thomaz Steews.
L. Cesarini.
Pari Balasse,.
-José Antonio Gomes Faria.
Girotto 'Antoni a •
Ambrosio Gotte.
Perone Salvatore.
A. Henault.	 •
Terceira Sução da Alfandega do Rio do

Janeiro, 17 de junho de 19	 O chefe inte-
riao, llod4ho da Costa Tinoco. 	 •

• •
Ministerio da Marinha,

,

INSPECTORIA. DE FAZENDA E FISCAI,IZAÇÃO

Concurso para sió-commissarios

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Fazenda e Fiscalização, convido os
candidatos abaixo mencionad.,s a compare-
cerem ncadia 22 do eorrante, ás 11 horas•da
manhã, nesta inspectoria para a prova oral
da se."ção B (mathematicas):	 •

Carlos -Teixeira da Mous..
Joaquim Roirigues da . Cruz. I

. NestorFerreira Cabral..
Raul Dlog,o Leite da Silva.
Octavio Orlando de Góes.
Theopliilo Salles Beand.- . " 	 .
Inspectoria de Fazenda e Fiscalização da

Armada, em 23 do junho do 1908.— O se-
cretario, Amaria° Eugenio Parreira Guin2a
rjes.	 . .	 •

SuperIntendenCia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES

1
AVISO AOS NAVEGANTES N. 28•

Terceira inr:a illuminalica da barra de
Camocim,- Estado do Ceará-- ' ••'

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada, no dia 17 do corrente
mez,ino canal . da. entrada do porto de Ca-
mocim uma bola illuminativa a gaz acety-
leno, typo 7 x/2, do system, (Wilson, do Ca-
nada, exhibinda luz verde e do lampejos de
cinco em cinco segundos. •

,•	 _	 alarcacijes

Pharol de Camocim por 250 -S'W. -
Morro Testa -Branca por 123° SE (rumos

•. verdadeiros).	 •	 I • •
•. Directoria de Pharoes, 19 ao junho de 1908.
—Eduardo Augusto Vérissimo•de MuItos, ca-
Pitão de fragata, director. . 	 ••	 (*.

•

	

Ministerio	 401arinlia. ••„... •	 .
, Supariniendencla. •.de :Navegado

:DIRECTORIA DE PEIARO'ES
AVISO AOS NAVEGANTES , N-.' •29 • -_

Posto Cluminativo assignalando a en!radado
porto de Santa Victoria—Es'aclo do Rio Grata-

. de cio Sul (Laglia Mirim)	 • -"'
Do ordem do Sr. almirante Superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes-
que no dia 18 do corrente 'hoz, foi inangu-
rado um poste illatmin ttivó a gaz acetyleno,,
systema Wilson do Canadá, na- •entrada
porto de Santa Victoria, na Lagoa
Estado d,o Rio Grande do • Sul.

O referido peste apreSenta' os - seguintes
caracteristicos: luz bran,c.a e de lampejos do.
cinco em cinco segue los. A lanterna, do
.200 m/m de diametro, está montada na -
armação de ferro fundada, sobre esteios' 'de'
roscas. Altura do plano- focal acima dooeived •
commum :das aguas—lu metros;

Fumo's coreentes- do poste ,  do fundeaa
•dótiro, S 4 SE N4 NW magntiecis". •

Directoria de : PharóeS, 19 de junho
1908;;-Eduardo Aagustd Varisaimo de Mat..'
tos,cá¡Jitão de fragata,aliredtor. - 	 • ' -`•'•

'Superintendencia de NáVegação

	

DIREGTORIA	 PidARG'ES .
AVISO AOS . NA VEGA.NTES N., 30 ..,,

Restabascimento da tus do posse ilhaninatioci •
do parca das Feiticsiras—Bahia .do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. almirante suparinten- •
dente de navegação, aviso . aos •riaVeganteS
que acha-se restabelecida a -lua, que . assi- •
g,nala á noite o p ,reel das Feiticeiras.

Essa .luz, produzida pela combustão do; •
gaz acetyleno mia baixa pressão .(systema
"Wilson do Canadá) é vermelha o de lampe-:
jos de seis em seis segue-los, o exhibida de
iculoimoFriaa:eçnloa.tne,terna de 200 metros . de diametro,' •
montada em. armação de ferro, que seialt
pintada de branco. • - • -	 • •

, O plano focal eleva- :e 6, 190 acima do ni-
vel do mar.
. Directoria de Pharaes. 20 de julho de 1903, .
—EduardoAUgysto Veris'simo de Manés, ca-

	

pilão de fragata, director: ' •" 	 ". "	 ' •

hospital Ident—ral do 7-Exercito •., •	 -	 •	 „ .• •

	

CONCURE.ENCIA	
.	

- •

.Para o forneci ente do 2 0 semestre desta
aná doa' flanará' obai.ra' .1?2,endioncidos •. ,

Do ordem dó Sr. tenente coronel.. Dr. di-
rector deste hospital o presidente do .come- • -

• •	 •	 • •	 1
publico que, no dia 22 de junho

ás 11 . horas da manhã, serão re-
cabidas propostas para os. generos„e.outroa
.artigos que não foram aeaitos macononi.•-.
rencia. anterior por serem do preços elevados

	

e outros não propostos a saber 	 -
Em litro, leite de vacca de ,superiorartaa

lidada, sem designação....de,procedmicia..,
Em unidade, banana Prata ou laranja da'

China, ração da duaS ; bananas de ,S, Thome,
Cada uma,; laranjas selectas, uma ; dita (ta
'terra, urna ; limas,, limões 'doces e azedos,
cada, .um ; • lavagem do .r.oupi,,feada .peça'
sem distincç"ão de- especie. 	 .	 .	 „.

03 pretendentes á concurrencia,poderão
se habilitar da data deste até á 1 hora: da
tardd do dia 21 (domingo).

Todas as çlemais . ex.genclaS de lei mó as ,
mestbas Constantes' do edital anterior 'pl .- •
blicado nb - Biario . Official 9:- 11"," 13 e 15'à•em varios jornaes 'desta Capital. - .

Na secretaria do hospital serão datiaS'in-r`.
formações que os pretendentes careçam:"

- 'Secretaria do Hospital Central do Etercitó,
17 de junho de.1908. — O secretario,.-Ga.a,
lherme Midosi Pereira do .11TasO0niento, Majc4,
horiorarip. •
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jkiliaister io da. Industria., Viação e Obrasr	 publicas
Directoria Geral de Obras e Viação

—
CONSTRUCÇXO DA. ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL

DE 1TAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o

. prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
— Josd Freire Parreiras Horta.
•-•

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março do 1908, próximo vindour.), ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
do Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguiutes
cond ições
f	 14

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approva das
• pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará, de um

tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
a Caxias e. mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

•
't

2*
_ OS trabalhos de construcção, a cargo do contractute, serão

pagé§ por medição e tabellas de preço e constarão de:
a) roçado e destocamento

• b) terraplenarem necessaria á. construcção da estrada de ferro
e tle suas dependencias
•-• c) obras de arte

• d) edificios
., e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica

_ g) fornecimento e montagem do material rodante que O Go-
v	 jerno ulgar conveniente ;

h) construcçã,o e fornecimento das dependencias da estrada de
ferro que iorem indicadas pelo Governo.

•§ 1. 0 Todos os 'trabalhos accessorios necessarioa á execução
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo- para
trabalhadores, etc., e bem assim o transnorte de todos os mate-
ria,es até o logar do emprago, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros compretrondidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornec n dos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosiin, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras

- de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer outro
Material.

= A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
çle tres meses contados da data da assignatura do contracto.-

• 4°
' O engenheiro chefe da fiscalização por parle do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das .obras
e à propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
Mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho ;mico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono do obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
:Unte e seu valor creditado ao cantracta,nte.

5°
.As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer sução da estrada
pelo Governo.

' .	 § 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
; cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.
. § 2?' Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-

timo, o Gontract $nte terá, direito ao transporte com abatimento de
50 í, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

(*) Prorogado até	 de julho proximo vindouro.

• O'	 .
OS pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governa,

em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá,, Vencendo, os juros de 5 0/0 em papel ou 4 0 /,, era
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n..1.329,, de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia de cada pagamento serão de-
duzidos 2 0/, para reforço da caução de que trata a condição 11";

7'

. O contractante será responsavel pela conservação e solidez dag
obras de terraplenag.ern pelo prazo de sois meses e das obras do
arte pelo- prazo . de um anuo, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes•obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo proa,
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefe-
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos refoeços a que ser
refere a condição lia.

8"

' Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880.
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro do 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolonga.mento.da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá, o direito de estabelecer, para cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circurnstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a nas
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa.
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9'

O Governo fiscalizará, a execução das obras e o serviço coma
julgar conveniente, expedindo as necessarias instruções. •

10°

Por qualquer infracção das clausulas do contraeto, quenão esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contracta
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias..	 •

lla

Os proponentes deVerão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á. vista do recibo ou do certificado da.
mesma caução.	 -

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de aa--,signal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0/. deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
60, e será restituida, ao contractute depois da, recepção definitiva
de toda a estrada.

12"

A rescisão do contracto terá, logar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos :	 ,.„

1. 0 Si deixar do iniciar a construcção dentro do -prazo fixado
2. 0 Si suspender os trabalhos .de construcção' por mais de ,I5

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar, no prazo de 60 dias, cOntados da notificação_

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci.
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si empregar operario3 em numero tão insufficiente . que
demonstre da . parte do contracta,nte desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios o indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condiçã.ci
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas na'S
condições e -pelos preços dó centrado, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle; além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.-
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.	 14'
As propostas deverão indicar: 	 . • -	 .
a) o prazo dentro do qual deVa, ficar concluida, toda a estrada;•,
b) os preços das Unidades constantes 'da relação impressa, que

-os proponentes - encontrarão'na Directoria Geral de Obras 'e Viação,'
devendo ser wses preços escriptos por extenso e tombem por alga-

• rismos na Mesma relação,' que, devidamente sediada, acompauhará
a proposta.

.Paragrapho mileo: Para os demais trabalhos não especificados
-r, na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
. 'será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-

ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, •approvados pela

-•'-f portaria de 23 de dezembro do 1903.

FIP	 Is. •

A caução de 20:000$, feita na fórma da' condição 11% ficará
pertencendo á União sio proponente a.cceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados, da data em que for publicado

Diartio ()trivial o convite para esto fim.

10'

A caução o o respectivo reforço, de que trata, • a alludida coa
• dição Il a , poderão ser feitos em apoliees da divida publica federal

lia
•
A conhorrencia versará sobre:

' a) o preço da construcção';•
b) o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponento.

18'

- • • O -calculo do:preço- da- eonstrucção para, 'os fins•da condição 171
terá por base os :volumes e ' qualidades constantes •,do reltdorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto 'Antonio Lassance Cunlia - e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14a.

-	 •
Parag,rapho unico Fies expressa,mento entendido que -os vd-

lumes o quantidades Indicados servirão' apenas para termo -de
comparação das propostas, devendo -ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das uni[lades, segundo os estudos
o as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19a
E' reservado ao Governo o direito de tumular a presente con-

=renda, declarando-a sem atreito; .caso nenhuma das propostas
aprosentadas seja por elle julgadaacceitavel, sem-que dali possa
resultar para Os contractantes algum direito a -qualqUer juro 'ou
i ndemnização.

20'

Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de,
pois do concluila„ ficando, porém, livre ao Governo eltectliar
não o respectivo' •contracto de • areendamento, • quando ' o julgar
opportano, com o proponente preferido para a construcção.

Para,grapho unico;Fica, outroslm, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver • os
menores preços.
" Directoria Geral.de Obras e Viação, 10 de dezerábro de 1907.—
J. P. Parreiras Horta. 	 •	 •	 •,(*.•

nstrada de Ferro Central
do 13ra,zil

,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO
MATERIAL NECESSÁRIO PARA A INSTALLAÇÃO
DE PURIFICAÇÃO DE AGUAS

Tendo sido annullada a coneuraencia raa-
lizada em 12 do dezembro ultimo, do ordem

"da directoria, faça publico que, ás 12 horas
de 'dia 31 do próximo mez de julho, na in-
tendencia dessa estrada somo' reeabidas
novas propostas para o fornecimento do ma-
terial necessario para a instalação de puri-
ficação de aguas, segundo os processos da
.(Kennicott Water Softuer Company» fome-

:cedora, dos caminhos de ferro dos Estados
'Unidos, de accôrdo com as especificações
,qua,so acham na dita intendendo, á

) dos concorrentes para serem exami-
nadas.	 -

A concurrencia versará sobre a idoneidade
. do proponente, prazo para . a entrega o preço.
•em libras esterlinas por unidade de material,
•não se obrigando a estrada a acceitar á pro-
posta mais baixa.

Os coucurrentes deverão comparecer na
difa intendencia, no dia e hora acima indi-

. Cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, assig,nadas, com in-
dicação de suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da

.:Iproposta, o recibo da Caução de 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta ostradal•fara, garantir a assignatura do contracto, e

em assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto do alvarás de licença
para o -exercicio de negocio, profissão e in-
'ilustria.
1 ' 'Os concorrentes declararão acceitar as
"inStrucções estabelecidas para o serviço'
-de concurrencias. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 do junho de 1903.—O secretario.
Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

••,„,.. 	 .
ONCURRENCIX PÁRA O FORNECIMENTO DE

• EIXOS, AROS,- MANILHAS, ETC.

Da ordem da directoria, faço publico citte
-Cis• 12 horas do dia 14 do proximo mez de
agosto, na intendencia (luta estrada, serão

recebidas propostas para o fornecimento de
eixos, aros, manilhas, etc., de accôrdo com
a relação n. 11, que se 'acha na dita inten-
dencia, para ser examinada.

A concurraacia versará sobra a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço,
em libras, por unidade de mate,rial, - não se
obrigando a estrada a acceitar a proposta
Mais baixa.,	 •

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia p hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, I assignada.,s, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em. saparado, no acto da entrega da
proposta; o recibo da caução de 500$ pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a provado estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás do licença
para o exercido' de negocio, profissão e in-
dustria.	 •	 I

Os cona,urrentes declararão. I aceitar
instrucções estabelecidas para o serviço de
coneurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de junho de 1908. O secretario,'
Mantiel Fernandes Figueird.
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PARTE COMMER'CIAL

Camara. Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICLAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Sobre Londres. 	
• Pariz  ••

.•s Hamburgo.
-, • s . Italia  •

•

• 

Nova York....
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional,em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES *

Apolices geraes de 5%, miudas. .• 1 :018000
Ditas idem idem de 1:000.009... 1:018$000
Ap lolices do EmprOstimo Muniel- 	 .	 .

pai de 1904, port 	 	 277$000
Ditas idem ., ideai, iiom 	 	 290¡.000
Ditas do Estado do Rio de Sanei- 	 ••	 •

ro, do 500$, 6 ye, , part  •	 4254030
Ditas idem, idem de 100$, :4 0/0	 .

part 	 '" 	 65$509
41$000

1574250

2)84000
180A-00

334000
320$00

Debs.'' da 'Comp.-E . C. do Jardim
Botanico, l a série 	 • 	 	 21400
Secretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 20 do junho de:1908.— Josd, Claudic
da Silva, syndico.

• I	 •'
José Claudio da Silva, presidente da Ca=

mara, Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicas:	 . •

Faz sabor, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido na dia 27 do corrente o •
corretor de fundos publicas desta Praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
são chamados' quaesquer interessados miá
transacções em que houvesse iMervido
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitua
a 'art. , 14 do decreta 'n. • 2.475, do 13 do
março do 1897, incorrendo nas disposições
da lei os Tia. nó rererido prazo, não fizerem
valeres seus 'diretos : E -eu, Joaquira.da
Silvai Gusmão- Filho, secretario da Camara,
o subscrevi. Secretaria da Camara, Syn-
dical dá Capital Federal, 29 do -maio .do
1908.—,Tosd Claudio da Silva i syailico.	 (-

90 div.
15 5/32

$630
$777

A' vista
15.1/64

$639,
$785
•641

$323
3$.297

16$025
1$793

Banco Nacional Brazileiro
Banal) • do. Brazil 	  „
Companhia Ferro. Carril Jardim

Botanico, inte?, 	
Ditas Tecidos Fabril S 	  Joo,qUiiii.-
Dita Tecidos Progresso Industrial
. do ,Brazil 	
Ditas Docasde Santos 	

1	 iii.iii	 1	 II	 II	 1 91	 "1	 "	 ,r111



VAPORES

Danube 	

Tijuco 	

Corsica 	

Les Alpes 	

Amazone 	

Argentina 	
Unibria 	

42-30 Domingo 21
	

DIARIO OrTn.:IAT.	 ftinlib isos

Jiàsé Claudio da Silva, presidente da
mára, .Sindical dos Corretores de Fundos
?ubliccs:

Fa:z . saber, de ordem de, Camara .Syndical,
„

que, pôr decreto . de'29 de maio • ultimo,. foi
exonerado a.seu podido, do cargo decorretor
de fundos publicos . desta'Capital o Sr. Fran-

, -cisco -Avelinõ de Oliveira,-e pelo proa-ente
•i ^são chamados quaesquer - interessados em

transacções em qiie houvesse intervido o
• 'referido ex-corretor, a virem liquidal-as no

praso do seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara„ o subscrevi.

. Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 2 de junho da 1908. — Josd Clau-
dio. da Silva, syndico.

COTAÇÕES DO DIA

FRETES

42 s/G e 2 112 0/0 por
1.000 kilos 	

50 s/ e 2 1/2 % por
1.000 kilos 	

42 s/0 e 2 1/2 0 / 0 por
1.000 kilos.•,...•

70 sf e 2112 0 /. por
1.000 kilos

40 sre 5 0 / 0 por 1.000
kilos 	
frs. e 10 0 / 0 por

1.000 kilos 	
40 frs. e 10 0/0 por

900 kilos., , 	
1,000 por sacco de

60 kilos 	
40 frs. e 10 % por

1.000 kilos 	
O mesmo 	  

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia S. Be ria avd

(Fiação e Tecelagem)
' CAPITAL REALIZADO 2.000:000$000

ilanifesto para emiss7o de um emprestimo de
1.500:000$ nominaes em obrigas.ôes- ao por-
tador (deientures) nos termos do decreto
n. 17A, de 15 do setembro de 1893

'A Companhia S. Bernardo Fabril, com
áldo-na cidade de S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome, tem por objecto a ex-,	 _•

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:
-Faço: saber que, tendo .liquidante.da

firma-. Nunes d,e Sd & Comp. requerido ao Sr.
Ministro Ála Fazenda-autorização para a ven-
da, por quem de direito, das 1001apolices que
ramesma.em tempo depositou no .Thesouro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio efectuados nesta praça por
intermedi o daquella firma, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria dentro do prazo de 30 dias,
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da camara, o sub-
screvi.	 •

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, em 8 de junho de 1908.—.T. Claudio
da Silva, syndico.	 (•

19 DE JUNHO DE 1908
$350 a $470 por kilo.

	

$470	 »

	

$480 a $485 A	 A

	

;500 a $525	 »	 >>

	

$500 a $510	 o

	

$180 a $J.00	 »

	

88300 a 8$500	 arroba.
6$090 a 6$800 por 1.0 kilos.

	

$510 »	 »
12$000 por 10 kilos.

	12$ a 12$600 »	 o
11$400	 o	 A

QUANTIDADE

1.050 aaccas de café.

150 ditas idem,

250 ditas idem.

150 ditas idem.

1.515 ditas idem.

150 toneladas de madeira.

1,250 saccas do café.

1.465 ditas idem.

125 ditas idem.
125 , ditas idem.

ploração da industria de fiação e tecelagem,
já tendo sons productos obtido dons primei-
ros premios em duas exposições.

SOUS ' estatutos foram publicados no Diario
Officio!, do Estado de S. Paalo, em 7 de fe-
vereiro de 1908 e archivados na Junta Com-
moreia' em 11 do mesmo mez e no registro
geral de hypothecas em 9 de abril do cor-
rente anno.

A Companhia S. Bernardo Fabril, de ac-
côrdo cam seus estatutos e autorizada pela
assembléa geral. extraordinaria de 25 de
inalo do corrente anno, cuja. acta foi publi-
cada no 1)i2rio .de 31 d., mesmo mez
elao jornal O Estado de S..:Paido e archi-
vada na - Junta Commercial, sob o. nu-
mero 985 em 3 de junho. corrente, cuja cer-
tidão consta do Diario Official de 5 do rnes-

mo mez, abre subscripção publica para unt
empreStimo 1.500:000$ dividididos em 7.509
obrigações ao- portador(debentures) .do va•
lor nominal de 200$ cada uma, de juros da
8 .% ao.anno, pagos por :sernostros.vencidoa
em 1 de - maio . o 1 de novembro de •.cala.

. O typo da emissão •é de 90 0 10 ou 180$ por'
obrigação.	 .

O prazo do duração 'do 'presente empre--
timo é de 18 annos a contar do 1 de maio
de 19,9, quando começará, a amortização.

Para o serviço de juras e amortização ^a
Companhia S. Bernardo Fabril reserva a
quota fixa animal da 160:000$ augmentando
as amortização; na proporção da diminui-
ção dos juros, do fôrma a ficar o presente
emprestimo extincto no decimo oitavo armo.

A companhia .reserva-Se o direito de
amortizar ou resgatar todo o emprestimo
em qualquer tempo por sorteio ou com-
pra.

Polo seu balanço encerrado a .30 de abril
ultimo, seis activo é de 3.434:302$230 e o
seu passivo de 889:338$':89.

Destina-se o presente emprestimo ao
aumento dos edificios da fabrica e á acqui-
sição e montagem de novos machinismos de
fiação e tecelagem augmentando a sua ca-
pacidade prAuctora.

A Companhia S. Bernardo Fabril não tent
nenhum emprostimo nem (mus hypotheca-
rio anteri .w e com todos os seus bens livres
e desembaraçades, a em garantia do pre-
sente empre timo a primeira hypothcca de
todo o seu activo composto de editicios
fabrica-, de residerecias do pessoal superior
e de operarias, depositos, terrenos, machi-
nas completas e perfeitas, teares etc., con-
formo se de.icrimiatt na respectiva escriptu-
ra, producção, dividas activas o bom as-
sim tedos os accreseimos, bemfeitorias e
acquinções que forem feitas durante a vi-
geacia do preente, emprest mo

A eswiptura d3 garantia hypothecaria
livrada em notas do tabelliao Ibrahim. da
Cruz Machado a lis. 20 v, do livro 16J em
19 de junho corrente e inscripta no livro 8°,
a fls. 1 do 3° officio do Registro Geral Hypo-
thecario desta Capital em 20 de junho cor
1-ente e sob n. 14 lis. 9, do iivro espedial do
inscripção do Registro Geral 'de Ilypothe-
cas da cidade de S. Paulo.

Os ju003 e amortizações serão pagos nas
respectivas épocas, pelo banqueiro da com-.
panhia nesta Capital e no e .criptorio da .
mesma á rua Direita n. 33, em S.	 .

O pagamento dos titulos subscriptos será
de 50 0/0 no acto da subscripçáo e 50 0/. 30
dia, depois do seu encerramento, recebendo
então os Srs. subscriptores, cautelas provi-
sorias com-todos os requisitos legae .4 que
serão substituidas p3los titulos definitivos
dentro de 60 dias.

A subscripção publica- abre-se soguncla,e'
feira 22 e encerra-se no dia 23 do corrente
no Banco do Commercio e no escriptorio do
corretor Julio Costa Pereira, 105, rua, da.
Quitanda, nesta praça • e no escriptorió do
corrector Leonidas Moreira, em S. Paulo.

As entradas serão feitas no Banco do Com-
mercio, no Rio do Janeiro e no escriptorio
da companhia em S. Paulo.
. O primeiro coupon a sa .vencer em 1- de
novembro. de 1938 será, pago integralmente.

E' o banqueiro da- companhia o Banco da
_ .Commercio. • • 	 -• •

Os directores: aibrie; Dias. da Silva. —
Agenor de Camargo.— O corrector, Julio
Costa Pereira. .

c.

DESTINO

Captora 	

ãlossel Bay 	

Port Elizabet 	

Delagoa Bay 	

Hamburgo, 	

Narre 	

Marselha 	

Buenos Aires...

.Genora,opção...

Junta dos Corretores

Assucar Demorara, do Maceió 	
Dito idem, idem, do Campos. 	

Dito maseavinho, do idem 	
Dito branco crystal idem, idem 	
Dito idem idem, de Pernambuco 	
Dito idem 33 sorte, idem idem 	
Café 	
Dito 	
Sebo do Matadouro 	
Algodão em rama, 1° sorte de Pernambuco 	
Dito idem, idem, da Parabyba 	
Dito idem, idem, do Maranhão regular 	

Fretes e engajamentos na semana de 15 a 20 de junho de 1903

— 	
Rio de Jadeiro, 20 do de junho 1908. — O presidente, lodo Severino da Silva. —O

!coretario. Sebastiao S. da Rocha.
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SOCIEDADES CIVIS
-7.4i-Ssoeiação dos Empregados

no Commereio do Rio de
Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA DELIBERATIVA EXTRAOR-
DINÁRIA EM 10 DE JUNHO DE 1908. 

Aos --16 dias do mez de -junho de 1908,
pelas 8 horas o 15 minutos da noite,. reuni-

• dos no salão nobre desta associação os socios
....constantes do livro de presenças, e . em. nu-
- mero legal para constituirem a prosonte
• -_,assemblea, o Sr. coronel Antonio Jose •da
•Silva Brandão, in qualidade do presidenta
da associação, convida os Srs. membros da
mestria para designarem um dos presentes
para dirigir os trabalhos, sendo acalmado

-o Sr. João Rebello Gonçalves por proposta
do Sr. Brocardo Elpidio de Carvalho, que

. agradece o accoita, convidando 03 Srs.
Affonso Casar Burlamaqui e Francellino José
da Silva para secretarios, os quaes assumem
os seus lugares. Assina organizada a mesa, o

" Sr. presidente declara aberta a ECS3ãO, pro-
' c,edendo-se 'á leitura da

ORDEM DO DIA

r . ,, npresentaçao o discussao de unta proposta da
.	 directoria para . modificaçao cio emprestimo

de 500:000$ por obrigações

, . Em seguida convida, o Sr. 10•.secretario.
próCeder á leitura da acta anterior que,
posta em discussão, é onanimumente appro-

_ .vada. Sendo dada a palavra ao orgão da
."diréctoria; o Sr. 1 0 secretario,- depois do
„breves reforenalas; sobre o assumpto atti-.
,. ,,nente á ordem do dia, apresenta a seguinte

'Proposta
••

Considerar:do *que o omprestimo de reis
50 :000$, realizado pela .Associação dos Em-
pregados no Com-mercio, não bastou, como

' não poderia bastar, para tornar effectiva a
compra do terreno par 80:000$ e custear a

-'eonstrucção do edificio na .Avenida Central,
_segundo o piano que havia sido adoptado;

' Considerando que a administração precisa
'estar habilitada, a attender com a maior re-
'gillaridade aos encargos decorrentes da re-
ferida construcção ;

Considerando que os saldos da receita or-
• dina.ria não são sufficiontes , para supprir de

'prompto ás aecessidades dessas despeza,s ex-
traerclinarias;

Considerando que a normalidade adminis-
trativa, destes ultimas tempos restabeleceu

•'..eiá -creditos da associação e demonstrou pra-
' ticamento que os seus recursos permittem o
equilibrio do ; suasMança3 e a ordem de sua
situação éconornica
. Considerando que, , por isso mesmo, o con-

••n-,ceito em que presentemente é tida a asso-
ciação lhe facilitará a collOcação de sua

•divida a urna taxa riais faVoraval 	 que
• agaiella que foi mister adoptar á época em

que se realizou o emprestimo actual de
500:000$, • por obrigações;
. A assornbléa deliberativa resolve conferir
á directoria, representada -pelos. Srs. An-
tonio José da Silva Brandão, presidente; An-

. tonio Monteiro da Silva. 1° secretario ;
Manael José Lebrão, 1° thesoureiro, e José

•-Lourenço da Costa, procurador, ou seus sub-
stitutos legaés, todos os poderes em direito
permittidos para contrahir, .em nome e sob
a exclusiva responsabilidade da .Associação

• 'dos Empregados no Commercio do Rio de
Janeiro, um empNstirno ihcinetario

• 800:000$, nas seguintes eondiçães :

- l a; o omprestimo será emittido sob hypo-
theca • dos dous edificios de propriedade' da
associação, á rua Gonçalves Dias n. 40 o
Avenida Central no. 118 e 120; .

2a, os titulos ser"ão de 50$, nominativos;
aci juro de 8 % ao'antio, typo par;'I

3a, •a amortização será animal, a começar
em , janeiro.. de 1910, durante 25 annos, na
porcentagem de 1 % p0 minimo, sobro 'o
capital devido, por compra ou sorteio ;

49•,. Os recursos desSes emprestimos serão
applicados no resgate do restante do actual
emprestimodo 500:000$, juro de 9 %, e na
conclusão'do ' eclificio na Avenida Central ;

5a , os possuidores das actuaes obrigaçães,
que acceitarem a substituição dos titulos,
receberão nesse acto .a bonificação de 2 %
como compensação da reducção do respectivo
juro.

O Sr. presidente diz que dá a palavra a
quem S3 queira manifestar sobre o
tendo da mesma.

Pedida pelo . Sr.' Carlos -Rangel, tece-lhe
este senhor elogios,' acha-a o mais justificada
possivel ; estranha, porém, que no decorrer
da leitura o Sr. secretario citasse o nome
do Sr. Silva- Brandão como presidente dá
associação, e disso Pede explicaçiiies que im4
mediatamente lhe são -fornecidas pelo Sr.'
Emilio do Amaral Ribeiro, secundado pelo
Se. Antonio Monteiro, apontando para assa
o art. 35 dos estatutos.

O Sr. Moliço e Silva diz que a proposta da
directoria tem o seu voto tambem, desde
que lhe seja dada a razão da bonificação dei
2 0'0 aos portadores dos titulos que amoita- •
rena a substituição pela proposta da dire-
ctoria, o que o Sr. 1 0 thesoureiro justifica,
fazendo -refereacias l á situação da praça e.
acabando, finalmente, por apresentai-a como
transacção perfeitamente honesta, correcta o
commercial; no que accorda o interpellante.

O Sr. commendador Carqueja do Filantes
pele o encerramento da discussão que, feito
pela mesa, a a•ssemblea o approva, por una-
nimidade, dando a proposta por approvada.

O mesmo senhor pede que soja lavrado em
acta um voto de laavor 'aos prestamistas
que ace,eitarem a reducção de 9 04 para 8 5.5.

Nada mais; havendo a tratar, o gr. presi-
dente encerra a sessãO ás 9 1/4 da noite.

Approvada na mesma sessão, em lô de
junho de 1903. — Jogo Rebelo Gonçalves,
presidente. — Alfonso Casar Rzirlamaqui,
1 0 secretario. — Prancellino José da Silva,
20 secretario. — Baltionvro Carqueja de
Fuentes. — Antonio Alves da Cunha. — Ar-
mando de Figueiredo .—_Intonio Xavier At/8a-
das.— Eduardo' 31artins Ribeiro de Carvalho.
— Alfredo Josd Boucher. — Antonio Eu-
zebio Moreira de Souza.— Etienne Michel.—
Firmino R. Ermida., José C. da Costa Mon-
teiro. — Thomas Wadcicli. — Diocles de Si-
queira.• Hermedylie0.ilveira de Souza. —
Antonio Mendes Valia ;• Quaresma. — Manoel
Francisco Araujo. — Luiz Frugoni. — Toa •

qiiint Pinto' Ramalho.!— J. Campos Cavar-,
leira.— Braulio Martins. — Alvaro de So•aza
Moreira Filho;-- Antonio Francisco Caldas.

M. Mouço e Silva. — Augusto Carlos Se-
tuba?. —Antonio José Gonçalves Lage.--Val-
more Magalhaes. — Antonio da Silva Couto.
,-Antonio _Francisco Rodrigues. — Joaquim
Antonio Lopes. — DoSszingos josd lernan-
dek. — Leonardo de Barros Praire. — Julio
Casar. da Costa. — Henrique Josd Gonçal-
ves. —'Bfinto via, .Castro, • Abreu e Leite. —
Jeronymo'illaxinto Romano • Junior:— Manoel
Antonio da Silva • Egydio Guichard
Junior.—Emilio do Amura? Rtbeiro.—Anto-
nio Marques da Posta., Manoel • lerresra da
Costa Junior.-- Antonio Teixeira. Pinto.=

,„74,1
José Rodrigues,— Pedro Carlos dos Saidos
.Freire.— Alfonso Vizets.— José Má rqzieS PO'
eltlha.—Adolpho do Amaral Ribeiro.—Juvena
Bacellar.-- Antonio Machado Fagundes Lect'l.`4

de Souza Braga.— Alberto Nunes de
Oliveira.— Brocardo Elnidio de Carvalho.--
Clemente Martins Carreira.- - Ivo Carvalho.

da Fonseca Oliveira S.eixas.— Carlos
Torres Rangel. ,- Bernardo Gomes Victoi•
Rodrsgues .Tunior. — Manoel Tosé'Lebra-o.=.
Paulino Costa::---Jaito Vieira Segadas
Vianna:— Antonio Sacarino' 'Dua'rte.— losé
Lino de Oliveira Leite'.— Antônio Monteiro da
Silva.— Augusto •Josd Roiz Tárres.- ignaciO
Mendes da Costa.— Zepherino Benedicto Lobo
da Silva.— Julio Ferreira . Braga.- - Luiz José
Nunes.— Rodolpho L. Merino de'Rezekda.—
Joao Parasite Borlidd.= Francisco Antonici de
Car valho .—Joaquitn L. Macieira Junior. :--•Cor-
nelio Marcondes da Lis'z'. ,Manciel Nicolao da
Costa.— Joao Bernardo Coxito Granado.—
Diogo Augusto Coxito'Granado.—Ilclefonso A.S.
Campello.--zJosd Miguel Fernandes. —Francisco
Rodrigaes Pinheiro.— Heraclito Donlingues: .
— João Pereira de Lemas Junior.= Alfredo
Vaz de Carvalho.— Manoel Leite • Pereira
Guinzaraes..— ,Nicolao Lopes da'.Costa .e Silva.'
—3Ianoel Lopes de Carvalho.,-Josd • Lourenço
da Costa.— Josd Maria Pereira de Castro,—
Carlos José Pizarro.— Mathias Augusto Ta-
vares Ferreira.—Arnaldo Alves da Silveira
Junior.— Jacintho Magalhaes.— José Vicio-
riflo Coelho Jánior.— Antonio Josà cia. Silva
Brandao.Miguel da Cunha Ypiranga dos
Guaranys,— Eduardo Pettinau Mordi.— Ro-
zendo José Gonçaivess—Manoel Gomes $oares.
— Antonso Marques Quelhas. — Gratolino
Soares.— José Maria Moulinho de Souza.—
Arthur •Schultz.— Ivo Vicente da Cl'LL;	 f

Companhia. de Loteriaã
%aciona-os do Brazil

,
Convido os senhores accionistas desta acotiai..?

panhia para se reunirem ern assemblea•ge--
ral ordinaria, tarça-feira,, 30 do corrente, a
1 hora da tarde, na sede da companhia,, á•
rua Primeiro de Março n. 38, sobrado, afina
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas da directoria, com o - parecer do conselho
fiscal, relativos ao annO social findo em3L
do março ultimo, e proceder-se á eleição do

; conselho"fiscal e supplentes que teoria de
'Amacio= no corrente anno administrativo.'

Os senhores accionistas por acções ao por, •
tador deverão depodtal-as na thesouraria
' da companhia até o dia 27 do corrente, do-
accôrdo com o art. 20' dos respectivos esta-
lutos.	 .

ANNUNCIOS _

• •	 • •	 •	 •NI‘i
[ Ficam suspensas as transferencias do ao-
'çi'ies nominativas até o dia immediato ao da
referida assemblea geral,

Rio.de Janeiro, 15 de junho de 1908.-Pela
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca presidente.	 (•

	

.	 _

Linpr ousa Nacional

I

AVISO	 •	 •

Na theãOuraria deste estalieleclMeato en-.
e.ontram-se á venda as tabellas do preço; ui.
ti imamen,to. approvadas pela Repartição do
Policia, para carros e autornoveis, do praça,
cl.t$ talado, 200 réià o eiernplar cartona O. !  ,
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Á.r,Achain-se á venda, na the -Sbüi'aria desta Repartição, as seguintes obras'.,

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-

5$000	 zendo, tomo 2° 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

Consultas cio Conselho
de Estatlo, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

As minas cio Drazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Panditi Calogeras, 1° vo-
lume 	

12$000

2$000

2$000

5$000'

2$000

2i000

5$000

•
6$000

6$00.0

61;000

2$000

2$000

2$000

3$000

4$000.

2$000

1$500

1$500

1$500

Boletim de concessiks e privi-
legios 	

130100 In da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Constituição o Lieis
Organicas da Repte- .

-blica 	

Carta Gengraphica
2$030 Ma t to Grosso, por Fran.

cisco Antonio Pimenta Bacilo —

Cartas jjesuiticas, do
1$000	 padr,3 Manoel da Nobrega (1549

a 1550), de Valle Cabral 	

Consta tas do Conselho
de listado, Secção de Fa-
zenda, tomo 50 	

• -
Consultas do Conselho

de listado, secção dó Fa-
zenda, tomo 60 	

Consultas cio Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	

•
8$000 1 Consultas do Conselho

. de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-

	

zenda, tomo 9° 	

6$000 Consultas do Conselho
de IE,'sta,do, secção de Fa-

	

zenda; tomo 100 	
5$000

Consultas do Conselho
de listado, secção. de Fa=

	

zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-

	

1$000 1 zenda, tomo 120 	

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal

(dó 1895 	

idem de 1898—  —
	

4$000
Idem idem de 1897 	

	
6$000

• fdemidem de 1898 	
	

8$0000
9$000Idem idem de 1899 	

áem idem do 1900 	
	 6$200

:Apontamentos para o Dic-
f cionario Geographico do Brazi/,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
-contendo a descripção de todas

• as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas cio Conselho
't de listado, Negocios Eccle-

• --dasticos,-tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Ustaclo;Negocios Ecele-

t sia,sticos, tomo 2° 	

Consultas cio Conselho
de 'Estado, Negocios
siasticos, tomo 3° 	

•
' dhorographia, da pro-
X,vincia, do • Ceará, por

losé Pompeu de A. Cavalcanti.
44'

Cocligo Penal da, Re-
' publica dos listados
-',2L3n idos do 13razil, coa-

•-rersão das penas, fiança, pre-
' scripção,systema. penitenciará).
' cellulas, etc., por um inagis-

rado mineiro,... 	
.its•	•
Carta Geral da Ilepu-
• blica, pelo Dr. Crockatt do

Sá * ** * * ,..o....
	 10$000

Vodigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Cóndições de adm is-

- cional 	

	

X- São no Gymnasio 1.'a-
	$200

'Con.solidação das Leis
das All-andegas e Me-

-e as de Rendas 	
COnsoliclaçã,o das Leis

da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes ã. organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

-•
Consti tüiçãe da Repu-

bliea•clo 13razil  •

	

Decisões de 1832 	

Decisões do Governo Provi-
soldo (1° e 2° fasciculos) 	

Decisões do Govern6Proviso-
rio (3° . e 'ultimo fasciculo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provlso-

	

rio (Additamentoá) 	 	 1$:500

	

Decisões de 1891 	 	 4$50O

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1894.	 	 	 4000

	

Decisões do 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1895..... .. 	 	 2$^1300
•

DeCisõeá . de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 .	 2¡000

	

Decisões de 1899.,. • • •	 3$500

	

Decisões de 1900 	 	 3$000

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

.Decisões de 1932 	

	

Decisões do 1903 	
Decretos do Governo Provi-

-sono, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo • Provi-
sujo, janeiro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, março de 1890 	 . .	 - 2$000
.	 .	 .

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, abril de 1890 	 -

Decretos do Governo Provi-

	

sujo, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do.Governo Provi-
soldo, junho de 1890..........	 2$001,

Decretos do GoVerno Provi-

	

sorio, iulho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-..
soldo, agosto de 1890 	 	 _ 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do GovernoProvi-
soldo, outubro de 1893 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de l890,.. 	 4$000

Rio da Janeiro' — Impranáa Nacional — 1903

20$000

1$500

2$00O

3$000

.	 3$000

3$000

3$000

4000

4$000

3$000

2$01D

-	 •0.

2000


